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De Disraéli a Belisha 


Tenho um amigo muito querido, 
muito bom e muito culto, mas so- 


que reputo irreconciliável com uma 
consciência latina, portuguesa e 
cristã. 

E'a consegiiência infeliz de enca- 
rar unilateralmente os problemas, e 
da paixão — que cega — por uma 
ideologia, doutrinariamente errada, 
e para as nações materialmente fra- 
cas uma permanente ameaça. 

Há dias êsse amigo apareceu-me 
triunfante, atirando-me à cara com 
a demissão de Hore Belisha: mas 
qual não foi o seu espanto quando 

“ lhe afirmei que o facto era, para 
mim, um argumento mais, compro- 
vativo do admirável bom senso dos 
ingleses. 

Estou convencido de que a subs- 
tituíção do famoso ministro da 
Guerra foi uma consegiiência do que, 
a meu ver, constitue uma das razões 
da supremacia da Grã-Bretanha : o 
seu respeito pela tradição, o que de 
mais profundo e permanente existe 
na alma dum povo. 

Não há progresso seguro numa 
nação, se se não realiza no sentido 
aaa suas tradições, da sua vocação 


E' grande o poder de renovação 
da Inglaterra, mas esta tem sido ca- 
paz das mais fecundas transforma- 
ções, sem quebra da sua continuí- 
dade kistórica. Um dia pôz de parte 
a salutar directriz e, com a expe- 
riência trabalhista diminuiu-se a 
ponto de se poder legitimamente an- 
tever o seu declínio. 

Mas a reacção salutar operou-se, 
e eila assumindo galhardamente a 
sua missão de mantenedora da or- 
dem e equilíbrio europeu, condição 
essencial para que não sossobre a 
civilização ocidental. E tudo lá se 
passa, e tudo se melhora e engran- 
dece, com uma Imprensa livre, com 
um parlamento em acção. 

Aquela pôde livremente fazer a 
crítica do acontecimento sensacio- 
nal, aplaudindo ou censurando Cham- 
berlain. 

O país em que a oposição é reco- 
ahecida oficialmente a ponto de o 
Seu chefe ser remunerado pela Admi- 
nistração, é necessáriamente aquele 
no qual, sob o olhar da sua cons- 
ciência, sob o olhar também duma 
opinião pública, que considera a Im- 
prensa como uma colaboradora natu- 
ral do Estado, o jornalista pode 
escrever sôbre todos os problemas 
da época e, fazer, se o reputa útil, 
uma honrada oposição. 

A substituíção de Hore Belisha 
por Oliver Stanley, com o qual 
reentram no Ministério da Guerra, 
às tradições, as glórias do armorial, 
as alias funções hereditárias, permi- 
tenos admirar, cada vez mais, êsses 
costumes políticos que, já há dois 
séculos, eram consagrados pelos 
mais altos espíritos, e que estão na 
base da grandeza britânica. 

A sessão da Câmara dos Comuns 
em que se ventilou o assunto, é mo- 
dêlo de nobreza, de elegância de ati. 
tudes, de esquêcimento das pessoas 
para atender tão sômente ao inte 
Têsse nacional. Tudo se passou entre 
gentlemen, 

E pode afirmar-se que isto é quási 
impossivel fóra da Inglaterra, onde 
existe o sentido de ordem, não im- 
posta pela fôrça, como noutros paí- 
ses de fachada ordeira mas de espi- 
rito indisciplinado, e onde é natural 
a conciliação dos principios da liber- 
dade com os de autoridade. 

Adoece gravemente Jorge V. Es- 
tava então em Paris o chefe traba- 
lhista. Entrevistado por um jorna- 
lista parisiense faz um alto elogio 
do Soberano, que é o traço de união 
entre os vastos domínios de um dos 
maiores impérios do mundo, repre- 
sentante vivo da tradição que vai 
até a pormenores na aparência in- 
significantes. 

Ri-se o meu amigo das cabeleiras 
que usam alguns magistrados e o 
speaker da Câmara. 

Objectei contando-lhe ufna deli- 
ciosa anedota, que ouvi ao Conde de 
Bretiandos, uma das mais nobres e 
inteligentes figuras portuguesas do 
nosso tempo. 

- Em certo convento de frades ser- 
via-se o arroz com um raminho de 
salsa a encimá-lo ornamentalmente. 

Um dia chegou ao refeitório o 
arroz sem a salsa, Os frades novos, 
menos previdentes e mais esfomea- 
dos, comeram-no sem um reparo. 

“as os frades velhos declararam que 
aão comeriam o arroz sem o remate 
da salsa. 

E como o economo lhes ponde- 
“asse que êles não comiam êsse en- 
feite, um dos grevistas disse : «é cer- 
to que não comemos a salsa; mas 
receamos que atraz da salsa vá tam- 
“ém o arroz». 

O meu amigo, que achou graça à 
inedota, passou a dizer-me que a 
Inglaterra não se batia, suportando 
3 França todo o pesado e trágico 
fardo da guerra. Asserção falsissima 
que os factos desmentem cada dia. 
O esfórço inglês, mesmo em terra, 
tem sido colossal. Está preparada 
para enviar reforços tão importan- 
tes que permitem aos franceses re- 
tirar da frente, cada vez mais, espe- 
cialistas de indústria e da agricul- 
tura, 

Na época em que Belisha — de 
raça judaica — era jornalista, os 


seus colegas faziam blague com a 
sua ambição ; 

«Para o Natal — diziam — tra- 
taremos de vos oferecer um dos 
coletes de Disraêli. Servir-vos-á de 
talisman e ajudar-vos-á a seguir as 
pisadas do grande homem». 

Êsse Disraéli, que abusava dos 
coletes mais berrantes na sua côr 
indiscreta, e que um drama rfepresen- 
tado agora no Teatro de D. Maria II 
actualiza, é uma das mais curiosas 
figuras da história inglêsa contem- 
porânea. 

Descendente de judeus, e judeu 
convicto êle mesmo, inicia a sua car- 
reina com estrepitosos insucessos — 
falência de um jornal que criara, 
Brave escândalo com um romance 
da sua autoria. 

(Como Disraéli, Belisha era jor- 
nalista, e dado às letras.) 

A riqueza de Disraéli eram inú- 
meras e quantiosas dividas. 

Para a sua entrada no parla- 
mento foi uma luta tremenda. 

Escarnecido, desprezado, tratado 
de rebelde, traidor, volúvel e louco, 
à fôrça de talento, de trabalho, cora- 
gem e paciência ascendeu a Primei- 
ro Ministro, ofereceu à Rainha, o 
título magnífico de Imperatriz das 
Indias, recebeu ovações formidáveis, 
e, depois de funerais nacionais, foi- 
-lhe destinado um túmulo na abadia 
de Westminster. 

Sôbre o seu caixão a Raínha 
mandou colocar corõas das suas flo- 
res predilectas, com a dedicatória 
escrita por sua mão: «testemunho 
de afeição verdadeira, de amizade 


e de respeito». 

Assombrosa ascenção a dêste 
«jongleur hebraique», — como diz 
Maurois. 


Belisha, modesto advogado e jor- 
nalista pouco conhecido subiu tam- 
bém até onde não era fácil a pre- 
visão. 

No meio das suas dificuldades e 
até na sua queda conserva o seu 
imperturbável sorriso. 

A calma, a serenidade de Dis- 
raéli ! 2 

Gladstone, na Câmara, ataca-o 
furiosamente, e no final da sua cati- 
linaria foi tal a violência com que 
bateu na sua carteira, que papeis e 
penas voaram em desordem. 

Disraéli, que parecia sucumbido, 
levanta-se calmo e começa assim: 
«the very Honorable gentlemany fa- 
lou com muita paixão, eloquência 
e... violência. (uma longa pausa). 
Mas o dano pode ser reparado. 

Baixou-se a custo, apantou um 
por um todos os objectos dispersos 
pelo fogoso Gladstone, recolocou-os 
cuidadosamente sôbre a carteira, 
Olhou complacentemente a ordem 
restabelecida, e depois, sempre cal- 
mo, com a sua bela voz replicou. 
Este pequeno fragmento de drama 
simbólico obteve um grande êxito. 

Como agora Belisha, Disraéli de. 
frontou-se com a Alemanha. Sob 
Gladstone, com a abstenção da Ingla- 
terra e abatida a França pela guerra; 
o chanceler alemão habituara-se a 
mandar como dono da Europa. 

Com Disraéli a Inglaterra voltava 

a ter uma política externa, e vonta- 
des que entendia dever fazer res- 
peitar. 4 
- Em 1875, quando Bismarck, 
depois de ter ameaçado a Bélgica 
se intrometia com a França, Disraéli 
escreveu a «lady» Chesterfield: — 
«Bismarck toma-se num outro ve 
lho Bonaparte, que é preciso meter 
na ordem». 

Disto falou à Rainha que apro- 
Vou, e ofereceu-se para escrever ao 
Imperador da Rússia. Esta e a In- 
glaterra agiram simultâneamente 
em Berlim. 

E a Alemanha bateu em retirada. 
Será assim agora? Se não fôssemos 
neutros, responderia afirmativa- 
mente, 
Pinheiro Torres, 
.————— 


Uma firma norte- 


-americana 


tenciona instalar novas fábricas 
de automoveis em Espanha, para 
abastecer o mercado europeu 

MADRID, 19. — Procede-se, 
actualmente, ao estudo das bases 
do novo acôrdo entre a Espanha e 
os Estados Unidos sôbre troca de 
mercadorias. O embaixador ameri- 
cano visitou recentemente a zona 
siderurgica de Sagunto e Valer 

Consta que uma grangle fábrica 
constructora de automóveis pen 
em instalar novas fábricas em Es- 
panha, a-fim-de abastecer o merca- 
do europeu. 

Amuncia-se que saíu, ontem, de 
Madrid a delegação francesa que 
deu os ultimos retoques ao tratado 
de comércio franco-espanhol. — H. 

>-< 


O trânsito no Canal 
de Suez 


Segundo as estalísticas agora 
publicadas, verifica-se que a Itália 
ocupou o segundo lugar, depois da 
Grã-Bretanha no tráfego do Canal 
de Suez, durante o mês de Novem- 
bro ultimo. 

Neste mesmo mês, a França 
ocupa o sexto lugar, depois da No- 
ruega, da Grécia e a Holanda, res- 
pectivamente, 


Prisioneiros de guerra 


Os prisioneiros de gue 


rra alemães, em França, são, como se veri- 


fica Pela gravura, muito bem tratados. Alguns prisioneiros, 
à hora do almôço, não desdenham a cosinha francesa... 


a 


Finlândia 


(as TI dm 1 


Dara Da CEASA 


A despeito do frio intensissimo os russos 
aesencadearam uma ofensiva ao Norte 
do lago Ladoga mas a operação malo- 
grou-se e os invasôres sofreram bai- 
xas consideraveis 


Duzentos e oito aviões russos 


foram já postos fóra de combate pelos finlande 
ses, desde o início das hostilidades 


HELSINQUIA, 19. — As tropas; dos são insignificantes. Fol abatido 
russas recuaram, na extensão de 45 | um aparelho soviético. 
quilómetros, na região de Salla. Segundo as estatísticas do Estado 

Primeiro, retrocederam sôbre Ke-| Maior finlandês, os russos perde- 
mijaervi, onde travaram combates | ram, desde o princípio das hostili- 
encarniçados, que terminaram com | dades, 208 aparelhos, Calcula-se que 
vantagem para os finlandeses, e, de-| os russos, com as suas operações 
pois, continuaram a retirada em aéreas, consomem, iamente, 500 
recção a Jutsijaervi e Merkaejaervi. | mil litros de combustives 

pera-se, brevemente, a batalha de-| Os combates na região de Salla 
oisiva nêste sector; entretanto, as | são particularmente dificeis, porque 
patrulhas finlandesas continuam ajos bolchevistas edificaram grande 
actuar enérgicamente na rectaguarda | numero de forti ções. 
das linhas russas. : ções de Salla devem considerar-se 
Calcula-se que na luta estão em- 
penhadas duas divisões russas. Uma 
retrocedeu sobre Kemijaervi, donde 
foi obrigada a rar até à fronteira 
russa. Na região de Merkaejaervi 
travaram-se combates durissimos, 
crendo-se que será conseguido, nêste 
sector, resultado decisivo. 

A despeito do frio intensissimo, 
os russos desencadearam uma ofen- 
siva ao Norte do Lago Ladoga, mas 
a operação malogrou-se e os verme- 
lhos sofreram baixas consideráveis. 

Na região .de Ayttojoki-Kuano, 
onde reina a temperatura de 45 
graus negativos, travaram-se duros 
combates. Na frente da Carélia, a 
a aria soviética desenvolve acti- 
vidade intensa, A aviação russa 
bombardeia diáriamente as batarias 
de Bjerko, mas os prejuizos causa- 


O comunicado oficial do comando finlandês 


HELSINQUIA, 19. — Comunica- 
do oficial finlandês, do dia 19, até às 
12 horas. — Operações terrestres — 
No Istmo da Carélia, nada houve a 
assinalar. O inimigo continua a for- 
tificar-se. Na fronteira de Leste, ao 
Norte do lago Ládoga, os finlandeses 
apoderaram-se de algumas posições 
em que os russos se apoiavam. Du- 
rante os combates que se seguiram, 
as tropas finlandesas destruiram cin- 
co carros de assalto e apoderaram-se 


verno, convindo não imular que 


estrada de 


A atitude dos paises nórdicos 


trevista concedida ao corresponden- 


Tou que a cooperação nórdica nunca 
foi interrompida. 


tervieram nele. — H. x 


quiladas várias patrulhas inimigas. 


vais —Na parte oriental do golfo 


O exército “'vermelho,, 


tem ao seu serviço cêrca de um milhão de mulhe- 
res que, na guerra actual contra a Finlândia, 
têm dado sobejas provas da sua ferocidade 


Entre as famigeradas «atiradoras Vorochi- 

loff» e as outras mulheres militares da U. 

R.S. S., lavra a indisciplina e proliferam 
tôdas as abjecções humanas 


A U.R.S.S. — escreve M.-Y.-Melera num jornal de Paris — tem 
as suas guerreiras, exactamente como a Finlândia, Mas, as «Lottas» man- 
teem as características da sua feminilidade ; querem ser as auxiliares e 
assistentes dos defensores do pai: ão agentes de ligação, cuidam do abas- 
tecimento das tropas, tratam dos doentes. Se, às vezes, tomam parte nos 
combates, é preciso reconhecer que a sua missão não é, todavia, a de matar, 
mas sim q de ajudar os homens — muitas vezes, seus maridos — que 
combatem. O nome de «Lottas» (referimo-nos, há dias, pormenorizada e 
desenvolvidamente, à admirável associação feminina finesa que tem o 
nome prestigioso de Lotta Svaerdt) tem, no dizer do articulista francês, a 
leveza duma gaze, ao mesmo tempo que o gôsto estimulante dum cordial. 

Por seu turno, as mulheres que prestam serviços no exército «ver- 
melho» são «as atiradoras Vorochiloff». Segundo as estatísticas russas, O 
número dessas guerreiras é de oitocentas mil. Nada, porém, de compará- 
vel ao carácter feminino das «Lottas». As mulheres do exército da U. R. 
S. S. são... homens — e dos piores. O ideal destas megeras que se treinam 
no manejo da espingarda como qualquer soldado de infantaria é feito de 
dureza, de brutalidade, de insensibilidade. Segundo o programa oficial, 
as «atiradoras» fazem exercícios «de tiro de precisão, de equitação, de 
guerra naval e aérea, de transmissão de ordens, de conhecimento da topo- 
grafia, de construção dos aviões, de defesa contra os ataques aéreos por 
bombas e por gases, de ensino dos cáis e dos pombos viajantes». 

As secções de «jovens pioneiros» recrutam as raparigas de oito a 
dezasseis anos e preparam-nas para o que se chama «o treino de pre-recru- 
tamento military. Assim, nos regimentos infantis de infantaria, em Mos- 
covo e Leninegrado, vê-se grande númeragde rapariguinhas que permane- 
cem, ali, até fazerem dezassete anos. 

., - Por outro lado, a «Sociedade de defesa quimica» conta mais de dois 
milhões de mulheres entre os seus membros. Tódas elas são instruídas 
para a defesa, mas em grande parte, também, para o ataque. E «o gás 
mostarda, o fosgénio, o gás lacrimogéneo» estão citados entre os gases 
que estas guerreiras modernas podem empregar. 

| Foi em 1934 que, por estímulo oficial, mil e trezentas mulheres de 
oficiais se reiiniram em congresso, no Kremlin, para fixar e ampliar o papel 
das mulheres no exército russo. Contavam-se, então, principalmente em 
Moscou e em Leninegrado, doze mil atiradoras de precisão e seis mil espe- 
cialistas da defesa contra aviões, que sabiam manobrar os canhões contra 
aviões e Os projectores. Havia, ainda, um milhar de amazonas exercitadas 
e vinte e cinco mil enfermeiras. 

As congressistas entenderam que tal esfórço não bastava e lançaram 
intensa propaganda a favor da formação das tropas de choque femininas. 
Vorochiloff, que, a princípio. não via aquele movimento com muito bons 
olhos, passou a apoiá-lo nos dois últimos anos. Agora, nas escolas, é obri- 
gatório para as raparigas fazerem três exames sóbre assuntos militares. 
Em tódas as povoações em que há formações femininas os exercicios físi- 
cos, o treino militar é obrigatório, também, para as mulheres. 


Segundo os últimos algar fornecidos pelo comissariado do 
povo respectivo, as guerreiras Vorochiloff contam quatrocentas e cingienta 
mil atiradoras e cento e vinte mil aviadoras, entre pilotos e mecânicos 


Restam, ainda, duzentas à duz 
como «trabalhadoras agricolas com instruç 


ta mil mulheres registadas 
tar». Raparigas de di 


a vinte anos são, agora, recrutadas para às formações de carros de a 
e são mulheres quem dirige as escolas de paraquedistas e nestas ministra 
a instrução 

Os cortejos do Dia do Trabalho, em Moscovo, incluem secções de 


«atiradoras Vorochiloff». As mais dignas de observação são as aviadoras, 
que usam cabelos curtos e calções pelos joelho. ando desfila a «legião 
do suicídio», constituida por mulheres paraquedistas, de aspecto enigmá- 
tico, revelador, ao mesmo tempo, de audacia, de desconfiança e de des- 
gôsto. os espectadores estremecem... Duas dessas mulheres, Galina Pia- 


rpeonato mundial 
923 metros. 


tesskaia e Anna Shismareva, são as detentoras do c 


feminino do salto em paraquedas sem aparelho de oxigénio : 7 


(Continua na página seguinte) 


45 Quilomel 


As operações nêste sector — no qual se travorá brevemente a botalho 
decisiva — constituem a chave de toda a campanha de inverno : o co- 
mondo finlandês não dissimula'a responsabilidade da elevada tarefa 
que impende sôbre as heróicas fôrças incumbidas da defêsa da Finlândia 


As opera- 
a chave de toda a campanha de in- 


a tarefa do alto comando finlandês 
é hoje extremamente dificultada 
pelo facto dos russos possuirem uma 
r ligação entre Kanta- 
ami ea via ferrea de Murmansk. 


COPENHAGUE, 19. — Numa en- 


te do «Politiken», em Estocolmo, o 
presidente do Conselho sueco decla- 


A respeito das 
ilhas Aaland afirmou que sempre 
tratou desse assunto, a resolver en- 
tre a Finlândia e a Suécia, e que os 
restantes países nórdicos nunca in- 


de quatro metralhadoras e cinco es- 
pingardas automáticas Foram ani- 


Na direcção de Ilomontsi, os finlande- 
ses dizimaram um destacamento so- 
viético, composto de 5 oficiais e 45 sal- 
dados. Na direcção de Kuhmo, tam- 
bém foram destruídos dois carros de 
assalto soviéticos. Na Laponia nada 
de novo há a registar. Operações na- 


da Finlândia, a actividade aérea ini- 


Sala 


De todas as par- 
tes do mundo | 
chegam auxílios É 
à Finlândia para 
ajudor aquêle 
heróico povo a 
resistir cos in- 
VasOres verme- 
lhos. Na gravura 
vêm-se agaso- 
lhos e generos 
enviados do In- 
gaterro, por 
particulares. 


ra 


miga contra certos pontos da costa, 
foi importante. As batarias do lago 
Ládoga concentraram, por diversas 
vezes, os seus fogos em objectivos 
terrestres, situados nas margens 
Norte e Noérdeste do lago. Nas ou- 
tras frentes, nada a assinalar. Ope- 
rações aéreas — Ao Sul da Finlân- 
dia, a aviação inimiga bombardeou 
ontem certo numero de distritos das 
regiões de Abo, Hangoe e do vale 
Kymmene. Ao Norte da Finlândia, a 
aviação soviética bombardeou as re- 
giões de Nautzi e Kajani. Na zona 
de operações contaram-se cêrca de 
duzentos aviões soviéticos, que ope- 
raram especialmente sôbre o Istmo 
da Carélia. No conjunto do país, o 
total dos aviões soviéticos foi de 
quatrocentos e cingilenta. Segundo 
informações obtidas hoje, as bombas 
soviéticas mataram uma pessoa e fe- 
riram quatro, em tôda a Finlândia. 
Durantê o dia, os finlandeses abate- 
ram três aviões vermelhos. A sema- 
na passada, os aviadores voluntários 
suecos bombardearam com êxito as 
tropas inimigas, tanto. em acampa- 
mentos, como nas colunas em mar- 
cha. —H. 


co — 
Sinistros marítimos 


Barco, com a respectiva tripulação, 
arrastado por blocos de gêlo . 
COPENHAGUE, 19. — Segundo 

informa o National Tidende, foi im- 

possível salvar os tripulantes de 

um barco que ontem desapareceu, 
arrastado por blocos de gélo, entre 
as ilhas Aaland e a ilha Fehmarm 

(Alemanha). — H. 


Foi posto a flutuar o vapor 
italiano «Premuda» 
LONDRES, 19. — O vapor ita- 
liano Premuda, de 4.427 toneladas, 
que tinha encalhado em Goodwins, 
foi pósto a flutuar, sendo conduzi- 
do para uma doca sêca. — H. 


Yard». O «Daily Telegraph» mota 


encontro presentemente em Inglaterro, afirmou : 


totalideda, para o estôrço comum 
Em 
O ministro terminou por declarar: 


— «Para definir o entendimen- 
to franco - britânico, 


a palavra «colaboração» não basta; prefe- 
rimos falar em «união íntima» entre as duas 
grandes potências ocidentais 


LONDRES, 19. — Deutry, minis-p de Manchester, de Sheffield ou de 
tro do Armamento francês, declarou | Glasgow. Também é possivel que a 
o seguinte, em entrevista que con-| fábrica proceda, nas suas oficinas, a 
cedeu a um jornal londrino :; trabalhos de reparação nos carros 

«Estamos hoje perante qualquer | de combate e no material de guerra 
coisa maior do que a garantia de| inglês. Tudo: fôrças militares, ri- 
completa unidade de vistas, As im-| queza econômica e recursos finan- 
portantes decisões que tomamos | ceiros, será concentrado para o es- 
mostraram que o «casamento» entre | fôrço comum. Burgin e eu, ligamos 
a França e a Inglaterra não é ape-| os nossos laboratórios cient.ficos, os 
nas um «casamento» de inclinação, | nossos recursos técnicos e a mão de 
mas também um «casamento» de | obra dos nossos dois países. A coope- 
conveniência. Serão construídas fá-| ração existe tanto no espirito como 
bricas de ambos os lados da Man-| no sentimento e na acção, não ha- 
cha, para executar as encomendas | vendo hoje segredos ou fronteiras 
dos Governos francês e inglês. entre a França e a Inglaterra, A 

E” possivel que sejam chamados | palavra «colaboração», não basta. 
técnicos ingleses para trabalharem | Preferimos falar em «uniao» intima 
para a França nas fábricas inglesas franco-britanica.s — H. 


O ministro dos Armamentos francês mani- 
festou o seu regosijo pelos resultados 
obtidos com a sua viagem a Londres 


LONDRES, 19. — Antes de par- 
tir para França, Dautry declarou a 
um representante da «Havas» a ex- 
trema satisfação que lhe causaram: 
os resultados obtidos na sua visita a 
Londres e das conferências com os 
seus colegas ingleses. «Mais ainda 
do que os resultados das conversa- 
ções — declarou Dautry — convem 
sublinhar o espírito de colaboração 


Se Berlim desencadear a ofensiva geral, 
esta será efectuada através dos países 
neutros — diz um jornal inglês 


em que as conversações se efectua- 
ram. Patenteou, seguidmente, a sua 
admiração pelos esforços magnificos 
que a Inglaterra dispendeu e os re- 
sultados que obteve no domínio do 
fabrico de armas e munições. Final- 
mente evocou o discurso de Cham- 
berlain manifestando desejo de que 
a colaboração franco-inglesa prossi- 
ga depois da vitória. — H. 


LONDRES, 19. — O Times estu-| góricamente ao Govêrno holandês 
da as razões que levarum à adop-| e ao Govêrno belga de que não tem 
militares excep-| intenções ho: ntra éles torna 
1 e na Holanda, | aquela eventualidade verosim 
vável que Hitler] Póde prevêr-se que se 
upar à Holanda no mo- idir dese uma of 
lie pareça mais favorá-| geral na F Ocidental, 
e jornal orê que o Inyer- à efectuada através do: 


no não se onsiderar os, sôbre cada um do: 


uma quadra f 
ndimer 


como 


stema defensivo 
ginot. A presença d 


mostra 


A explosão no fábrica de Londres 


provocou cinco mortes e ficaram feri 
dos numerosos operários 


A policia tem a convicção que se trata de sabota- 
gem e nesse sentido dirige as investigações 


LONDRES, 19. — Os jornais fo- 
cam as notícias referentes à explo- 
são de ontem na fábrica de pólvora 
de Walthan Abbey que fez 5 mor- 
tes e numerosos feridos. Os jornais 
crêem haver motivos para acreditar 
num acto de sabotagem e exprimem 
a convicção de que o inquérito será 
efectuado com todo o rigor. O «Daily 
Mail» diz que as autoridades pos- 
suem um relatório da «Scotland 


que houve três tentativas de sabo- 
tagem alguns dias antes da explosão 
e que vários agentes efectuavam in- 
vestigações por se recear que esti- 
vesse em preparação um plano tene- 
broso. O «Daily Express» diz que há 
mais de uma semana que o inspector 
de-polícia Salisbury e os sargentos 
Mac Donald e Mac Gregor interro- 
gavam os operários daquela fábrica 
de guerra e de outras congéneres. 
Além do inquérito que é conduzida 
pela «Scotland Yard», o Ministério 


da Guerra procede a outro, por sua 
conta. — H. 


LONDRES, 19. — As explosões 
que se deram na fábrica do Norte 
de Londres foram, provavelmente, 
devidas a sabotagem. A noite passa- 
da, declarou-se incêndio numa fábri- 


ca dos arrabaldes de Enfield. O in- 


cêndio foi rapidamente dominado, 
não chegando a “causar estragos im- 


portantes. Também neste caso pare- 


ce ter havido sabotagem. — H. 
Outra tentativa de sabotagem 


than Abbey — onde houve ontem 


uma grande explosão—e noutras 


fábricas situadas em várias regiões 
de Inglaterra. — H. 


O ministro do Armamento do Govêrno francês, que se 


Entre a França e a Inglaterra não há 
hoje segrêdos nem fronteiras 


As fôrças militares, a riqueza económica e os recursos 
financeiros dos dois paises serão concentrados na sua 


valor como entreposto neutro fica- 
ria aniquilado : 

«O bloqueio da Alemanha, pelo 
Ocidente, tornar-seia mais fácil 
para a esquadra anglo-francesa, Se 
é certo que a aviação alemã ficava 
mais próxima da Inglaterra, tam- 
bém é certo que a aviação inglêsa 
passava a estar mais próxima dos 
alvos alemães,» 

O Times não exclui a hipótese 
de que Hitler continue a querer ex- 
plorar os países vizimhos da Ale- 
manha e termina mostrando curio- 
propaganda. 


mã no estr; 
«A alemã, na sua 


» fala de intri- 


das inglêsa: undinávia, à 
Holanda e à Bélgica explica que os 
fados estavam resolvidos a lan- 

a Suécia contra a Rússia, à 


ega e à Suécia, declara que os 
liados querem estender a guerra 
tando a Bélgica e a Holanda 
— conclui — esta propaganda 
ter êxito. Certos neutros 


não ordam com tudo o que 
igor O ados mas compreen- 
dem as fr s levam a pro- 
ceder desta forma sabendo, sôbre- 
tudo. que tudo têm a ganhar com 


a vitória dos aliados e que tudo 
têm a perder com a vitória alemã.» 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


Declarou-se incêndio noutra fábrica 


LONDRES, 19. — Houve tentati- 
va de sabotagem numa fábrica de 
pólvora. Segundo se crê, as autori- 
dades tinham recebido informações 
anónimas avisando de que se prepa- 
ravam atentados na fábrica de Wal- 


Secretário da Redacção — HUGO ROCHA  mERTEmEmITETUam 


Dia a dia 
mundial 


Angustiosa situação 

O órgão oficial do Vaticano, 
«Observatore Romano», é de opinião. 
que o perigo de invasão anda não 
passou para a Holanda e Bélgica, 
Angustiosa e esgotante situação a 
déstes dois países! Tensão nervosa 
permanente, sempre sob «o quem 
vive?» Milhares e milhares de pes 
soas desviadas dos seus misteres por 
causa da mobilização. Milhares de 
outras forçadas a afastar-se dos seus 
lares nas regiões fronteiriças. Gastos 
pesadissimos para o tesouro público. 
Desorganização da vida econômica 
somando-se às dificuldades de im- 
portação e exportação, A vida de 
toda a gente embaraçada, prejudi- 
cada, pela incerteza do dia de ama- 
nhã. Pode porventura uma nação, 
por mais recursos materiais, por 
mais energia espiritual e moral que 
possua, resistir, por muito tempo, a 
semelhante estado de coisas? 

Desgraçados tempos os nossos! 
Com as fronteiras eriçadas de baio- 
netas, de metralhadoras, de canhões, 
com «muralhas da Chinay moderni- 
zadas, como as linhas Maginot € 
Siegfried ou, como na Roménia, com 
fundo fôsso em quási todo o seu 
contôrno, as nações ainda são sepa- 
radas umas das outras por irredu- 
tíveis incompatibilidades de senti- 
mento e de pensamento. E estas são 
as mais graves. Superam as outras. 
«Nova ordem» 

«Há males que vêm por bem», diz 
a sabedoria popular. O formidável 
poder destrutivo dos modernos meios 
de combate obriga a que a conduta 
da pugna actual seja o mais possi- 
vel avára da vida dos homens. Todos! 
hesitam em sacrificar, em pura per 
da, milhões e milhões de soldados e 
oficiais. Assim, se explica, em parte, 
a relativa estagnação dos exércitos 
em campanha, na «frente ocidental», 
A passada Grande Guerra foi duris- 
sima lição para todos os beligeran- 
tes. Correram rios de sangue, em vá= 
rias batalhas, como em Verdum, no 
Somme, mo Iser, na Champagne, 
para obter resultados mínimos, em 
relação aos efectivos consideráveis. 
massacrados. Por isso, a presente 
guerra toma cada vez mais carácte. 
rísticas económicas. Como afirma- 
ram os Ministros francês e inglês, 
Dautry e Leslie Burgin, França e 
Inglaterra não colaboram apenas. 
Estão estreitamente unidas como se 
duma só nação se tratasse. Matérias 
primas, produção, mercados, capi- 
tais, labôr científico, descobertas, 
tudo que diz respeito à vida econó- 
mica, militar, espiritual, é feito em 
comum. Identidade de sentimentos, 
pensamento, acção. Perspectivas 'né- 
ditas se abrem para o futuro. Mas, 
como frizou o Embaixador inglês. em 
Paris, no «American Club», «Ainda 
é cêdo para dizer que forma assumi- 
rá a reconstrução da nova ordem em 
nue todos, grandes e pequenos. pode- 
rão viver pacificamente. Iremos para 
a frente certos não só da nossa fé 
em Deus como no triunfo do bem 
sôbre o mal. 

“Crime e castigo» 

Esta epígrafe é título dum livro 
de fama universal. Conferiu a imor- 
talidade ao genial escritor russo, 
Dostoievski. Pois pode servir tam 
hém como crítica sintética ao proces 
dimento de Estaline. A sua má fé, a 
sua traição que constituem um dos 
maiores crimes da História, porque 
se não fôsse o pacto nazi-soviético 
não teria havido guerra, receberá 
condigno castigo. A Rússia, mercê de 


propaganda ludibriante e de certas 
atitudes, em Genebra, conseguira, fa- 
zer-se passar como espécie de nova 


(Continua na 2.º página) 


T.S. F. para 
End aê 


Ra 


Bélgica e 
motiv 


1 têm tc 


» à atacar 
vutro. Como 


das, 


os soldados 


O benemérito e milionário Lord Nuffield, grande industrial que 
tem," hoje, as suas fábricas mobilizados na construção da 
material de guerra, enviou para Franca, centenas de apare= 

lhos da T. S. F., para distracção dos soldados ingleses 
nas trincheiras 


9 sá k 


PCónica Musical Pta a dia, 


t » Uma notícia do maior interêsse: as «Memórias de Pade- fora ci rr ocasionou elevados prejuizos e desastres 
“ rewskin — O grande artista e uma colaboradora literária) «terra da promissão.» Muitos ilusos pessoais em vários pontos do pais 


A grande nevada de quinta-feira| O exército “vermelho, 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Vorochiloff encoraja e elogia as suas «atiradoras», que, no dizer do 
chefe do exército «vermelho», são «azes no manejo das bombas, soberbos. 


— Paderewski e a lenda — Exitos colossais e generosidade Era! scene: Ara Pel ti b atiradoras e par, e A Pra padios died acção mili= 
= E É + ivesse a plasma - elas notícias que nos chegam , cada se lembram de nevar durante tan- tar». lavia, êle não se rado, últimamente, muito satisfeito com 

fra ientondo as indo recordações — À vinda de | quer coisa de justo e de benéfico, em | dos nossos correspondentes, pode di- | “o E EA s ê inados das “asas. | as suas legiões femininas, não poderemos dizer: de saias, ore eloa 
aderewski a Portugal em 1906 — Em Lisboa e no | prói dos que trabalham e produzem | zer-se ajoitamente que todo o Norte a en Durante a múlte) À solte os campos eds de give | usam, resolutamente, calções. Obstinação, tenacidade, ferocidade, por ve- 


zes, mas nenhuma disciplina e nenhuma solidariedade. Uma mulher intes 


Pôrto — Uma espera frustrada pelo atrazo do «rápido» — | mental e manualmente. A refaisada | do país ficou, na quarta-feira ulti- 
ligente e que sabe do assunto, por experiência própria, Sahiba Gokcen, 


Na Estação de S. Bento — O que faz o entusiasmo e a bon- mentira ruiu com enorme fragór. O | ma, tapetado por espésso e alvo len- 


nitente lençol 
O frio que então se sentiu, foi verda- 


EM JOVIM 


= 1 assassínio da Polónia pelas costas, | col de neve e não deve haver re- deiramente glacial. chegando O temo | im rotina de Kemal Ataturk, o ditador da Turquia, há pouco fale- 
dao grande pre — o caminho do hotel — Do Hotel | q ;noasão da Finlândia heróica e pro- | canto algum onde não tenha sido| vm (GONDOMA $ PRI 0 eua apa paia o Section que é fácil fazer compreender q necessidade paprretired 
do Pórto para o Hotel de Paris — Fugindo do ruido para | gressiva, o bombardeamento siste- | admirada, em tóda a sua extensão, à) amos dias Toro feira ir A pd EM SANGALHOS aos homens mais obtusos, mas não is mulheres. 


o estudo — Um voto de alma Em Es Ritieros operários, a beleza que tal espectáculo sempre uportável, como há muito não] SANGALHOS, 18—O dia de hoje Alguns eira ndao e di vi a em Moscovo nestes dois últimos 
aos proporciona. : jo frio intensissumo. | gnos, diz vida é infernal, nos tais regiment X 

Uma nova para excitar o inte, fazem-mo revivéilo bem nitidamente, | mundo inteiro. O Kremiin obteve) iiá mesmo localidades, onde é, Hoje, nesta fréguesia, catu muita ne- sem duvida o de mais baixa temperatura | radorass que teem entre dezoito e vinte e Lia sao Crea ga 
mei i i Z i faliv êste inverno. ii irav gi 4 

RE PS a pe | cu PET é de 5 gran, dentro de Ti ca gre porra Sia | CE TOS O o lenos 1 rniaa au a 

tudi n / ú , ab ente, x E - te - Registou-se uma nalfabetas — as , E: conhecera 
assuntos musicais é certamente a| do Pôrto, que me lembre, entre ou-| dizia representar e servir. E crêmos | riosos e interessantes divertimentos, À nolte, começou a soprar s rija ven- | como não há memória = C. país, não teem outro Deus a não ser o Estado e não admiram outra oa 
que há poucos dias veio publicada | tros, o dr. Carlos de Lima e o profes-| bem que o povo russo, um dia, la- | fazendo com a neve bonecos enor- | “aja. O que mais faz aumentar O frio que não seja a fórça. As raras que conhecem a moral, a decência ou q bon- 
no «Temps», que mão amiga solici-| sor Ernesto Maia. Por êles soube do| vrará a mesma sentença. mes, dos mais bizarros modelos, EM SANTO TIRSO dade conheceram-ncs por atavismo e não por educação ou instrução. Nas 
tamente rd envia ao 0| célebre oa rara Aço! a IGNOTUS avantajadas bolas que caio rolar não caia neve há mais de 20 anos |secções, ao lado de apaixonadas amizades, de exemplos tocantes de 
— apareciment primeiro volume | rante a execução do Andante da pelas mais íngremes montanhas e, 


EM AZURARA 
SANTO TIRSO, 19, — Durante quast | mútuo auxílio, reinam o ódio, a rivalidade, a inveja, As batalhas 
— das Epeaigo da tod att Eee nata, op. 53, de Beethoven. CALENDARIO RETROSPECTIVO | por isso, a quinta-jeira constituiu AZUBARA (Vila do Conde). 19. — On: | toda a tarde de ontem Cato folheca. em | se arrancam os cabelos e a pele, tentando arrancarem-se os olhos, Sora 
q (q jo que, pelo jo ia para o Pórto. Gran- , se i mae bala tem. foi a popi o des! c e, | grande quantidade, Des a S a É H 
O bio mente] so pepinos pa Voe pheraa| Neste dia do ano de 1654 nasceu | Poa co do de a emento | siresaRa! Por fim exe gl) É, por es aro ei Bano mo, na pá] QU pa Próprios duelos são regulares, into a gribta 04 Pntunsfa mio 
É ira 0 ç 4 s, 9 , conhecido — s de 5 o 3 y . da, 
“mento dramático, para todos encar-l a S, Bento. Podia citar nomes de Eis id Ra A de com éstes costumes tao salutares PRO É at devéras apreciado par toda a sente que As guerreiras Vorochiloff teem feito a sua estreia na guerra contra: 
na à alma da Polónia clamando trá- | multas pessoas que, cheias de curio-| igual fia fo fit) [nb pelemano rol; como curiosos, mos quais a Dente | apndancia Liceis de neve ofêreseniso um pao a Finlândia. Teem-se visto, ali, numerosas aviadoras, que se distinguem 
RR o o a raiooel Enuinptolerra ; e em [987 | arca encontra horas de aprazível em | espectáculo, intertatanto, à Algumas pessoas entretiveram-se a fa-|nos bombardeamentos, apenas, pela obstinação com que descem a pouca 
dade, por entre ruínas e escombros | direcção do Orfeão Portuense, Mas | Mado r DM glaterra ; e em 1927) cantamento, registaram-se, em mui-| A neve caiu durante têrca de 2 horas, | zer bonecos de gélo. não lhes faltando, | altura, para metralhar. quási à queima-roupa, as populações civis, Na 
fumegantes, o rápido trazia grande atrazo nessa | Molneu sina) Echegaray, dra-| tos pontos, elevados prejuizos mate- 
O volume não foi escrito pelo| noite. Assim o repetia inexorável- é riais e—o que é piór — desastres 


Texcomisuntórdo, Fido ae corra SO ra batalha travada sôbre o lago Lúdoga, havia afiradoras colocadas à reta 
É, : 4 É guarda dos regimentos soviéticos, para atirarem sôbre aqueles que hesi- 
| punho do grande autista, mas dá-nos | mente O chefe da estação à impa) q ovo chefe do Estado Maior | Pessoais, que lançaram a tristeza eo) O MONTE DE SANTA LUZIA, EMITE tassem em avançar. Certas divisões são comandadas por oficiais femininos, 
a sua voz de bom e rasgado timbre | ciência dos inquiridores. O frio aper- do exército jugoslavo luto em muitas almas. NTEs 
— pelo menos assim o era, quando | tava à medida que a demora se pro- Infelizmente, nunca nos jardins 


em Viana do Castelo, completamente VIZELA, 19. — Ontem, pelas 15 horas. | Noutras, as amazonas são utilizadas. sóbretudo, para envergonhar os sol- 
tapetado de neve, oferecia aspecto | Drncipiara a cair flocos de neve em tôda | dados que não primem pela valentia. Tem-se visto as famosas viragos lan= 


“tive a honra de falar com êle: Pade- | longava. E, ao cabo de longa espera, BELGRADO, 19. — O general Kossttch. | se criou uma rosa sem espinhos e surpreendente à vila e seus arredores pelo que em pol | cyrem-se ao ataque, soltando gritos agudos, a-fim-de encorajarem o8 
| rewski ditou-o a uma ilustre mulher | cada qual foi debindando para 0| comandante da vaca e a os erêr. | nunca no mundo picejou o prazer om os e e eo cobertos por | homens, tal como faziam as mulheres dos cimbros e dos teutões, ululando 


de letras americona, Mary Lawton | agasalho doméstico, aplacando a fe-| Mes jagostave Era Mio do es 


colaboração de dois seres | bre de curiosidade com a certeza ou 
Send saiu na extremamen- | esperança de o admirar em mais có-| O novo embaixador do Peru em 
te vivo e emocionante», diz-nos An-| modas condições nos dias seguintes, Espanha é o antigo Presidente 
* dré Pierre. E' bem fácil imaginar o | em concerto. Ficaramos só dois, além da Republica 
interêsse que a sua leitura deve sus-| do pessoal da estação a essa hora:l ma 19 — O antigo Presidente da 
citar, tratando-se da vida duma das| Carlos Dubini e eu. Por fim chega o blica, Benevides, foi nomeado em- 
mais extraordinárias celebridades | rápido. Estou a. ver o grande pia- ador em Espanha. — H. 
artísticas do nosso tempo, de quem, | nista. Cabeleira ruiva, rompendo ge. ==" — 
pode dizer-se, a própria lenda, lan-| abundante e indomável por baixo D C lh - 
“çou mão algumas vezes. Todos é | das abas dum largo chapéu de palra a OvV a foi a cidade, durante a tarde e a 
possível que se lembrem das narra- ia RE E E laço noite de ontem, fustigada por violen- 
tivas que, mais duma vez, correram | branco cingia-! o colarii aixo. | Grémio de Retalhistas de Mercearia | ta tempestade de neve, impelida por ] 
mundo nas colunas dos jornais, acér- Caminhamos para êle e — ousa- e] fortes raj de vento. E cobertus e os ramos das árvores verga- : . 
ca da sua riquesa fabulosa, castelos | dia perdoável em dois loucos de en- EO naio onto iso rar TE ando Selecao = ANE t dare f E dos tê ao Chão &, Com o piso da neve Armazenistas de Vinhos 
de sônho, colecções incomparáveis, | tusiasmo ! — apresentamo-nos como rubados, pelo peso da neve, os fios | HE 7 q Os trabalhos agrícolas estão interrom- ba? ' 
viagens em combóios reservados para | dois apaixonados de música. — «Oh!] JANEIRO, 18. — Causou o merecido | telefónicos e de iluminação, destrui- > pigs EU Port cancao Casa nro “aa Reunião 


povoações. O trânsito está reduzido ao 


E “comi! família, af en ty — inte:êsse, no meio comercial desta ci- é i ae 
ARRIa ao comitiva ho p/ap= | Komeraden !a — respondeu acolhe) a ogsa. última, correspondência, de | JOS Postes de madeira e torcidos os é mínimo e consta-nos que quebraram muí- | Reuniram, na sede da sua Delegação 


nador, médico, criados), roubos de | doramente uma voz forte e expan-| 44ºq corrente, na parte que se referia | ferros dos isoladores. é á e BE RA tas árvores sôbre as linhas telefónicas e | 0s armazenistas de vinhos desta cidade 


longe da tristeza. VIANA DO CASTELO, 19 — Como dis- | grossa camada. Por tal motivo, os com- | como lobas, em Aix-na-Provença, no ano 102 antes de Cristo, e que tor- 
ros DOS (dos Mpanenses foram Quim. sur- | boios do Norte chesaram atacados o | navam a impelir para o combate os seus maridos e filhos vencidos pelas 
NA GUARDA, Tre nós — uma tempestade de neve, que | cércs das 18 horas, principando & chover | coortes de Mário, no inconsciente e apaixonado desejo de assegurarem o 
e; duro: desde as 13 horas e 45 até às 17] pelo que principlou o degélo. futuro da horda. 

a neve foi em tal putaria que je 3. Santa Luzia oferecia um aspectol O termómetro marcou zero — € São estas as famigeradas mulheres que servem no famigerado exér. 
Ce Li ag Lo pa i cito «vermelho». A ajuizar pelas provas que teem dado na Finlândia, pode- 
remos dizer que nem são mulheres nem soldados, mas sim feras que q 
GUARDA, 19. — (Pelo telefono) “a tôrva Rússia de Estaline lançou sóbre o pequeno mas sublime povo finês, 
— Depois de sensivel baixa de tem- 2 com o imtuito de o despedaçarem. Dificilmente, porém, o conseguirão. 

peratura, que chegou a 9º negativos, s E pode, até dar-se o caso de que não o consigam. 


que foi vítima durante viagens, | siva, ao mesmo tempo que uma mão | ao valor das joias e respectiva cotisa- A neve atingiu mais de oito cen-| 4 Ti e + telegráficas e bem assim nas do caminho | sob a presidência do sr. António Telxelra, 
Hj E : : A , ça representando o presidente da Delegação. 
duelos femininos à saída de concer-| dominadora assentava no ombro de | ção entre os filiados no «Grémio de Re-) timetros de altura, pelo que os ca-| EH é pt E a Selretariando os 'ers. Baltazar Ferreira 


tos em Nova lorca-e até... a cobiça | cada um, com aquele gesto decisivo | iajhistas de Merdeara do Comes. 2) minhos estão intransitaveis. Damião Ferreira de Castro, ke 


duma simples ponta de cigarro que | que depois lhe admiramos ao piano.) Depois de lidas e comentadas essas Os prejuizos ocasionados em li-) É ; à 4 é EM PONTE DO LIMA Em nome da comissão nomeada nu 
A lhe Pada pertencido. Mas muita | Era tarde e o frio apertava cada vez | palavras, cheias de razão e de justiça, nhas telefónicas e de iluminação, ár- “ É ps Este! Do TIA AoA aa ultima reunião falou o sr, Américo Fe 
coisa há de verdade, sem ser preciso | mais. Chegaram a0 nosso conhecimento outros] vores, casas etc. elevam-se a 100 E Pã ; ontem durou mais três horas. Rus, 


— recorrer à imaginação ou inventiva) Toca para o Grande Hotel do| fadaee do aaa a nd o ver | contos. : É , - pis tudo ficou branco tidades competentes. manifestando a a” 
fantasista, O êxito dos seus concer-| Pôrto. Nunca me esqueceu a pregun-| corrido tal serviço, em prejuizo de Não nos lembra, em toda a nossa pe a renina) Pia Efe m 


tos pode aferir-se com segurança por| ta curiosíssima que êle me fez pelo | grande número de comerciantes de mer- | já longa existencia, de vêr cafr tan-| WS 5555555 fria see troncos e ramos todos cobertos de neve, | suas principais reclamações, 


. la, e sobretudo, contrária ao espí- 

— éste facto que nos assevera A. Ehr-| caminho sôbre o tipo da antiga casa fem =| taneve. — C. tinham a aparência das paisagens nór- Seguidamente falou o sr, Baltazar Fer- 

Ah no seu livro «Berihmte Kia | portuguesa, o que me revelou uma) ram se Ntados, (17 Ni MO" NE == gica, Algas, Peso, Erin, Ga | [E a ESTAS DANO a Pena 
“ierspieler der Vergangenheit und| faceta inteligente e si ica do seu) Exigiram de Coimbra a remessa dos DEVIDO A' NEVE, Castelo, onde a neve atingiu 20 centímetros de altura melhor podiam admitar o cenário entregues aos srs, Presidente do Conselho 
“Gegemvart», publicado em 1898, | Iucidíssimo espírito. No dia seguinte ) talões da Contribuição Industrial, e é a, se e am ar náo UC 2 Delegado do Gorérno, Junta: Nacional 


de crer que ninguem deixasse de o fa- inhet: , e 
to é, há quarenta e dois anos —| mudara-se êle para o Hotel de Paris, | zer, Pois há comerciantes daqui, désse uma caminheta resvalou por Undíssimo ! A cidade, vista lá do alto, EM SANTA LEOCADIA gozava espectáculo semelhante. — C. É 
im dos seus últimos concertos, em por não poder aturar o barulho dos| tamo a pagarem ao Estado entre 800. uma ribanceira, ficando ferido e O edita, E * vo. Ho sentido, de ser alterado E 
t. James Hall, rendeu mil libras | pedreiros no prédio próximo, esquina | 990 e 1: Eia a PAM da) go o motorista é Pirro paao RoRanAda: Ene Ras Rare LEOOADEA Vando TUA COLETOR à cldade do Pórto tendente a moralizar 
5 ã “Grémio do Cen E cerca local! e a reduz e 
20.000 'M.) ! Um contrato para to-| da Calçada, que estava então a cons- | sosop e cotas mensais de 12850, e outros) CABECEIRAS DE BASTO, 18, — | Nala/am ruas e avenidos, surpreendida por forte nevão que, caindo E SERRA DO Ma obrigatória” ag vinho io Bouro, com be. 


do Vinho e Conselho Técnico Conpapads 


mar parte em sessenta e quatro con-| truír-se. Paderewski estudava sem-| colectados com  cifr: fores, di Há memória, apenas, de dois nevões) em pequenos flocos e acompanhado de ff 4 
E sTaurante quatro meses nos Es-| pre, dia após dia e muitas horas pela | 1.400800, 2 « 3 contos, mate e sissrame | O dia de hoje foi o de mais baixa | aqui ocorridos, que se “verificaram mum | insuportável ventânia, tem constituido os- de, economia HASlonato e o CRM PRINTS 
é Eita dentro, ET F -ihes de joia 40800 « cotas de 10500. As | temperatura da presente quadra. | dos últimos atos do, sécu 3 | Pectáculo interessanto. (Lat. N, 41º 8! 13º — Long, W. Também falou o sr, Damião Ferreira 
“tados-Unidos: — setecentos mil M.!, lentro, chegando a repetir pas-| “rodas do que afirmamos apresentam: | Cêrca das 14 horas, a neve começou | UM dos primeiros anos do século XX.) A" hora a que escrevemos — 18 horas Fay sigo m de Castro como membro da. aludida ; 
dando Sessenta mil M. para fins de | sagens duzentas vezes, escreve A. “se de um momento para o outro, se | a cair, primeiro em pequena quanti-)” — continua a Ventar é à nevar — P, Sreen, 8º 9618" — Alt, 1007) - | misexo, que ajudm aos gravessindanse  . 
ficência ! Ehrlich ! Como poderia êle suportar | fôr necessário. ande; otra O BGRA es =. bord Em 19 A JANEIRO nientes e prejuízos para o comércio desta 
“Está mais ou menos na memória | o ritmo irrespeitoso e obstinado dos TE alo abnitanto e tudo PARTE DA POPULAÇÃO EM ESMORIZ “oo re pa dC nal cidade. que pávem da entrada clandesti. 
“dos que se interessam por êstes| picões na pedra? Já lá vão trinta e DA cd nan Ane an É DE VILA DO CONDE mi le em grande escala se está fazendo 


n 
áxima , | ie vinhos nã espondem. 
há mais de 30 anos que não nevava l racterísticas legais, nem 4 exdiências da 


“assuntos, a sua nobilíssima atitude | quatro anos! Dizem-mo as duas reli-| parti de mais de um palmo de espessura. | subiu o monte de Santa Clara, para 


ç5,- cre durante a| quias falei i érros e iniquidad ; higiene o saude pública, ; 
Rania GEUÃO, frio, à a Ae ra a ultimamente adjunto | A” hora, à que escrevemos, apro-| presenciar o magestoso espectávulo | ,, ESMORIZ. 19. Após as 15 horas e Fez ainda uso da Dálavra Alíro Ta- 
“Grande Guerra | . programas dos seus concertos | q, Director Escolar do distrito de Faro, | ximadamente 22 horas, a folheca não ) vares da Fonseca. pertencente 4 mesma 
* Emtim muitos factos tem o glo-| 29 R. Teatro de S. João — que assim | depois de haver prestado as suas provas | cesso! caír, panhada| . VILA DO CONDE, 19 — A neve que pa fu sois a comissão, fazendo referência lal À 
- Raios ê chamava — em 24 e 26 de Abril] no Ministério da Educação Nacional Pago nero cafu em abundância durante 3 horas e ERA » Neção da Imprensa, que tornando conhe- 
rloso artista na sua glorlosissima | Se chamava — em 24 e 26 de Abril) no Minisário da Táucação Nclonal, 2] de ligeiros chuviscos. CR E EE imo nesta região próxima cia | Irradiação solar méx. idas “as” nossas Jogitimas . pretenções, 
para encher uma biografia | (€ io EC de T | Matos, professor primário que foi nesta] Ha mais de 20 anos que não se) de intensidade, pelas 17 horas, fez bai- "eta aut vista, e 00 Dad a Pa O A DATA sito. obtido, 
a com páginas de oiro, Cal-| é reviver. Mágicos os de papel !| cidade durante muitos anos, onde con-| via um nevão desta natureza sôbre | xar a temperatura. marcando o termó- OO aiii be cacto | ua “mt og ás tin. 40 | | DES ue ProDOS, um Voto (de sgudação & 
Is, & admiração que 0 vo O O ee a jos Sato dotes de ERaligareia o | Gta, concelho. metro sito ao Largo 28 de Maio, um grau | tensissimo, redobrou. — G. vento (km. À Dor unanimidade. foi Aprovado. =. Se. 
cado deve causar aos seus | Mas palavras de André Pierre: — [E ie toa ici coa ra Edo A caminheta do correio de Braga, |“ Uma sea Verte dal HopDisção * aisid — Rajada máx 97 km/h. às 2,55 Falou, ainda, o sr, João Carlos Mar 
Possa êle viver bastante para se Te-| ensino. surpreendida pela grande nevada| glu-se ao Monte de Tanta Clara, a-fim- EM MONÇÃO e ns coePresentante da Rea) Companhia 
gosijar com todos os seus compatrio-) “relicitamos o novo adjunto de Di-| tombou por uma ribanceira, entre | -de presenciar o espectáculo inédito pa- ; E vie. directamente dizem pesplita. fados 
mas itido, visto | tas pela segunda ressurreição nacio-| rector Escolar. a Rossas e Cara: não havendo, fe-| ta esta vila, de se verem os telhados,) | MONÇÃO. — 48 — Conforme — noticia ço “iria. Pespéito . Aquela 
: Seja-me permitido, nal! — Tem estado doente, e parece que E vet vendo, fe- | campos e quintais cobertos de neve, | mos, em telegrama de hoje, esta vila e Esp des | Finalmente, usóm da palavra o sr 
se trata de memórias, recordar com aigama aeavidede b presidente “ga | lizmente, desastres pessoais. Apenas| “Hoje, o Gia, a-pesar-de chover, apre- | concelho estão cobertos de nev DO ESTRANGEIRO tstiano Baptista, que ranortanitoSe 
na coisa que indelevelmente Camara Municipal desta cidade, sr. dr.| 0 motorista sofreu ligeiras contu- | senta-se menos frio e quando O sol des-|, Durante duas horas seguidas cairam “sinto em debate fez referência & noção 
do na minha de quando êle cá PrdRo Luiz Vítor Tavares Baptista, que por] sões. — C. z ponta, aquece a temperatura, marcando | flocos em tal quantidade que não há me. mn comissão, fa 
Elo Abril de 1908. Duas dd : tal motivo não tem podido prestar a O termômetro, às 16 horas, 12 graus. — C. | mória. A HUNGRIA O sr, presidente, respondendo vá 
elo o . relí- E sum pestaboração aos problemas do mu- Eu MELGAÇ 5 ss po eitito dita Ep read o tos rádores, destacam a aotão de To 
o ha o. q hi, Nas suas reclama( di 
i fpacenêgndo jo eeião de adia de a EM MONDIM DE BASTO — | Chirece'que estamos ma sibéri, — c) está toh Erarça pomposiado | mania ds alo Já rn le 
- ra MONDIM DE BASTO, 18 — De regres- ; : a 
fabeleça completamente, dentro em bre, de 5º negativos so go Pôrto e no teajecto de Santo Tir. EM VALADARES DO MINHO E ae E RCA eae A 
E e resolver quaisquer dificuldades da últ- Er fere Sn ep =| VALADARES DO MINHO, 19 — On- o) da Délegnção do Grêmio, a maneira ele- 
egião Portuguesa Do Vizela ss Pas Cobera em), MELGAÇO, 15 — Hoje, desde 88 | ei ci male alia a camada, sem | tem dás 15 de (7 horas, fomos mimoçe | mumsretos acidentes de viação. 2 Ho ” ) dA como decorrarem os trabainos 
“Comando Distrital do Pórto GRE Qd ras, caíu grande ne- | que, todavia, 6 trânsito estivesse impe- | dos com maís uma nevada, como poucas 


ad a Covilhã inteira. — C. vão, atingindo a altura de 12 centi-| dido; porém, na Serra da Lameira, às| se têm visto. 
DR O 10, — A Camara de Guima-|—————>—=m 6 — —>> | metros em sitios, mais ainda, 2? horas e meia, ainda caía alguma ne-) O frio não se pode suportar. — €. 


É 
Em várias otdades de Esparta | DE Aveiro 


Ea : SM, 1 resolveu, multo acertadamente, man-) Carr Não (ça end nos pontos da estrad: b 
ção ra] legionários da 3. En- | dor construir. no Matadouro Municipal, egamento de folha o Esngea A Beça nega- EO ento a espessura ra, de ia RAP ENTDANTE muito, dio JANEIRO, 17 
p ' a centímetros, E 
RR oia en que na, Dresonte época Infestam as ruas de Flandres para o Pôrto | tivos. Por volta das 20 horas come- | ou noutro grandes montes de neve jun-| CARVALHO (Celorico de Basto), 18) | MADRID. 10 — Registou-se, coREUBE «MARIO DUARTE — Foram | 
a a. gou a chuver abundantemente. — C,| ta pelo vento. Há cêrca de três dias que suportamos | Nesta capital e em toda a Esp: Ferertes do Chute Mário Prenda AR 


mais baixa temperatura dêste Inverno, 


devem todos os le- A mesma Camas 
E ac também resolveu vila oferece um panorama encan- 
pa: frio glacial. A hora que escrevemos, 1] Dm Avila e cem Sevilha, registaramose | cidade, que ficaram assim constituídos * 


ções), 
Fonários pertencentes às Unidades abai- | mandar pavimentar a paralelipípedos à Entrou, ontem, em Leixões, o vapor > 
apresentar-se às 9 horas pre- Ferralr ma “| dinamarquês «iriand», procedente del Um rapazi tador e a rapaziada de vinte e poucos | horas, está a cair uma grossa camada de E | 
nos seus núcleos de concentração, | iuis ara “dao pita o EM Nova. Jorca, com um dmportante dE uu a [bre La aa diverti a a Pe neve, sendo. atráente E panorama que 15 graus negativos. —H. Perg CSTTo Tom rei: el 
bar: ; comparticipação do Estado. Sendo aquela | Famento de fo) ndres para esta 2 hos BRAD E EaD R dra o. | desta localidade se contempl 7 secretário, alferes Gonçalo Maria Perei- 
Nº 81. Terço — Quar- i a | cidade. OS, grandes ias, macacos.) Parece tratar-se do maior nevão dos Os canais holandeses estão z é BO SA! 
Carvalhido; 2º 6 da | qua bastante humida, € uma boa medida | egte carregamento vem, em parte su-) | S. JULIÃO DE FREIXO, 19. — | grandes cilindros, rela estrada abaixo e, | últimos anos. nesta região. — C. cobertos de neve Conselho Fiscal = Di Sonae Aisnrto 


e que se toma e que é de azradecei 

tel do Batalhão de Me-| — No próximo domingo vw prir à falta de material com que luta- | Conforme nossa noticia de ontem, | té. Como que jogando o carnaval, arre- == dr. Armando Simões e Pomp: 
qua des dos “ine-Parque, mais Uma sessão de cine vam, desde há tempos, as fábricas de | cafu enorme quantidade de neve co-| mácuio era Enimador, poli se Cate Pos EM LANHESES AMESTERDÃO, 19 = As vias de água bato 
dáste E. AE sd EE e Ss legio- | ma, Fono tume DO Raio Lu à Ay pc Lvas; Dura o embalagem da sardi- | rindo os terrenos e casas bem como | velhos diziam: «Ano de" nevão, ano de DAR Er RES 
Batalhão deverão compare- — Na nossa Ma Curia nha. â e — | movimento e o transporte de mercado- 
er no Quartel do Regimento de Intan- | dar uma notícia de sensação, que vai |. Bor aquele motivo, a sardinha não tem | O arvoredo revestido que era de um | pão», alusão, já se vê, à adubação aecia | LAS 4 horas, «omeçou q notar. | Has sofre considerâvelmente, com Jsso, | merzindo da Siva 
no 6 causar regosijo em todos quantos amam | tido, por parte das fábricas, a procura | efeito lindissimo. Coina EO pr ras condeça a Ras de flocos de neve, fenômeno À Neve que cafu ontem, aumentou as di. ) Bereira Orório: 

4 iculdades. 


a nossa linda Vizela, pois trata-se de] desejada. a-peser da sua abundância, p, 
nestes últimos diãs, na praia de Matozi- No largo da Feira o rapazio cons- que há muitos anos não era presencia. Faltam. Vagões, páraço transporte de 


do nesta ão. 
pisa truiu diversos desenhos na neve com EM MOREIRA DO LIMA apos gra durante três horas. | mercadorias. Os caminhos de ferro do 


“como os qui iz -——— rece<-— |a altura de 2 e 3 metros. Estado só fornecem vagões para o trans- o 
G Pát A contrastar com tudo isto que| MOREIRA DO LIMA (P. do Lima), 16 | Non final, (O dmbecto era cncamhaso pares | porte de víveres — DN. B á extinka unidade da 
rupo «Fafria» se tornava encantador, temos a re-| 7. Depois de uns dias de Primavera, em- | ciam cobertos de arminho. De noite cho- êquarteloda em Evora, 


bora de manhãs frias, a temperatura im do ama- A meve ocasionou avultados meior colcnidade, = R 
gistar a morte de um rapazito de 8] baixou muito é, hoje, neva em abun- | pencoa cado tinha” voltado go norm? "PENNE O TOgi ” 
anos, A é - | nheceu, tudo tinha voltado ao normal e prejuizos na Itáli regimento, em formatura 

da freguesia de Fojo Lobal, | dância. — C. Arcade DUAS LO ni j na Itália 


Os legionários [a , que se encontrava a pastorear um rap suave. Chuva 
E pouco intensa continua 8) ROMA, 19— A Itáli e 
er, no Regi Rrposmontonl Serovado, jenento | Tebanho de ovelhas o qual regelou e EM MESAOFRIO cair às 15 horas. — €. Jada pur ário iforoso. Ontem, a see 
BAs . presidente deu, conhecimento | 54 The resultou a morte não obstan — ura desceu zero Inência 
de Escutas de que a secção de Beneficência distri- fbeta c) MESAÃOFRIO, 18 — O frio que nos EM FAFE Em Trieste fortes ventantas causaram 4 


puíu, no Natal, 80 donativos de 5500, ou | te OS socorros que lhes prestaram. | vem flagelando desde alguns dias, to) muitos ferimentos entre a população e desta cidade Tr Caem 


, Alcateta 4! — Bonfim Sejam 400$00, por diversos pobres. Veri- | — C, nou-se, hoje, mais intenso, não se te! 'AFE, — fizeram parrar alguns navios no pórto. ão di 
Esta Ajeatela. realiza, Amanha, uma | ficou. também, o rntusâsmo que val E do divisado o sol. Ao meio da tarde; | noi en. sobre está vila” tima densa |, À Draca de S. Marcos, em Veneza, co- k o! 
pequena festa Dela Dútsagem do 16º ani. | decorrendo pelo nasseio familiar, que se EM BRAGANÇA grandes flocos de neve começaram a cair, | camada de neve, que oferecia espectá- | briu-se de neve e as lagõas gelaram 
de mora apita O O essa solene | No a Póvoa, Famalicão, Penha e) a neve atingiu mais de 30 centi- | cm abundância sobre toda a vila e ar- | culo verdadeiramente, deslumbrante, co-), rua aaa o Norte flearam com ; Es 
; . pra E k . e Es 7 e muitas casas "go; 
E CCD DMeteiea, GR E na E 's 890 haverá Comunhão geral do - metros de altura nas ruas e mais . É, como tudo leva à crér que esta | "OA ip sui a neve subindo & | Fuítam em virtude do pás da neve ectrtetdnde see 


ese todos os lobitos; ás 9 horas, missa e às de 50 nas estradas e nos montes | | temperatura. frigidíssima, não se moditi- E E, Em slguns pontos a neve atini ques e 
CONVOCAÇÃO — Que se js nela ra tava utesão Jnojáho re 'prosj dia Dara o ae dusânia Nº HOlto, tertaioo, “então: | MecuPar isa Penas tra Ho 06:0 Traefods. an on tira a e pos E 
na, de Tm segun . BRAGANÇA, 19 (pelo telégrafo). — Con-| âmanhã, ocasião de admirar a paisagem EM VIDAGO Cartrs Aleiuía: Assistência o Matadouros, 
forme noti ontem, um nevão, com | alvinitente de toda região, sentindo- , E dr. Artur Cunha: Saúde Públ'ca, dr. Ma. 

mais de trinta centimetros de altura, co-| -Nos iransportados a êsses maravilhosos — | que Marques Soares; e Clilturá, st, José 


Feras e Cemitérios, gr, 


ração: bre às ruas e os telhados de todas as ca. | paises nórdicos. a neve atingiu 25 centimetros F 
Sã, Alberto Oliveira Carvalho: PS sas desta cidade, Os montes e campos. não) Será um espectáculo inédito, para e RR Instituto Musical Portuense 
el Pereira; 3969, Alberto Car- e só desta região mas dos concel 'de | muitas pessoas, = GC E Efectua-se amanhã, domingo, pelas 16 
|. José Ferreira Santos, 4996, tario e ra a Macedo, de Cavaleiros, Vinhais, Nirande. — VIDAGO, 19 — Acaba de cair nesta | horas, mais uma reúnião dançante, 
Ruí Barbosa dos Santos; 5626, Ds Cennç noso qsceundo Informações que) EM PORTELO DE CAMBRES  |região forte camada de neve que atin-) *— Para inicio das festas carnavalescas 
S egam. Nas ruas desta cidade, can- giu mais de 25 centímetros de altura. | realiza-se, no próximo dia 27, um baile 
a é os Spa qts eh temas de pessoas, nomeadamente esti-] pORTELO DE CAMBRES, 16 — As 16). Os cumpos e os montes estão todos | de máscaras. 


dantes, entregam-Se a Jogar a «pelotas e 

y 5 a E Pad q, horas que começoú a nevar abundante- 

S Bisi, José” Juris | Feira de S. Sebastião em Prado — Acção Católica Delibera- | boias do neve, movimentando as ruas é os O ário é Intenso e o espectáculo qui 
lo que 


+ à ii tt ári Jardins, extraordi) 
ções da Câmara — O frio — Julgamentos — Dispensário de automóveis está” soramentoo dinio | se distruta, a perder de vista, é admirá- 
anti-tuberculoso — Outras notícias do e as demais comunicações estão práti. | VEL! — E o 
camente interrompidas. O aspecto dêste —. e Ss 1 [1] 1) no tronco, o Hospital 
JANEIRO, 19. — Amanhã, «bado, rea-] —No Dispensário Anti-Tuberculoso des- | France, noção. O maior registado nos ul.) EM OLIVEIRA DE FRADES AR 
H lza-se, na vizinha vila de Prado à tra- | ta cidade registou-se. durante O ano fin | Serras “dore Ersgi nao ad. montes e —>——— Seco OO 
Alberto Morais Cerveira: 6905, dicional feira anual de S. Sebastião, que | do. o seguinte movimento : doentes ins- | orerece espectáculo deslumbrante Horno” — soe, Associa: ão d c 
a Ramos; 691], Manuel critos, lis: em Protilaxia, so: em tuber | do q próximo desrencio Ra cão dos Comer- 
cmi > doemtes não inscritos mas ; É qto . 
ndes; 7008, Carlos Fi observados. 'aít: consultas, 2.306. risttas ERR DONA RIRH Sh sido aa e TAS — Sarau si nesntmiete no Teatro ciantes do Pôrto 
ventino Vilar: ando divertimentos. do ico e enfermeira, — pes úbi! » 
a da Fonseca; 1091. José Fonseca | Presidida pelo rev.mo Arcebispo Pri- ) sais de ouro. 0: outras injecções, 4.554; NA SERRA DO GERE; boni lercado semanal lorte súbita de] ARTIGOS DE CARNAVAL — A Di : 
“Alves; 7119, Albano Albuquerque Ro- | maz, realiza-se, domingo, 4s 14 horas no q doentes tratados pela pneumotorax, 12; | há mais de 25 anos não caia neve | brindo tudo de lençol branco, a: um pescador — Outras notícias Tecção desta colectividade, resolveu tor- 
- cha; TIM, Manuel Francisco Ferreira; | Salão Recreativo, uma sessão solene do | numero de insuflações, 219: tratamentos, em tal quantidade espectáculo que já se não via aqui há nar conhecido dos srs. comerciantes des- . 
ISS, Alberto Carlos ds Casta e Silva; | núcleo local da Acção Católica Feminina, | 40; radioscopias. 657; análises, 195: me dois anos. A” hora que escrevemos ainda | ESPINHO, 19. — O dia de ontem foi te no desempenho dos seus papeis, pelo | acgepecialidade. que o sr. Delegado do 
La José Nunes Oliveira; 7182, | Usarão da palavra distintas oradoras. dicamentos distribuídos, 7. desinfec- GEREZ 18. — Todo o dla caiu neve | Sonléntia uma chuva miuda que não é | gos de maior frio que aqui se tem sen- jque fôram muito aplaudidos pela SRDêS Instituto Nacional do Trabalho autoriza 
o Gonqulves Sodres: TIE — O Inverno continua. Hoje, a tempe- E em abundancia. semelhando 6; Eua RETA E Ta tido nesta agreste estação do Irverno. O | rosa assistência. A parte musical, que fot | dias qigo de horas suplementares nos 
Pinto Teixeira; 7190, Horácio Juviano | ratura não foi tão fria como ontem, por tos flocos. grandes pétalas de crisante == Céu não nos deu o seu habitual azul diá- | confiada ao estimado maestro e protes- | Gas d: & 5 e 6 de Fevereiro, devendo, 
'Pogão, a PCR EU e o iPod a Area 00 mos brantos. a EM VILA PRAIA DE ANCORA |fano e transparente, iluminado pela luz |sor Fausto Neves, agradou muito, por- To aan gaLtoE never fico saos 
— &* ENCORPORAÇÃO — rimos, MAS tam) á tamento, 34. E E . gp 
pertencer tes NES Endorpes En (ardem chorido abundantemente, reune.) O Comando da Policia ae segurança tende seno é Simplesmente encantador ce | VILA PRAIA DE ANCORA, 18 — Hoje ceu odo “elatanto prenúncio e eve alegria, “Drincicalimen ate” no indo fados | os  OMENTO COMERCIAL = Da Direc- 
Amanhã, na séde do ) ca Dede a todas as pessoas que tando os telhados, árvores e campos da | cafu neve localidade e está bas- | ou chuva. horas da tarde o |-canção que foi bem cantad Gecal do Comércio, Tevebeu a memnas 
Dae O Perda restam de | o aspecto encantador que ofereciam os | nham conhecimento da existência de de | côr do bragal dos lavradores; a serra apo | cante tejo, vesta ia fo aumentou exiracrainariamente e do |de Oliveira, o qual se denominava Pon | fosocasão: à comunicação de que, na, 
ser e: 


manhã. — O chefe da R. 1, Alírio Sam- | Montes dos arredores. cobertos de neve. | mentes no concelho de Braga, o favor | senta O aspecto grandioso é impress Este caso é tremamente raro, | espaço principiaram a cair farrapos de | te do Mocho. Hs pode 
“alo, Ge. de Tço. — Sob à presidência do sr. dr, Arâulo | de lho comunicarem o mais depressa | nante de enormes vagalhões de espuma | pelo e entremamento EMO. | Ore ERpociêndo atraente e Snosremaro | E EQUESA erra Coimbra DA e Saio ão dat TE 
Malheiro reunu, ontem. em sessão ordl- | possível ET CRS que caus ação e E us elemen- | blicado pelo Ministério da Agricultura e 
——— ace íris. a Camara Municipal. “a neMi, do Corpo de g ú Rd pe os constituíu novidade para Boss | te pegraa a pa. aqui se SE Ea | grupos mi na Colúmbia e | Pescas da Grã-Bretanha, ácérca de em- 
Ve Santo Tirso Aspas o rio Espetlanto= companto sança, intormou os seus spueriores que | ca | disposição em anfiteatro * O | mer eo pndo, ficado ário, ecaro Peas | anos crua cmIEa o MAhAR Cbiu-vado; Coen | HE IFANDO ENioa SAR Ed aa pl ques 
'oão Painela Tua do jo, trans | vaidosa. é de efeito curiosíseimo ss À tantes para permitirem a si ulaçã condições atmo: quadros interessantes, como & a 

"oa de ofícios é requerimentos e deliberado : | gregiu o Código de Posturas Municipais, | Iumbrante. desde que 4 noite, tor aeengi | too Pera Pe cs ção | ai ta ee so. rendez- 


Conceder o subsídio de 300800, & Junta | “Sd! : á outras, a neve não pegou, a folhéca con- | -vouss na Avenida Oito; no bar do Car 
EAR avalesca— Futebol | ae greater O subsídio de SãO duna | aca FOl aComcitãa de docnta sublia, na | da a iuminação pública oa forme caía dissolvia-se rapidamente no | sino de Espinho; Na Esplanada; Na ro- 
— O tempo — Casa de Chá despesas de expediente: conceder o Sub | Rose sumtes iron Ea do anos, casidunia | palmos ge altura e Nos picar qi Euis EM VISEU nilo, fegulidaae 4 evo Via a | aca Guara sa Rr 
o- á E e E + Serra miudinha. Não há duvida que este ano je Cassien; contra-regra, Cine | guesas, 
JANEIRO, 19 — O concessionário do : eabetamenta: de Wim cam) 8 mia da Boavista geleia | Peso ETOSe que tenha atingião Vários me | vicgy, 15--Tem estado trigidicamo, |O Inverno vai deslizando Figorosisimo. | Madureira: ponto, Manuel Bapúsia. artigos de alimentação, tecidos ou quais- 
Cidnal, E Ea ropelado, co cleta | tros. : Na beira-mar, em geral, a temperatu- sarau em referência, juer outros. 
que montava. Maria Joaquina Peixoto, |  Informam-nos os antigos. que há mais | com temperaturas abaixo de zero. sa à sempre mais madia o toleronte, mas | géral A" BEdsiência, Que Duo ei cora | Para ra oe DO 


de jo ca a las 14 horas, come var, con- 1 
da 8 anos da rua Rodrigues de Carva: | de & anos não caía tamanha camada de |, Pelas 1á horas, começou a nevar este ano o friozinho também aqui se | horas agradáveis, porque, estas récitas | ressados, da 


A lho, foí prêso Manuel Carlos de Freitas, | Neve. — € de académicos cheias 
; Ls ano Ver erande | manifestou 1 são sempre de pe- 
Co Coop Te Flo fabril, do concelho de Fafe e ad ga ant a tirem coperêaco o — Promovido pela Associação Acadé- | ripécias que causam Eiariadade ns asie- -— seem, 
Para essa festa, já está contratada a Bim EAR és Eas EM VALADARES Devido ás grandes baixas de tempe-|mica de Espinho, realizou-se. ontem, à | tência. fo) f 3 d E d D 
Es Sera Antunes » E aa ni da rn = > há mu je doente. — € noite, no Teatro áliança, um interessan- | —O mercado reali 
NS próximo domingo. jogam fute- O sr preldente também apresentou | freguesia de Adanfe. que apresentava) vVALADARES, 18 — Depois duma qua- | SET há muita g e IR ereto RR [to cr ao puto nm rreao da Foz do Douro 


de honra do Velha | uma proposta. que foi aprovada por una- | ferimentos numa mão, provocados Dor | gra de chuvas constantes, velo um psd prES pa E = 
Clube lético Clube de Rebor- ee um desasi i pa = Son s frio ração do 2º aniversário da sua fun- | corrido de povo das 
Esc z - | nimidade “para que se insista Jonto do um (esastre quando “descarrezava um | enregeiador daquete como O vulgo Giz EM CANAS DE SABUGOSA | duras A besar da noite invernos e fria, | abundante Do nico VD o oa Vara da Tel Tua 
sr. Ministro das Obras Pu no pe a vinho; é exoto. desta pe jante em géneros alimentícios, os ani su 


df «de rachara. - o ui E a nde numero uais tis ve 
 oniaCUO consequencia da tolheca que. | digo Ja feito cin cidade. que apresentava, ferimentos na | CA emperatura ainda baixou | | CANAS DE SABUGOSA. 15 -- Hoy de estods “que à enchesam quas: por | —Um pobre pescados de nome Ant- | cerbesta colectividade artística e benéti- 
ncialmente e ventou rijo. odeiam a Nossa Citea cabeca em consequencia de 197 sido atro | mais e, cérca das 14 horas, começaram a | depois das iá horas, começou a nevar ec epresentou-se a engraçadic- | nlo Belo, que ontem de manhã saiu de | uma” sessão solene presidida Dele” er 


a s su a cair grandes s de neve. Os teiha- actos e 8 quadros in- | Espinho 
A* hora que escrevemos, deixou de — "No tribunal judicial desta comarca É No mróximo domiágo tara, ã cair flocos de neve, cujo surpreendente a Ê ct q em um dos primeiros combóios, | Governador Cívil do Pôrto, em comemo- 

4 N E es ca N jo don 4 e e álefeito se gozou até po anoitecer. — C. [dos á hora a que escrevemos, estão fiss Costa Verde — da auto- | saindo no apeadeiro de General Tórres, . cd º 
q € a temperatura está mais guave, | responderam. ontem - José de Faria, vin- | noite, exibese, no Teatro-Circo, o tilme cobertos de grande altura de neve. Os] ia de João da Beira-Mar, com musica | no atravessar à ponte de baixo, so, pao caro Óleo riso RE 


O barómetro contínia a marcar á K usical «Nápoles em 1080 a resenta - - 
a o, acusado de furto, sendo condenado à | musical «Nápoles em fógo EM VILAR DO PARAISO geminhos já se apresentam cobertos tam- | original do distinto maestro Fausto Neves. | rece que devido &o frio, acometido de | associado sr. José Teixeira Silva 


chuva. SO dias de prisão é meses de multa a — Seguiu para Lisboa. serviço fo ã 
Na Sua última reunião. a comissão | (son por dia e MYa0 de impósto de jus | rense. o advogado bra E sá a dem da a a Soo | de Eos nara Caindo morto. Era natural | O er. Governador Civil do Pório fará 
ENO EA no. cão de certo RS PERES fran EM LABRUGE Di de Guteio a tan os (E | pesa a SjEEniaER DO pe A ui a a a End 
Era a Cons- | questa de TIDis também acusado de 4 ade gia tia re Eri a ie | Gováro da Nação, Instituto dos Socor- 


tá de DO Parque | farto, sendo condenado em 6 meses de reendente : 8 qui de z ros a Náutragos e Oruz Vermelha Portu- 
“Bento, que segundo a panta que | prisão 9 meses de multa a 1800 por dia s Reis: S LABRUGE, 18 Os habitantes cesis Tanto na opereia em referência, como — Passa melhor dos seus encómodos de | quesa né pessoa do sr. José Teixeira da 
mostraram. deve ficar lindíssima. e SONO de imposto de Justiça: e Antó-| mes, na rua D ã Começou a nevar. cérca das 14 horas, | localidade, assistiram mM, de ta no episódio, tomou parte grande nume- | saude, o sr. Joaquim Mendes Garcia, | Silva. com que foi! condecorado pelos 
ipeços sanitárias e o mobiliário | nio ge Oliveira, da freguesia de S Vítor Martins, e E matentes | durando, sem interrupção, até cérca das|a um fenómeno raras vez rapazes e meninas, os quaís, a-pe- | activo e zeloso chefe da estação do ca- | actos filantrópicos que sempre fem pra- 
pi a referida casa já fot adquirido | por transgressão. condenado em 500 do ] e y 18 horat Desde as 13 horas e meia até da sua maioria ter pela primeira vez | minho de ferro da C. P. estando por Uticado. Após a sessão solene, realiza-se 
Comara,— A. M. multa e 5000 do o de justiça, Nem as pessoas de idade mais avan- c ente neve, em im pisado o palco, houveram-se optimamen- | sese motivo já em serviço. — C, Re um baile. 
e 


== Pela Cidade = 


O apêlo dum filho 


milde trabalhador, 
“Antônio Tavares, humilde trabalhador, 


q 
Rs 


lar, rosto redondo e córado, olhos « ca- 
belos castanhos, veste fato de fazenda 
castanho às riscas e calça sapatos amare- 


los. 
Quem perdeu ? 


Na Polícia (Secção Administrativa), 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a sa- 
ber 


Um tampão de roda de automóvel, 
uma cédula pessoal de Maria Cândida 
Conceição Teixeira, uma argola com três 
chaves. um bilhete de identidade, uma 
ficha e um boletim da Assistência N. aos 


+| Tuberculosos e uma argola com quatro 


tim, f 

intónio Tavares reside no Alto do Pi 
Ecos Bairro das Palmeiras, no Bar- 
reiro. 


Prisão dum burlista 


| Lisboa foi prêso Samuel Antó- 

dao errados de 27 anos, funileiro, natu- 

«al do Pórto, e residente naquela cidade, 

" à Rua Cidade de Liverpool, acusado de 
ticar 


ntes a objectos 
: referentes a objectos 


Foram presos 
José Jesus 


estucador, de Rio Tinto, e Joaquim Fer- 
reira dos Santos, de 24 anos, estucador, 
da Rua da Boavista, por se terem envol- 
“= António Pinto, de 22 anos, colchoei- 
ro, da Travessa das Eirinhas, Raúl Mar- 
tins de Almeida, caldeireiro, da Rua 
Bainharia, Norberto Ricardo, picheleiro, 
da Travessa Senhora da Lapa, Alberto 
Rodrigues Conceição, pintôr, da Rua do 
Paraíso, Manuel da Silva Azevedo, de 35 
anos, trabalhador, da Rua do Monte Pe- 
dral, e Maria Clara, de 2$ anos, serviçal, 
ERga pasa ia on ibros tidos para avesio 
Recolheram às prisões privativas da. 


Gr iPué 
Casal desavindo 


Carlos Alberto Ferreira do Couto, ta- 
manqueiro, da Rua de Serralves, apre- 
sentou queixa na P. 1. C., contra sua es- 

isa Alexandrina de Sousa Moreira, da 

jus Escura, 69, acusando-a de, há cérca 
'de um ano, ter abandonado o lar, levan- 
do consigo um documento da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, na importância de 17 
contos, que levantou, várias joias per- 
tencentes ao queixoso e uma leira da im- 
“portância de 2.500500, que sacou em seu 
nome. 


A P,1.C. vai proceder a averiguações. 
“Os furtos nas cabines telefónicas 


Pela P. 1 C. foi remetido ao Tribunal, 
Alvaro Pimenta, de 19 anos, picheleiro, 
«da Rua do Corpo da Guarda, por ser um 
dos autores dos fustos praticados nas 
caixas das cabines telefónicas, às quais 
eausou danos avaliados em 1.250800, como 
O Comércio do Pórto largamente referin 


Acidentes de viação 


Na Rua do Bomfim, a «fourgonettes 
GÇ-10-74, guiada por José Gouveia So- 
bral, da Rua Alvares Cabral, embateu 

“com à caminheta MN-13-26, conduzida 
por Manuel de Oliveira Cardoso, da Rus 
da Restauração, ficando aquele veículo 
com avarias, 

“— dêmbém na Rua Fernandes Tomaz, 
o automóvel AD-57-46. guíado por Eva- 
Pista into Correia, da Guarda, foi em- 
bater com a caminheta N-14,004, guiada 
por Antônio Moreira, da Rua de D. Pe- 

“ dro de Miragaia, de que resultou avarias 
no au 

A “polícia tomou conta destas ocor- 
rências, 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na Polícia, os srs, : 

Ulhamo! Connell, súbdito inglês, da 
Tua de O Comércio do Pórto, de que lhe 
furtaram Uma gabardine, no valor de 
20000, indicando a pessoa de quem sus- 
peita ; 

— Francisco Barroso Mendes Portela 
de Celorico de Basto, de que lhe furta- 
ram da sum caminheta, estacionada na 
Rua Mousinho da Silveira. uma samarra, 
uma carteira de cabedal contendo diver- 
sos documentos e o livrete do referido 
veículo e 40800 em dinheiro. 

Estas queixas baixaram à P. I. C. pa- 
ra averiguações. 


Abuso de confiança 


O sr. Alberto dus Neves Sinde, da 
Rua 'S de Outubro. apresentou queixa 
na Polícia contra Alfredo Pinto Ribeiro, 
da Travessa dos ATOS, por se recusar a 
fazer-lhe entrega de um relógio de ni 
quel, no valor de 100800, que lhe confiou 
para consertar. 

A Polícia vai averiguar. 
Desaparecido 


A sr* Cândida Duarte Ribeiro, da 
Travessa das Águas. participou à Polícia 
de que lhe desapareceu de casa seu filho 
Adriano Carlos Santos Rebélo, de 15 anos 
tendo os Seguintes sinais : estatura regu- 


VIDA ELEGANTE 


“ ANIVERSARIOS 


Fazem. êmanhã, anos, as senhoras : 
D Maria José da Cunha Lima de Sou- 
Pinto. D. Maria Elisa Carqueja Seara 

Crrdoso, D. Maria da Luz de Almeida 

Rodrigues, D. Elvira Alvos de Sá Ma 

renhas, D. Maria Antónia de Almeida 

Garrett, D. Isabel de Figueiredo Dou- 

rado. 

E os senhores : 

Júlio Manuel de Lima e Castro, Pau- 
ta Alão de Morais Pimentel, Henrique de 
Costro, Rui Pereira de Sousa Avelar. 
Bento Mendes de Aragão. 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


No GRANDE HOTEL DO PORTO — 
* ai, certamente, ser uma festa animadis- 
ma o chá dançante de âmanhã, tal o 
entusiasmo que logrou despertar. 

Como temos dito, é a favor da Obra 
das Máis pela Educação Nacional a cuja 
Delegação no Norte preside, devotada- 
mente, a sr.* Condessa de Lumbrales. 

NA FOZ — De dmanhã a oito dias, 
realiza-se, nas salas do Colégio Brotero, 
para tal fim gentilmente cedidas, um 
chá a favor dos pobres da Foz do Douro. 


TEATROS E CINEMAS 


NO RIVOLI — Continuam em pleno 
“xito as noites de arte, às quintas-feiras, 
nesta casa de espectáculos. 

Ante-ontem lembra-nos ter visto, en. 
tre outras, as senhoras: D. Juliana Fí 
comteri de Oliveira e sobrinha, D. Ce. 
sarina de Brito Lyra e filha dr* D Ma. 
ria Cesarina, D. Alerandrina Castagnol! 
de Brito, D. Beotriz Emília de Sousa 
Oliveira Machado Pereira, D. Maria Lu- 
dovina Frias de Matos, D 
dina dos Santos Cardoso iro, D. Ali- 
ce Rocha da Silva, D. Maria Adelaide 
Rocha da Silva, D. Olímpia dos Santos 


chaves, 


Agressões 


Foram receber curativo ao Hospital da 
Misericórdia, por terem sofrido agressões: 

Joaquim Conceição Rodrigues, de 27 
anos, padeiro, da rua 5 de Outubro, com 
um ferimento na cabeça e escorlações do 
antebraço esquerdo. 

— Bernardo Jesus Pinto de 14 anos, 
da rua Luiz Cruz, ferido no lábio inte- 
rior. 

— Jerônimo Lopes, de 37 anos, descar- 
regador de terra e mar, da rua do Areal 
o Castelo do Queijo, com escoriações do 
ombro esquerdo e contusão do torax. 

— Elisa de Jesus Correia, de 37 anos, 
doméstica. da rua da Póvoa com esco: 
riações do braço esquerdo e região dor- 
sal, causadas com uma garrafa. 

= Adriano Alves da Costa Teixeira, ge 
4º anos, da rua da Póvoa, com um feri. 
mento na cabeça. agredido pelo padrasto. 

= Ana Silva, de 31 anos, doméstica da 
Travessa da Lage ferida na cabeça e 
com contusão da região malar direita 

= Maria Gonçalves, de 39 anos, do- 
méstica. da rua de Requesende, com he- 
matoma da região malar direita. 


Acidentes de trabalho 


Vítimas de acidentes ge trabalho, 
foram receber curativo ao hospital da 
Misericordia - 

José Cardoso, de 33 anos entregador 
de jornais, da rua de S. Vitor, que so- 
freu fractura da perna esquerda quando 
distribuia jornais. Recolheu 4 Sala de 
Observações. 


ações. 

— Antônio Almelda Mota, de 33 anos, 
trolha da Camara Mupicipal do Porto, 
da travessa de S. Paulo, que calu dumas 
escadas quando trabalhava numas obras 
no Bicalho, por conta -da Camara, so- 
frendo contusão lombar e escorlações do 
braço esquerdo. 

— Manuel de Sousa Brandão, de 14 
anos, trolha, de Aguas Santas, com es- 
corlações da mão esquerda e hematoma 
do couro cabeludo, 

ntúnio Tomaz. de 68 anos, serven- 
tuármo da Alfandega do Porto, da ia 
do Calvário, com escoriações e contusões 
lo jo esquerdo, atingido ali por uma 
caixa quando trabalhava. 

— José Alves Freitas. de 51 anos, es 
tucador, da rna da Vilarinha, que se fe. 
riu na perna esquerda. quando traba 


lava. 
Atropelamentos 


Receberam curativo no Hospital da, 
prantos lo bras vitimas de atropelamen- 


os ; 

Custodio Gomes, de 86 anos, agri- 
cultor, de Aldoar, que foi atropelado 
pela camínheta M N-62-88, causando- 
-lhe contusões toraxicas e escoriações 

a mão esquerda. 

— Balbina de Jesus. de 62 anos, 
vendedeira de jornais, da rua Goncalo 
Cristovão, ferida no frontal, atropela- 
da por um ciclista, 


Quedas graves 


Em consequencia de quedas, foram 
receber curativo ao Hospital da Mise- 
ricordia: 

Rosa Rodrigues Lapa, de 70 ano: 
operaria, da rua Visconde de Setubal, 
com escoriações do dorso do nariz a 
estado comocional. Recolheu á Sala de 
Observações. 

— Diamantina Santos, de 25 anos, 
domestica, da rua do Ba-rêdo com um 
ferimento na mão esquerda. 

— Maria Helena Saraiva. de 9 anos, 
da rua Santo Isidro. com fractura da 
perna direita. Recolheu & Saia do 
Observações. 


Embate de veiculos — Feridos 


Cérca das 12 horas. de ontem, no cru- 
zamento das ruas do Bomjardim e Parai- 
zo, O automóvel P0-10-57. conduzido 
pelo sr. Joaquim Cabral Queiroz, de 24 
anos, estudante, da Avenida dos Combi 
tentes da Grande Guerra, levando como 
passageiro o sr. Edgard Fernandes de 28 
anos, negociante, da rua Nova do Monte 
Prdral. fo! embater violentamente com a 
camímheta N P-10-03. guíada por Vicente 
Lopes Fa'cão. do Bairro do Ameal 

Do embate, que fo' violento, resultou 
ficarem feridos o sr. Cabral Queiroz, com 
escoriações no frontal. o negociante sr 
Edgard Fernandes, com escoriacões no 
frontal e nariz e um ferimento na perna 
esquerda. e o motorista da caminheta, 
com contusão toráxima. Conduz'dos “my 
diatamente ao Hospital da M'sericórdia 
foram al socorridos. recolhendo depois. 
suas cases. 

Os veículos ficaram, também. bastan- 
te avariados. tendo a políc'a tomado con- 
ta da ocorrênci 


A'cêrca duma queixa 


Escreva-nos o sr. Artur Cardido, da 
rua da Bainharia para nos esclarecer 
que, ácerca da queixa apresentada con 
tra si pelo sr. Mantel Riça. presidente 
do Grupo Dramatico e Recreativo -Avan 
te na Artes da ria de Sobreo-Donro, 
não é verdade conservar em seu poder do- 
cumentos pertencentes seja a quem for. 
Apenas se serviu do livro de actas para 
poder provar que é um credor do 
erupo e o qual entregou ao sr dr. Car 
los Costa, 


Oliveira, D. Maria do Ceu dos Santos 
Araújo Oliveira, D. Albertina Sousa, D 
Maria Luiza Santos, D. Ema Salgado, D. 
Arminda Carvalho Mesquita. D. Adelina 
Carvalho Mesquita, D. Maria da Concei 

ção Cunha e Silva, etc,, etc. 


EM VIAGEM 


Tem estado no Pórto o sr. dr. João 
Peixoto de Oliveira. 


AGUARDENTE VELHISSIMA DO DOURO. 


ROMANCE DE AMOR 


Quando ela era peque- 
nina, êle empurrava-a, 
no carrinho... 

agora, dezoito anos 


depois, viram-se, ama- 
ram-se e casaram-se... 


Um lindo romance de amor, lei- 
toras. Ela era pequenina. Tão pe- 
quenina que só podia andar... de 
carrinho. Ele era um tímido garoto 
de onze anos de idade. Gostava dela, 
porque ela era uma criança encanta- 
dora, daquelas que apetece beijar e 
trazer ao colo. Ele, porém, limitava- 
-Sse a empurrar-lhe o carrinho. 

Como a maldade — assim como o 
riso—é própria do homem, qual- 

quer que seja 
a sua idade, 
a despeito da 
simpática teo- 
ria do funda- 
dador da «Ci- 
dade dos Ra- 
pazes», o rev. 
7» Edward Flan- 
nagan, os ami- 
gos e com 
panheiros do 
mocinho, tão 
mocinhos co- 
mo êle, pre- 
guntavam-lhe 


do te casas?» 

Ao que êle, 

Toiros cabelos, 
respondia, invariavelmente : «Espe- 
ro por ela...» & 

E o certo é que esperou. Quando 
ela, anos volvidos, cresceu e apare 
ceu, muitos rapazes, porque a moça 
era bonita a valer, fizeram-lhe o 
chamado pé de alferes. Ela, porém, 
guardara na memória, desde o tem- 
po dos cueiros, a imagem do rapa- 
zinho tímido que a levava a passeio, 
empurrando o carrinho em que ela 
agitava as mãozinhas tenras, muito 
satisfeita com a sua vida... Durante 
tôda a infância, êle fóra o príncipe 
dos seus sonhos. Gostou dele — e ca- 
sou com êle. 

Isto, por parte dela. JE dele? 
Com êle. o caso passou-se assim. 
Vendo que ela, já mulher e bonita. 
lhe ligava mais do que a qualquer 
nutro, embora êle fôsse muito mais 
velho do que ela, preguntou-lhe se 
on queria ser a sua cara metade. 
Ela disse que sim —e a coisa arru- 
mon-se. Mas. há mais. Josefina — é 
o lindo nome da jovem espôsa 
muando um jornalista bisbilhoteiro 
*he preauntou como tinha sido aqui- 
Jo, respondeu. com a maior natur( 
“idade déste mundo : «O Samuel d: 
que eu lhe sorrin. quando andava no 
meu berço ambulante e que foi assim 
que tudo isto comecou...» 

Ficamos, portanto, nisto: O Sa- 
muel casou com a Josefina. vorque 
m Josefina. quando era de palmo-e- 
-meio, sorria mara o Samuel. Dum 
sorriso infantil a um ensamento. em- 
hora não pareca. vai o salto duma 
cobra 

E" claro que esta história é mais 
comprida. O Samuel. ainda menino e 
moco. fez tudo o oue um homem 
node fazer para poder andar a con- 
duzir o carrinho da Josefina. por- 
que. a folhas tantas. a nossa ami- 
ouinha foi, com os pavás. morar 
mara muito longe da terra em que o 
Samuel a conhecera e lhe empurra- 
ra o carrinho. O nosso rapaz passou 
n enbo dos trabalhos. mas. como se 
velana por empurrar carrinhos. con- 
seguiu que tudo corresse à medida 
dos seus deseois. Resultado : dezoito 
anos devois. viram-se — e amaram- 
-se. E aí está uma linda e verídica 
história. sem pormenores escusndos. 
mas com uma arande conclusão a 
tirar - o amor obra vradíaios. 

ss e 


Juventude Católica 
do Pôrto 


Em virtude de se relaizar amanhã, do- 
mingo, no salão paroquial, uma sessão 
de homenagem so rev. Abade de Santo 
Tldefonso e assistente eclesiástico desta 
colectividade, pelas suas «Bodas de Pra- 
ta», de pároco, a sessão recreat.va, mar- 
cada para êste dia, fca transferida para 
28 do corrente. 

Convidam-se todos os associados a 
assistr áquea homenagem, tomando pa 
te principalmente na missa e Comunhão 
geral, que se realiza ás 9 horas da ma- 
nhã, na igreja de Santo Ildefonso. 

se 


Assistência médica 
aos pobres 


Os consuitórios da Junta de Freguesia 
da Vitória tiveram. no ano findo, o se- 
guinte movimento 

Consultório méd co — Consuitas e in- 
jecções, 1.761; visitas domic Kárias, 9 

Consultóri dentário — Tratamentos, 
838. - 


Na sed: da Junta, sita na Praça de 
Car'os Alberto, 53, continua a ser pres- 
tada assistência médica e dentária aos 
pobres ia freguesia, com bastante fre- 
quência, do que se têm aprove'tado os 
pobres e até alguns remediados, que 
muio tém apreciado os benefícios que 
a Junta da Vitória vem prodigaiizando 
aos habitentes da freguesia. 


Diario de Viana 


Mercado semanal — Clube Fluvial 


nense — Movimento 


hospitalar — Qutras notícias 


JANEIRO, 19. — Preço dos géneros 
no mercado semanai de hoje : 

Decalitro: milho 7500; trigo 115% 
centeio 6850 ; cevada 9800 ; feijão branco 
16500 ; mistura 16800 ; vinho 8500 : azeite 
64500 e sal 3800. Litro: petróleo 1880 e 
aguardente 3800. Quilograma : Erva 590 ; 
tenha $10 e carvão S50. Palha trigo, 15 
quílos, 5800 : galinhas, cada. 11800 ; fran- 
gos, cada, 9800 : ovos, 3850. 

— No dia 27. realiza-se uma assem- 
bleia geral ordinária para se proceder à 
discussão e votação do Relatório e Con- 
tas da Direcção com o parecer do Con- 
selho Fiscal, respeitante à gerência do 
ano findo do Clube Fluvial Vianense 

— O frio é insuportável. Pobrezinhos 
dos pobrezínhos que não têm roupa pars 
se agasalharem e resistir à esta intem- 
peri 

Movimento hospitalar em Dezembro. 
do ano findo : 

Existência em 30 de Dezembro, 22 
homens e 45 mulheres ; entraram duran- 


te o mês de Dezembro, 25 homens e 41 
mulheres. Sairam : por aita, 31 homens 
e 61 mulheres Faleceu um homem. Exis- 
tência em 31 de Dezembro, 15 homens 
e 25 mulheres. Consultas : 42 homens. 69 
mulheres e 57 crianças. Curativos: 257 
homens e 505 mulheres. Injecções: 12 
homens e 213 mulheres. Agentes físicos 
Raios Ultra-Violetas, 68 aplicações ; dia- 
termia, 50; pantoetato, 24. Maternídad. 
nasceram 4 crianças do sexo masculino 
e 5 do feminino. Servi 

operações 

tas, 12. 

z ros ; Gota de leite. 

5 litros. Tuberculosos subsidiados : 20 
a 20500 cada. Sôpa dos pobres: fôram 
distribuídas 2.123 rações. 

— Recebemos a notícia do falecimen- 
to repentino. hoje. no Pórto, do sr. Julio 
Pereira Pimenta. sôgro e pai dos noseos 
amigos srs. Alexandre Giganta e Arman- 
do Pimenta comerciante no Pórto. 

Os nossos pêsames. — B 5. 


Pela Província | Reunião de aviadores 


Morte de um trabalhador 


que tinha sido cuspido 
de uma caminheta 


ABRANTES, 18. — Na Casa de 
Saúde, desta cidade, faleceu esta 
manhã, João Duarte, solteiro, de 24 
anos, filho de José Duarte, da fre- 
guesia de Aldeia do Mato, dêste con- 
celho, que ontem à tarde numa ci 
va da estrada de Belver a Gavião 
foi cuspido duma caminheta, do que 
resultou ficar com a base do craneo 
fracturada. ó 

O pobre homem tinha”pedido ao 
condutor da caminheta da firma 
Francisco Baptista Russo & Irmã: 
do Montijo, que o conduzisse no vei- 
culo, da povoação de Alferrarede 
para Gavião para onde ia trabalhar 
por conta da firma Vieira da Cruz 
& €., da Praia do Ribatejo. — C. 


Por deliberação do Go- 
vêrno espanhol, 


foi aberta uma subscri 
ção nacional, no país vi 
sinho, em favor das viú- 
vas e orfãos das vitimas 
do galeão «Purita Perez» 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 18 — Por deliberação do Go- 
vêrno espanhol foi aberta no pais vi- 
zinho, uma subscrição nacional a 
favor das viuvas e orfãos dos pes- 
cadores vítimas do trágico naufrá 
io do galeão «Purita Perez» ocorri- 
do na noite de 23 de Dezembro do 
ano findo, na barra do Guadiana, 
conforme () Comercio do Porto lar- 
gamente noticiou. O generalissimo 
Franco abriu a subscrição com a 
quantia de cinqienta mil pesetas, 
Na próxima cidade espanhola de Isla 
Cristina, a cujo porto pertencia o 
«Purita Perez», estão já distribuí 
das listas pelos diversos estabeleci 
mentos comerciais, tendo a firma 
Perez y Perez, proprietária do bar- 
co afundado, concorrido com o do- 
nativo de sete mil pesetas. —C. 


Mulher cfogada no rio 
Tâmega 

RIO DE MOINHOS (Douro), 17. 
— No lugar de Barco do Souto, desta 
freguesia, apareceu, ontem, a boiar 
no rio Tamega, o cadáver duma mu- 
lher completamente nua. 

Pelas informações que colhemos 
a infeliz residia com seu marido no 
lugar de Pombal, freguesia vizinta 
de Abragão, tendo desaparecido no 
dia 28 de Dezembro, último. A infe- 
liz, que deixou cinco filhos menores, 
chamava-se Joaquina de Jesus Melo 
e contava 49 anos. Depois das forma-. 
lidades legais, o cadáver foi sepul- 
tado no cemitério desta freguesia. 
=(e5 


Queda de grande altura 


NINE, 19. — Ontem o sr. Mário 
Mendes de Sousa, de 32 anos, casa- 
do, de Leça do Balio, encarregado 
das obras no prédio em construção 
do sr. Alvaro Guimarães, na fregue- 
sia de Lemenhe, caiu, da autura de 
4 metros, sobre o solo. 

Embora não sofresse lesões ex- 
ternas não é satisfatorio o seu esta- 
do, — €, 


Criança agredida 


TABUAÇO, 14. — Veio a esta 
vila receber curativo, Luiz Augusto, 
de 8 anos, filho de José Cardoso e 
de Maria dos Remédios, da vizinha 
freguesia de Adorigo que apresenta. 
va um profundo e extenso golpe 
numa perna, que foi soturada a pon- 
tos naturais. 

Foi autor da agressão o surdo- 
«mudo, Alfredo de Carvalho, de 18 
anos, que vagueia pelas ruas daque- 
la freguesia. 

Seria conveniente e humano que 
as entidades competentes tomassem 
conta do infeliz rapaz e o internas- 
sem pois a mãe, jornaleira, vive à 
mingua de recursos e o pai que há 
bastantes anos embarcou para o Bra- 
sil abandonando a família aos des- 
tinos da sorte, nunca deu notícias 
de si. 

A criança, depois de pensada, se- 
guiu para o hospital de Vila Sêca de 
Armamar. — C. 


Arranhado por um gato 
atacado de raiva 


TABUAÇO, 14. — Foi ferido por 
um gato que se suspeita estar ataca- 
do de raiva, um filto do sr. António 
Vaz Neves Junior, funcionário da 
Camara Municipal que seguiu para 
o Pórto sujeitar-se ao tratamento 
anti-rábico. 

A-propósito dêste caso, não é de- 
mais voltarmos a lembrar a quem 
competir, o perigo permanente para 
tôda a gente que traz a quantidade 
de cães que enxameiam não só a 
vila própriamente dita como as fre- 
guesias do concelho, constituindo 
sério risco andar-se por êstes cami- 
nhos ou transitar-se nas ruas. E' 
provável que os donos sejam obriga- 
dos a trazer os seus cães açaimados. 

Se assim é, as autoridades que 
têm de intervir no cumprimento 
dessa obrigação terão a sua parte de 
responsabilidade em casos que por- 
ventura venham a dar-se, pois que 
os mesmos andam por tôda a parte 
em completa liberdade. — C. 


Foi julgado e condenado 


um individuo que matou 
outro à navalhada 


VIANA DO CASTELO, 19. — Em 
processo de querela pública, foi on- 
tem julgado no tribunal, desta co- 
marca, Manuel Ribeiro Rodrigues, 
de 20 amos, de Vila de Pinha, acu- 
sado de, no dia 21 de Março do ano 
findo, pelas 19 horas e à porta do 
estabelecimento de António Cunha, 
assassinar com uma navalhada 
numa virilha, António Fernandes 
Ribeiro, daquela freguesia. 

O tribunal colectivo condenou-o 
em 4 anos e meio de degrédo em 
possessão de 2.º classe, mínimo de 
usesio de justiça. 10.000500 
a aa lia da vítima e acréscimos 

e 

O réu foi habilmente defendido 
pelo distinto advogado sr. dr. José 
Barbosa. — C. 


Atingidos por tiros 
FAFE, 18. — Os menores, José 
Goncalves e José da Costa, de Sil- 
vares, foram feridos, respectivamen- 
te, pelos tiros de uma ratoeira e ar- 
ma caçadeira. Recolheram ao hospi- 
tal. — C. 


Diario de Coimbra 


JANEIRO. 19 
REUNIÕES MEDICAS — Ontem, às 91 
horas, realizou-se, nos hospitais da Uni- 
versidade. à reunião quinzenal da Fa- 
culdade de Medicina à qual presidiu O 
sr, dr. Maximino Correia, secretariado 
pelos srs. dis Luiz Martins Raposo é 

Augusto Vaz Serra, 
O sr. dr. João Porto tratou de uma 
anomalia de naturesa rara «Ptose pal- 
bilater congénita e hereditá- 


Em três genealogias, afirmou, con- 
tam-se muitos casos e nos quais foi pos- 
irei obsertãr a sia “submissão: A gen 


constituída por 
. 6 deles seguidos sem distinção 
a evidente e au- 
sente nos 

Para co 
te desta herança consoante a referida 
let, esta foi observada nos descendentes 
de” individuos da mesma genealogia e 
isentos de: anomalia congénita. 

Por seis individuos afectados numa 
ordem sucessiva e entre filhos que a 
tamília compreende, é que é excepcional 
pois segundo os calculos das probabili- 
dades, apen: duas famílias em 10.000, 
isso é provável olservar-se. 

O sr. dr. Rocha Brito fez tambem in- 
teressante comunicação sobre «Cirmoses 
hepaticas e anemias — considerações 
sobre um, elinico». 

CONFERENTAS — Está sendo aguar- 
dada com justificado interesse, a con- 
ferência que o sr. dr. Luiz de Pina, ilus- 
tre professor da 
do Porto, ã 

e dos hospitais da 
bordinada ao tema «Na 
—a na embarca- 
Vl e X 

ta conferência é feita a convite da 
Faculdade de Medicina de Coimbra. 

O sr. dr. Guilherme de Barros e 
Cunha professor da Escola de Farmá 
cia, realiza amanhã, ás 14 horas. no Cel 
tro Escolar n.º 16 da Mocidade Port! 
guesa, no Colégio Coimbra, uma conf 
rência sbre «Gnerra aeroquimicas, 4 
qual presídirá o major sr. José Maria Re- 
belo Valente de Carvalho, delezado pro- 
vincial daquela patrlót instituição. 

GOVERNADOR CIVIL — Regressou O 
governador civil, sr. dr. José Cardoso, 
onde na Presidência do Conselho, Mint 
térios da Educação Nacional e das Obra 
Publi nas Comis: dos Centen: 
rios. tratou de assuntos de Interesse para 
o distrito. 

DESASTRE NO TRABALHO — Com o 
antebraço direito esmagado em conse- 
quência de desastre no trabalho, rea 
beu tratamento no pósto de socorros di 
hospi Domingos 
Frane Fam- 
bada, 

ASSISTENCIA 
de antigos ain 
cial de Coimbra 

into, 


INFANTIL — Um grupo 
Escola Normal So- 

iza amanhã no Clu- 
um espectáculo a favor do 


S — Ultima, 
mente têm sido p) assaltos e 
tonbos em várias do concelho 
de Anadia, principalmente a Fogueira. 
o que levou os respectivos habitantes a 
solicitarem provida ministro 
da Justiça 

O sr. dr. Manuel Rodr determi 
nou 4 P. IC. que procedesse a investi 
ações, tendo Seguido para ali um agen. 
te, que já prendem 96 dos ratoneiros os 
quais fez conduzir para cidade e 
se encontram nos calahouços do Palácio 
da Justiça 


fas do sr. 


Dos roubos faziam parte: cereais, car- 
nes, cabeças de gado, alfaias agricolas, 
etc. 

CAMARA MUNICIPAL — Na sua ulti- 
ma sessão, a Camara Municipal, tomou 
as seguintes resoluções: 

Exarar na acta um voto de profundo 
sentimento pelo falecimento da esposa 
fo vereador sr. dr. Acácio da Silva Ri- 

ro, 

Aprovou a conta da responsabilidade 
do tesoureiro, relativa à gerência de 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 1939. 

Mandou intimar o proprietário de um. 
prédio sito em Santa Clara, a demoli-lo 
Dor ameaçar ruína. 

Mandou publicar um edital obrigando 
que em tôdas as obras de construção e 
ampliação de prédios dentro da cidade, 
seja colocado em local bem visível, uma 
tabuléta com o nome do construtor res- 
ponsável pela execução da obra. 

Deliberou transferir para o mês de 
Maio. a época para aferição de conta- 
«quilómetros e taximetros. 

TUNA ACADÊMICA DE COIMBRA — 
As festas do cinquentenário da fundação 
da Tuna Académica da Universidade de 
Coimbra foram adiadas para o próximo 
mês de Abril. —O, 


RES pe + 


Abencocda ohóbora 


Tem 86 quilos esta abóbora, que se 
desenvolveu na propriedade do 
Seminário de Lamego 
———>— see 


Estudos médicos 


Na Faculdade de Medicina do Porto 
efectuou-se a primeira sessão cientifi, 
ca deste ano, com numerosa concorren- 
cia de médicos e alunos de medicina. 

Foram os seguíntes os estudos 
apresentados: 

Primeiras observações de tratamen- 
to do raquitismo pela vitamina D 2, 
pelo sr. prof Fonseca de Castro em 
colaboração com o sr. dr. Brito e Cu- 
nha; 4 osteotomia angular na correc- 
ção das atitudes viciosas dos membros 
inferiores, pelo sr. prof. Sousa Pereira, 
e As célilas nervosas ganglonares na 
apendicite crónica, pelo sr. prof. 
Amandio Tavares. 


para |. 


Promovido por um grupo de 
aviadores civis diplomados pela Es- 
cola de Pilotagem do Aéro Clube do 
Pórto, realizou-se ante-ontem o al- 
môço de homenagem ao capitão- 
-aviador sr. Oliva Teles, ao qual 
assistiram os srs. António Casebre, 
João Marques Pinto, Manuel Ale- 
xandrino, Artur Mariani, Raul Car- 


valho, Mário Figueiredo, Manuel Oli- 
veira, Jorge Novais, João Gaspar, 
Raul Castelo Branco, António Feli- 
ciano de Sousa, Antônio Pena Ga- 
briel, Carlos Carneiro, Casimiro de 
Oliveira, e alunos da referida Escola. 

Aos brindes foram trocadas efu- 
sivas saudações demonstrativas do 
aprêço em que é tido o homenageado. 


Vila Nova de Gaia 


Festas escolares 


Neste concelho, onde o problema da 
instrução e educação das crianças tem 
merecido especial carinho das entida- 
des competentes, frequentes as 
festas em que colaboram sempre todos 
Os seus abinos. á 

B, como não se criam dificuldade: 
para a realização dessas festas, ante: 
se procura sempre imprimir-íhes o 
mator brilho, alegram-se aempro pro- 
Jessores e ul 8 vêm a aten- 
ção que as entidades oficiais dispen- 
sam ao seu proveitoso trabalho, 

As festas das crianças têm sempre 
partioutar encanto. 

E, não são enjadonhos os seus re- 
otafivos, nem im de ter graça os 
mumeros de comedia que interpretam. 

Não são raras, também as veces que 
as criancinhas — que nos ensaios tam- 
bém Uisseram os monologos ou recita- 
tivos — em face dos olhares interes- 
sados dos espectadores esquecem o 
fio 4 meada e desaparecem da cena 
em ajúitivo choro... 

Oútras ficam como petrificadas ao 
perceberem o engano e admiradas pe- 
los calorosos aplausos que Me são de- 


dicados, 
Que pensarão elas de tais aplausos? 
4 primeira festa escolar deste ano, 
realiza-se amanhã, na Escola da For- 
muagosa, da ridente freguesia de Olivei- 
ra do Douro, com a assistencia do ve- 
reador do pelouro de cultura da Cama- 
ra Municipal e autoridades locaís, 
Servem assim, estas pequeninas e 
encantadoras festas de estimulo para 
os professores e para os alunos os 
quais se esforçam por cumprir os seus 
deveres escolares... para os professores 
os deixarêm tomar parte na sua festa. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Amanhã, pelas 24 horas e meia reali. 
za-se no salão de festas desta tuna um 
sarau de arte, em que colabora o Orfeão 
da Madalena, sob a direcção do maestro 
Isolino de Sousa. 

A apresentação do orleão será feita 
pelo rev, José Pereira da Costa, 


Cruz Vermelha 


O pósto da Oruz Vermelho desta vila, 
confiado aos habeis enfermeiros srs. 1,0 
sargento Fernando de Oliveira e 29 sar- 
gento António de, Sousa, auxiliados pelo 
ajudante Aristides, teve durante o ano 
findo grande movimento. 

Sempre solicito, Este pessoal continua 
a honrar o nome glorioso da uruz Ver- 
melha Portuguesa. 

Os registos do pósto desta vila dão- 
-Dos os seguintes numeros, pelo le se 
póde avaliar os serviços prestados pela 
Cruz Vermelha a Vila Nova de Gala, 

Curativos feitos a homens, 5.319; a 
mulheres, 3.427. 

Curativos urgentes, 1.459, o que pre- 
faz o total de 10:90. 


Registo Civil 


O movimento da 1.* Conservatória do 
Registo Civil de Gaia, durante o ano 
findo, foi o seguinte 

Casumentos, 400; nascimentos, 1540; 
óbitos, 1.901; perfilhações, 18 e emanct- 


3. 
Furto de galinhas 


O sr. João Caldas da rua Dionizio de 
Pinho, e António Fernandes de Carva- 


lho, agricultor da freguesia de Avintes, 
eixaram-se contra indivíduos que in- 
icaram, por furto de galinhas. 


Morto por frio 


No taboleiro inferior da Ponte Luiz 1, 
apareceu ontem cérea das 9 horas da 
manhã, o cadaver de Antônio Belo, pes- 
cador, 'de Espinho. 

O Cadaver, depois de verificado o óbl- 
to, foi removido para o Instituto de Me 
dicina Legal. 


Sem as telhas da casa onde vive 


Queixou-se 4 policia Leopoldo Duarte, 
cerâmico, do lugar da Cova da Loba, 
Canidelo, por lhe destelharem a casa on- 
da givê. “apesar! do "Tempo que fem. ea: 

o. 

A policia vai pôr cobro a este processo 
de despedir caseiros. 


Inanimado pelo frio 


Foi conduzido ao posto da Qruz Ver- 
melha. Evaristo Melo, de 45 anos, em- 
pregado comercial, da Travessa de Cam- 
panha, por ter sído encontrado na ma 
da Montanha inanimado, devido ao frio, 
Depois de socorrido recolheu a casa. 


Para a Cadeia Civil 


Recolheu 4 Cadeia Civil por man- 
dados do Tribunal competente, Maria. 
Amélia de Azevedo, leiteira, da freguesia 
de Avintes, afim de cumprir 91 dias de 
prisão em que foi condenada por deitar 
água no leite, em substituição da muita 
de 2.000500. 

— Alzira Pinto Soares doméstica da 
rua da Eftação, Valadares, recolhem à 
Cadeia oivil por mandados do 45 Juízo. 
a-fim de cumprir 45 dias de prisão pelo 
erime de dano. Ê 


Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões 


Conforme foi noticiado. reune ama- 
nhã, domingo. a assembleia geral desta 
instituição, pelas to horas afim de ser 
apreciado o relatório e contas da Diree- 
ão anterior e parecer do Conselho 

scal, 

A reunião terá Ingar uma hora depois 
da marcada com qualquer numero de 
sócios. 


Associação dos Antigos Alunos das 
Escolas do Torne e do Prado 
josFOTAmM eleitos os corpos gerentes para 

a : 5 

Direcção — Presidente, dr. Mantel T. 
Almeida; 10 secretário, Manuel de Pina 
Cabral: | Tesoureiro, Mário Varela da 
Silva: Vogais: Custódio dos-Santos. João 
Soeiro. Carlos Alberto Timóteo e Eduar- 
do Amaral. 

Conselho Fiscal — Eng o Vitor Almet- 
da Pinheiro. Henrique da Costa Pereira 
e Joaquim Moreira. 

Comissão de Festas — Dr, Mantel T. 
Atmeída, Alfredo R. Barroca, Elvino 
RR aê Rogério F Mesquita e João 

TO, 


Farmácias de serviço 


89 TURNO — Estão hoje de servico as 


seguintes ; 
Tiga, rua Marquês Sã da Bandeira e 
Magalhães, do Candal 


De Viseu 


JANEIRO, 1 


PELO COMANDO DA P S. P.—Já 
se encontra nesta cidade a caminheta 
para 16 lugares, com que foi dotada a 
polícia de Viseu, pelo comando gerai da 
P. S. P. e conseguida pelo capitão sr. 
Joaquim Lemos Salgueiro Rêgo, que co- 
mandou a P. S. P. de Víseu 

Foram destacados para o posto do 
Caramulo, por espaço de 3 meses, os 
guardas n.” 56, 26 e 71, respectivamente 
João Mendes Cordeiro, Manuel Machado 
e António Cristovam de Almeida, assu- 
mindo o primeiro o comando do posto. 

Estes guardas vão substituir os guar- 
das n.º 47, 35 e 75, respectivamente Flo- 
riano de Carvalho, Valentim de Figuei- 
redo e Amadeu da Silva 

O ultimo baixou à Assistência aos F. 
C. Tuberculosos, 

ESTATISTICA — Em Dezembro houve 
nêste concelho 75 nascimentos do sexo 
masculino, 81 do feminino, e 45 obitos 
do sexo masculino e 50 do sexo femi- 

nado-mortos e 40 casamentos. 

JULGAMENTO — Respondeu, no tri- 
bunal desta comarca, Maria dos Parze- 
res Leitão, solteira, natural de Outeiro, 
freguesia de Farminhão, acusada de, em 
2 de Agosto de 1939, ter agredido, vio- 
lentamente, Marii da Anunciação, casa- 
da, da referida povoação. 

A ré foi condenada em 10 dias de 
multa a 5$00 por dia e no pagamento de 
200500 de imposto de justiça, com os 
acréscimos legais e custas, 50500 de in- 
demnização à queixosa e 3580 de 
emolumentos para o defensor ofícioso, 

DIRECÇÃO DE FINANÇAS — Foi no- 
meado chefe de secção da Direcção de 
Finanças do distrito de Viseu o 2* ofl- 
cial, em serviço na mesma, sr. Manuel 
da Silva Dias. 

AGRESSÃO — Apresentou queixa no 
comando da polícia, Josefina de Jesus, 
natural de Bassine, freguesia de S. Pe- 
dro de France. contra Manuel de Almei. 
da, solteiro, da mesma aldeia, a quem 
acusa de ter agredido Amandio da Cos- 
ta, demente, sobrinho da queixosa, cau- 
sando-lhe ferimentos na cabeça. 

MORTE SEM ASSISTENCIA — Fale- 
ceu, ontem, sen: assistência médica, no 
Bairro da Baisa, José Esteves, solteiro, 
soldado, aposentado, de 65 anos de idade 

DILIGENCIA POLICIAL — Foram em 
diligência, ao Concelho de Penalva do 

lo, 4-fim-de procederem a investi- 
gações policiais, a convite da Camara 


Municipal daquele conceiho dois guar- 


das da Psl'cia de Segurança Publica des- 
ta cidade, aa 

UNIAO VINICOLA DO DÃO — Estão 
despachadas todas as reclamações sôbre 
o quantitativo das avenças para o co- 
mércio de Vinhos na Região do Dão, 
relativo ao ano presente, em conformi- 
dade com o Decreto-lei n. 26.317 de 30 
de Janeiro de 1936. 

Por êsse motivo os interessados devem 
munir-se dos respectivos títulos para. 
que se não proceda ao levantamento de 
autos por infração ás disposições da lei. 

JULGAMENTO — CONDENAÇÃO — 
Foi julgado, nesta cidade, em tribunal 
colectivo, Luiz Videira Novo, casado, 
carpinteiro, natural de Aguas-Boas, con- 
celho do Satam, acusado de, em 17 de 
Julho de 1939, ter assassinado, á paulada 
€ á facada, Engracia Vídeira, solteira, de 
85 anos, da mesma povoação e na pró- 
pria residência da vitima. 

€ tribunal cortdenou o réu na pena 
Pele anos de prisão maior celular. em 

sativa de 9 anos de degredo; 
1.000$00 de imposto de justiça e 5.000800 
de indemnisação á família da vítima, 

TRANSFERENCIAS — Foram transfe- 
ridos da estação dos Correios Telégrafos 
e Telefones de Viseu para a de Vouzela 
9 2: operador, Floriano Pinto Correl; 
Morais; e da estação de Parada de Gou- 
ta, para a de Mortágua, a 2º operador, 
Agostinho Martinho e da estação de 

tel pira à de Nelas, a 2” operador 
D. Berta Torres Gil. ri 

PRESOS POR DESOBEDIENCIA — A 
polícia prendeu, na rua Formosa, Joa- 
quim da Cunha e António Maria, soltei- 
ros, agricultores, naturais do lugar e 
freguesia de Ranhados, por terem deso- 
bedecido à autoridade, que os mandou 
calar por seguirem a cantar. 

JUVENTUDE CATOLICA FEMININA 
= Foram nomeadas Delegadas Regionais 
da Juventude Católica Feminina, nos 
Arciprestados de Fornos de Algodres. 
Mangualde, S Pedro do Sul e Oliveira 
de Frades respectivamente as filiadas, 
D. Aha Paulo Menano D. Maria &rmin- 
da Cabral, D. Maria da Conceição Sá 
Melo Amaral e D. Ana Maria Amorim 
Pereira Gomes, 

As Delegadas Regionais que, em har- 
monia com as normas reguladoras da 
actividade das Direcções Diocesanas da 
Juventude Católica Feminina, exercem o 
seu cargo. com perfeita dependência da 
Direcção Diocesana, tornando-se de uti- 
lidade para garantia do movimento dos 
Centros. — €, 


MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD Lomercio do Porte 


Portiram do Pórto: pó 
Entra-óríios. o are 
-Rios, à are D. 
Wondschneider da Vila da 
Espinho o sr. José 
do Lima 


Vila 
Pi- 
queiredo ; de Fi 

meira, o sr. dr. Guedes Simaens. 
e —<———— 


Tuna Universitária 
do Pôrto 


A Tuna Universitaria do Porto sob a 
direcção artistica do distinto maestro 
Afonso valentim apresenta-se, esta noi- 
te, em Lamego, no teatro Ribeiro da 
Conceição. 

Naquela formosa e hospitaleira cidade 
há o maior interesse em duvir à Tuna 
que ali conta inumeros ad 

No programa figura ainda q apresen. 
tação da aplaudida Orquestra Universi- 
taria, sortes de itustonísmo e numeros 
comicos da antoris do aplaudido escri- 
tor e director do Corpo cenlco ga Tuna 
sr. Athaide À 

—A Tuna apresentar-ses amanha em 
Amarante onde é aguardad=, tambem, 
com o maior interesse, 

e 


a 


«Sonatas, 


no pelo prof. Varela Cid; «Canções», 
to, por Ofélia Costa, 


Trio», por Maria de Freitas Gonç n 
(piano), Ester Andrade Melo (vit 


minha aldeia», cant e 
Maria da Glória Moniz Gouvels; cCane 
tigas da nossa terra», pela orquestra sob | 
a regência de Berta Alves de Sousa. 

Os professores Varela Cid e Botelho 
Leitão vieram expressamente de Lisboa 
tomar parte nesta m a Antó- | 
nio de Lima A entrada é por | 
convites. Quem os desejar, a-fim-de assis. 
tir a este brilhante serão, pode requisi- 
tá-los na secretaria da Câmara Munici- 
pal do Pôrto, durante o dia de hoje. 


Pianistas brasileiros 


As pianistas brasileiras Vitalina Vi 
tal e Margarita Cossa, darão um concêr- 
to, hoje, na Casa dos Estudantes Italo. 
Americanos, cujo produto reverterá a 
favor da subscrição pró-Finlândia. 

Ao concérto assist 


v 
NH 


ceu de Alexandre 
Herculano 


Sessão solene 


- Hoje, ás 15 horas, realiza-se, no 
Gimnásio, deste Liceu, uma sessão 
solene, para abertura do ano lecti- 


vo de 1939-1940, 
- eq 
A colaboração das colectivida- 


des nas Festas dos Centenários 


Amanhã, domingo, pelas 15 horas, os 
delegados de diversas colectividades ex 
Oursionistas, musicais, recreativas, dra- 
máticas, folclóricas 'e Caixas de «20 Ami- 
gos», têm uma importante reunião, no 
Em da Colaboração degtes ngrapomentos 
rem 
nas «Festas dos Centenários». 
seco 


Casa da Imprensa 
e do Livro 


Hole, realiza-se na séde da ita 
Associação dos Jornalistas e Homens da 
Letras do Porto, actual Casa da Impren- 
sa e do Livro, à rua Rodrigues Sampaio, 
40, uma assembleia geral para a eleição 
dos novos corpos gerentes, 

Sezundo a letra dos estatutos esta 
reunião funcionará com qualquer nume- 
ro de associados. 


2 — > see<— 
Conferência 


É, hoje, sábado. que O sr. dr. Rodrigo 
de Sá Nogueira, professor e filólogo, reã- 
liza, no Clube Fenianos Portuenses, pelas 
21 horas e meia, a convite da Liga Por- 
tuguesa de Profilaxia Social, a sua con- 
ferência sôbre o têma de grande interês. 
se e actualidade : O ensino da Gramática. 

Como de costume, a entrada é livre. 
———————)se<— 


Juntas de Freguesia. | 


Da Vitória 


Reúniu esta Junta, sob a presidência. 
do sr. Serafim de Sousa Júnior, estando 
presentes os srs. Silvino Ferreira Mar- 
tins e João Clemente Rodrigues, respec- 
tivamente secretário e tesoureiro, 

Do expediente constava o Seguinte 

Circulares : do sr. Governador Civil, 
pedindo informações para efeito de sub- 
sídios. Inteirado; do sr, administrador 
do Balrro Ocidental sbbre assuntos eleim 
toraís. Ofício da Camara Municipal, en- 
viando uma relação de pensionistas anti- 
gas da Camara. Circular do sr. adminis. 
trador do Bairro Ocidental, pedindo 
preenchimento dum mapa relativo à 
assistência nesta Junta em 1939 e solici- 
tando a devolução até 30 do corrente 
para o mesmo ser devolvido ao Intl 
Nacional de Estatística. Presentes 
mapas do movimento dos Consultórios 
dentário e médico relativos ao ano pas- 
sado do que se tomou conhecimento. 

Foi resovido ofiniar dos ars. presi- 
dente ga Camara, comandante da 1.º Re. 
E'ão Militar e comandante da Polícia de 
Segurança Pública, pedindo providências 
para vários casos muito desagradáveis 
que se têm dado dentro da ineguesia e 
a que é necessário pôr côbro, Foi ainda 
ceotviio aumentar de 34 para 30 o nús 
mero de cr onças que podem frequentar 
& Creche de Santa Ana e Santa Maria 
que esta Junta administra. 

Tratarâm-se outros assuntos de Bo» 
menos importância 


“OLHETIM DE O) Comercio do Porto = Sábado, 20 de Janeiro de 1540 


(8) 


—E como era ela? 
— Muito bonita... muitissimo bo- 
nita 


Ah | exclamou a investigadora. 
E Cláudio nunca lhe falou nela? 

— Não, minha senhora- 

—O menino sabe se Cláudio ia 

av tirco mesmo nas horas em que 
não havia espectáculo. 
.. —Sei porque fui uma vez com 
“le e apresentoume a um artista 
“Famado Troufa, que se dizia primo 
Ja dançarina. 

= Estamos cientes. exclamou a 
investigadora. 

«7 Meu menino, disse a mãe de 
Cláudio, muito obrigada lhe fico por 
ter tida o incómodo de vir aqui. 


RR 


VIDA AVENTUROSA- 


por LUIZ LOBO 


Quando souber qualquer coisa a res- 
peito de meu filho faça o favor de 
me informar. Adeus, dê muitos cum- 
primentos meus a tôóda a família 

Depois do José Maria se ter reti- 
rado, entraram as senhoras a fazer 
comentários sóbre as respostas que 
êle dera tão claramente. 

Tôdas as senhoras, à uma, con- 
cluiram que Cláudio Afonso se apai- 
xonou perdidamente pela dançarina 
e que o tal Troufa fóra de certo o 
intermediário. 

— Levaria êle dinheiro para 
sustentar? 

— Levou o que tinha no seu mea- 
lheiro, respondeu a mãe de Cláudio. 
Não posso precisar a quantia, mas 


se 


T 
uficiente para 
numa hospeda- 


— De modo que, 
ram-lhe as 
jo, Cláudio tem de bater 
retirada porque com gente de teatro 
não há dinheiro que chegue; e a 


minha senhora, 
amigas, acabado o 
em 


dis 
pecúl 


namorada, vendo-o na penúria, será 
a primeira a virar-lhe a cars 

E' para lamentar as angústias pe- 
las quais a senhora tem do, po- 
rém o desengano, que tá de ter seu 
he- mestra 
to da vida 
lá que assim seja, respon- 
mãe de Cláudio muito com- 
com as saudades do filho 


vim 

Chegou enfim o dia de Cláudio 
Afonso se apresentar em público a 
fazer o papel de Faz-tudo 

O nóvel artista alcançou um su- 
cesso, que êle assim como os seus 
colegas da companhia, estavam mi 
to longe de esperar. 


Porém, o seu natural acanhamen- 
to, a sua timidez ao penetrar na pi 
ta, a perturbação que lhe causaram 
tantos olhares a incidirem sôbre êle, 
tudo isto fez com que os esgares e 
gestos de Cláudio fôssem de tal modo 
burlescos que irresistível se mostrou 
a hilariedade dos espectadores, ma- 
nifestada em epitosas girandolas 
de gargalhada: 

O caso é que Cláudio caiu no 
do do público, que o chamou no 
para o aplaudir entusiástica- 


dem pa 

A ec 
cipu! 
a-fim-de o suporem 
mo tal ser ma 
Troufa 
ar da maior parte do púbk 
tuguês, que só acha bom o que não 
é nacional. 


Simon 


mar-se 


O trabalho de Simon, o Faz-tudo, 
não desmereceu nos espectáculos se- 
guintes. Havia muitos frequentado- 
res que iam ao circo mais para se 
rirem com as momices de Simon do 
que para se extasiarem com a for- 
mosura da dançarina de corda. 

Principiara esta a notar no públi- 
co menos entusiasmo por ela, entu- 
mo que quási todo passara para 


enuo Cláudio Afonso pare- 
cia estar cada vez mai aixonado 


hã em que C1 
eu orden: 


ta e os moviment 
Saindo da sua estupef: 
guntou com voz trémula : 


— Com quem fugiu ela? 

—Supõe-se, responderam-lhe, 
com um rico fidalgote que andava 
há muito a requestá-la. 

Ouvida esta resposta, Cláudio di- 
rigiu-se a cambalear para o seu 
quarto, meteu na malinha os seus 
poucos hav e partiu ao acaso, 
rumo , para onde as per- 


is O levas E 

Andou... andou... e, quando me- 
nos esperava, achou-se à beira-mar, 
numa pra 

Surpres a vastidão do 


Oceano, que êle nunca tinha visto. 
Esta surpreza distraiu-o um pouco 
imenso pezar. Trepou a um 
chedo que as ondas vinham açoi- 
ud 7 quaT gigant 
em igualdade de uu 
s, ficou atónito a contemplar 
céu e mar. Mas 
is lhe acudisse ao 
spirito a ideia de Deus, o desven- 
o ajoelhou- rdente fé 
ção domin 
e Cláudio, 


ao apr 


beira-mar, se encaminhou com si- 
nistro propósito para cima do ro- 
chedo, de tal cobardia o desviou o 
grandioso cenário da natureza, ce- 
nário que só podia ser considerado 
maravilhosa obra divina. 

A impressão sentida pelo man- 
cebo em presença do que ainda nun- 
ca tinta visto, foi para o seu siste- 
ma nervoso abalado o melhor dos 
sedativos, e para a sua alma atribu- 
lada a mais doce consolação ! 

Serenado o seu cora: 


por cruel 
decepção ferido, Cláudio Afonso 
como que acordara agora do sono 


magnético no qual os formosos olhos 
de Zélia o haviam mergulhado. En- 
carando depois a sua triste situação, 
principiou por achar justissimo o 
castigo que merecera, e te: nou 
por verter lágrimas de arrependi- 
mento pensando na mãe querida, na 
mãe que era o seu verdadeiro amor ! 
— Mas que hei-de eu agora fa- 
monologa êle. Voltar para mi- 
asa? Impossivel. 
ão teria cara com que me apre- 


sentasse diante dos meus conterra- 
neos, que me veriam com desdem, 
envergonhar-me-ia de aparecer ao 
meu querido mestre, João de Alma- | 
da, ou de me encontrar com o José 
Maria e os outros condiscipulos.- 

Ai! se eu pudesse ir abraçar mi- 
nha mãe, lançar-me a seus pés, pe- 
dir-lhe mil perdões por têla levia- 
namente abandonado, mas sem que 
ninguém me visse, então iria já pres- 
surosamene fechando assim o paren- 
tesis da minha desastrada aventura ! 

O dia declinava; o sol, como 
enorme balão veneziano, ia a mer- 
gulhar nas salsas ondas, colorindo 
de vermelho vivo a curva do hori= 
zonte. Cláudio Afonso, a principio 
irresoluto, decidiu-se de repente a 
sair da sua imobilidade, e excla- 
mou 

— Seja o que Deus quizer! Pre 
ciso de ganhar a vida ; qualquer em- 
prêgo me servirá desde que não me 
avilte mais e não comprometa a mi= 
nha bonra. 


(Continua). 
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| Iouvor — a necessidade 
sideração e interâsse do público. Dizemos 


A. 


4 
Telet. 
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Sá da Bandeir 


SÓMENTE 


HOJE-às 9,30 e Amanhã: Domingo 


Tarde e Noite 


Unicas Representações da celebre peça 
em 3 actos, de D. João da Camara 


E 


Emprêsa 
a António Macedo 


2.-feira, 22 | 
Récita Unica 


O Papá 


(Os Velhos || Lebonard 


com o eminente Actor Alves da Cunha 


no papel de «Manuel Patacas» 


Berta de Bivar - Cremi da de Oliveira 


Humilta Macedo - Gil Ferreira - Manuel Correia 
É Alberto Ghira - Luiz Filipe 


nos principais papeis 


ea mgenva «Emilinha» 


por 


Madalena Sotto--(A Voz da Ternura) 


DESPORTOS 


* Campeonatos nacionais de box! 


4 Federação Portuguesa de Boz mostra compreender =. « só por (eso merece 


movimentar o seu desporto e impó-lo novamente à con- 


istô com muito prazer, tendo em conta 


ug desde o primeiro momento deste período de renovação, aconselhamos a neces- 
Sade “de imisiar uma época de verdadeira actividade, abundante em organizações 


apozes de oferecer valor e de servirem 
tência do udltiemo, tal como éle carece 


para atrair assistência a garantir à exis- 


Não podêmos, pois, deixar de pôr em relévo a intenção dos federativos quan- 
to à organização dos Campeonatos de Portugal. 


De jacto, 
trabalho positivo e util. 
“Achamos, porém, 


este torneio servirá admirâvelmente para 


iniciar mova quadra de 


Indispensável que, antes dos Nacionais sejam disgutados os 


tonal ra que os respectivas Delegações fiquem habilitadas a apresentar equi- 
Das esidamente preparados é em condições de exibirem técnica capaz de agradar. 


Nada de pressas — que dão sempre 


mau resultado. 


“Comentários da semana 


“TOMEM NOTA... 


O campeonato lisboeta de «juniors» 
reuno ea de 150 jogadores, que du- 
 Tamiê dado “ug ca Ea 
-n09 excessivo — vi - 
iram os melhores lugares da classi- 


E 'ão 
aus nos em 
evidencia é apenas pela oncunstancia 
agradavel de ele reunir centena o meia 
de jovens praticantes, a demonstrar 
que os grandes chbes lNsbostas ndo 
Sentem a Julta de gente nova. 

— Uomparando com núria que por 
cá vai, temos de confessar — aliás sem 
o menor prúser — que” estanios em 


grande inferioridade., 

Denniamos a preferir os jogudor 

“já feitos e a deixar abandonada a no- 

va camada, aquela que deveria ser alvo 
espe: 


im, o campeonato que 
s 88 0 pômo, 


cuídados j 
Gomeçamos pelo fim — eis a ver- 


A! E! TEMPO... 
e; o) ass 


, nem 'se 

al pelo 

sunto, 

B' desagraduvel o facto, tanto mais 
que este organismo dirigente soube — 
como núnca -g Cumprir a sua tarefa e 

“pugnar pelo Mesenvolvimento do seu 
desporto, dentro das possibilidades ae 
que dispunha. Como nenhuma outra 
“Gpoca nestes” ultimos sois anos, a de 
(989 contribuiu poderosamente para u 
E; anda da natação. 
s fanto, muito de apre- 
“star q a A:P.N. fechasse a sua aotí- 
ç é Com Chdvs de ouro, realizando 
; em data: própria a Tespechva assem- 


Entendemos que e — sem du- 
vida os clubes 


sim... 
liados pensam do 
o modo. a ki) 
que esperam, pois! 
“ANTES DE TEMPO... 1 


— Já Wmyormamos — e fômos os pri- 
“metros, salvo erro — ques Costuras ra 
grossa ao Continento, por não se ha- 
er dado bem lá pelas Africas. Sauda- 
ou colsa que o valha, levam o po 

e valioso futeboler a voltar ao 
onvívio dos seus amigos e admirado- 


“Hvidentemente, todos folgam com o 


= sou regresso e tuto mais a família 
“eia = 


7 


NDEBOL 


-* Pelo comunicado recebido da Asso- 
aiação vêmos que a direcção já apli- 
5 castigos da a, € 
rimeiros, fo- 
jores ex. 
o vlolen- 
e um 
Pá rio, 


os d 


come 
a lan. 


“9 pontos 


| Jogadores AUD of cmpas 
m expulsos do campo, 
“Toram penalisados por terem tIdó 
us jogadores castigados com uma 
insão verbal, castigo Este que não 
plicava em penálisação, 


de Maraca qu di ão di 
je 8 direcção da 
rederação Portu “da” Arídabol, que 
nsou em realizar interessantes festi. 
vais, ainda não tivesse oficiado 4 sus 
Associação de Andebol do 
A comunicar-lhe os seus inten- 
a até hoje ainda não chegou ao 
to dos directores da nossa 
Comunicação, a não ser as 

las que vleram a publico. 
À menos que a Federação pretenda 
» ir O festival, dirigindo os con- 
vil directamente aos clubes, e faça 
locar, em passeio até cá, um dos 
| sou directores, que trataria de tirar as 
* respectivas Ilcenças, cartazes, policia, 


<> 
Mais uma ver, lembramos á direc. 
são da Associação, a necessidade de 


|--branco munca ligou com q 


menos de três 


azulbranca, que assim vê possibilida- 
des de wm novo reforço para o grupo 
favorito. 

Mas — o que não deixa de ser cuno- 
so — ha Uma versão segundo a qual 
Costuras não chega a esta cidade e 
ficará pela Uapitál, com lugar aberto 
no Benica. É 

Não acreditamos por diversas ra- 
ões... e muito mais porque o azul. 

carnado. 

O ouso de Pruncisco Ferreira não 
deve fer segunda edição. 


DIFICULDADES... 


Desta vez a velha estréla Ho amigo 
Candido de Ohveira está algo ojuscada 
o talbes venha q encobrir-se de todo, 
o que seria Jamentavel. 7 

Desde jd, porém, o seleccionador na- 
clonal está experimentando dilculda- 
des que nunca sentiu na formação do 
rumo que hai” reprosentar nos em 

ris. Os jogadores de Coimbra, nos 
Quais do ha tantas e tdo boas espe- 
ranças, falharam. Aquela vitória do 
Sporting, no domingo passado, foi O 


diabo! 


E assun, das duas uma: ou entram 
os conimbricenses, mesmo sem terem 
confirmado as suds o ou haverá 
necessidade de ré: er uos element: 
habituais, e nesse caso Artur de Sousa 
ainda merécerá, pelo menos, uma con- 
vopuçãosinha. 

Vamos à vêr... apesur de que o jogo 
não se nos afigura dificil. 

“A parte mais interessante é q ida a 
Paris neste pertodo de guerra, que aa 
um aspecto novo à capifal do mundo. 


O Academico, que até ha pouco ti- 
nha um treinador, passou a não ter 
nermum — oficialmente contratado — 
io Vara desforta tem agora nada 

as, para desforra tem agora 
E re 28, “dividindo 
fssim a tarefo, o que não é desacer- 
ado. 

4 categoria de honra está confiada 
aos cuidados de Seabo. 

As rei a Alvaro Machado. 

E os imfantis a Jaguars. 

Temos, portanto, em vigor três té- 
onicas distintas, partindo do princípio 
que cauda um dos professores ensinara 
conforme aprendeu. 

É? interessante e prova que o Acd- 

femico contínua u progredir em tudo, 


4 r 
Linda bem. LM. 1 


ASSUNTOS DE 
= MOM: NTO = 


r formada, o mais rapidamente pos- 
sível, a Escóla de Arbitros, pois quan. 
do se iniciarem os campeonatos 
Divisão e de reserva 

rios, 


Er 
arbiti 


ara as 
Ssocli 


qu 
Cuidado pois, 
são 14... 


<> 
Amanha, dispulá-se a 24 
que se resilza distribuída por 3 cam. 
com hontas para o de Benjola, no 
uai a Associação faz sta a organiza- 
fão dos jogos Academico-Desportivo de 
ortugal é O gensacional f0go Bonvis. 
ta-Estrela e Vigorosa, respectivamente 
às 9,15 e 10,30 sob a arbiragem de Fer- 
nando Rodrigues o António Magalhães. 
O primeiro encontro deve fornecer 
uma. interessante exibição, dado o 
aquiiíbrio ERA ria giubes em luta, com 
ira vantagem para o Desportivo de 
E 


No segundo, -o encontro deve decor- 
rer bastante emocionante, pois defron- 
tam-se dois dos mais fortes concorrem. 
tes ao campeonato regional, é que esta 
época no Torneio de Pre) o, 
brindaram com uma bela exibição, 
terminou com a vitória do Vigorosa, e 
ue o Bonvista agora procurará tirar 

dentro dás normas da corre. 

são os nossos maiores dese. 


jornada, 


né 
que 


Na Constituição os campeões nacio- 
nais devem-se desembaraçar facilmen. 
te do Vilanóvense, que este ano apre- 
senta um grupo mais fraco, pois devido 
& algumas fugas dos seus melhores 
Jogadores, viusse forçado & fazer algu 
mas substituições, com novos pratican- 
tes da modalidade, 

Este jôgo tem ínicio às 10 horas e & 
arbitrado por José Felix. 

Em O Sport vai vêr se con 
gue repetir a proesa da época passada, 
Tealizando uma boa exibição, pará 
combater a nunca desmentida energia 


dos leceiros, 
DOIS TOQUES, 


——s 0 = 


FUTEBOL 


— = JOGOS PARTICULARES 


“Gervide-Oliveira do Douro, 3-1 

 Renltrouse no domingo um desafio 

gm disputa duma faça entre o Aiié 
n da Gervide o um grupo mixto do 

Oliveira do Douro, tendo vencido O 
primeiro por 3-1. 

— Nos Intorvalos e no tim do Jogo, um 
conjunto músical fez-se ouvir no seu 
variado reportório, pelo que houve vran- 
de animação e entusiasmo. 

— No domingo. o Atlético recebe 4 
misita do Grupo Desportivo da «tiaragem 

— Passos Manuels, que tem eltmentos «os 

— mélhores grupos da Il Divisão, pelo que 

WA grande Interesse em conhicer o re 

“sultado da partida, 

8,0. Bairro-F. C. Vizela, 2-4 
— BAIRRO-FAMALICÃO, 15, — Domingo 
desloca-se a Vizela O sportine Bairro 

= Jogando no campo da Vista Vegre com 

"o grupo local, enindo.êste vencedor por 
“ha, O primeiro tempo conclulu com “0, 
“favorável aos visitantes. No secundo 

— tempo a arbitrazem fot substituida por 
“pêssoa pouco meticulsa no desempenho 

dessa função, prejudicando os sportin 

Px istas, O que só sim se justifica o 

— resultado obtido 

No domingo visit 

= ae Barcelos, grupo de 


CICLISMO 


«Cross de Abertura» 


anha. às o horas e meia no 
e Cristal. que à Delegação da 
dste importante 


Operário 


cross pata ser disputado por corredo. 
res de tôdas as categorias o 

Há grande entusiasmo entre os con- 
correntes sendo Os prémios vallosos e 
daiacandiaa os pen e 
-Portos. prémio Fábri Nacional de 
Blelcletas, Prémio da Companhia Ci 
clista de “Portugal. prémio da casa pra- 
ga X Ferrão, etc, 

Previnemse os concorrentes que a 
Inscrição se encontra aberta hoje, das 91 
ás 93 horas, na delegação da D, V. P, À 
Tua Costa Cabral, 18%, encerrando ie 
finitivamente a essa hora 


A equipa de «O Pórto-Ciclista» 
treina amanhã ás 8 horas 


Taça Ciclo- 


A-pesarda época não ser propícia para 
treinos de estrada, «O Porto Ciclista 
leva os Stus alunos amanha a efectua: 
rem um percurso reduzido. 

Os novos clelistas, futuras revelações. 
tem dado lisongeiras esperanças ao sell 
treinador. 

«O Porto Clelista 
verno vai apresent 
paz, continiia a fornecer 
na sua séde, mma Alvaro 
80, das 9 às 19 horas. 


VELA 


= 
Em Ovar nota-se a falta de uma 
garágem para as embarcações 
OVAR, 19, — O Interessante desporto 
da Vela, temse wtimamente desen rol 
vido em Ovar e de ano para ano au 
menta O numero de embarcações. mas 
Os sens proprietários lutam co 
ficuldade— é a falta de um. 
para recolha das mesmas, que por éste 
motivo, só são lançadas a úgua nos me- 


mentos 
o Cast 


Magistral criação de 


ALVES DA CUNHA 
S.feira, 23 


A encantadora peça 


NEPISO 


ses de Junho a Outubro e mesmo assim 
sujeitas à inclemência do , QUE, 
na maior paris das vezes as afunda, 

4 quando das festas do aniversário 
da Oyarense, prometeu o sr. dr. Mantel 
Pacheco Polónia, presidente da Gama- 
ta Municipal, remediar esse mal. 

Confiando | no espirito empreendedor 
do sr. presidente do Município asuar 
dumos qe Este ano à sua construção 
Soja um facto, para o malor desenvol. 
vimento de tão util desporto. 


TIRO REDUZIDO 
ES 
A prova «Restauração» 

O Clube Atletico de Campo de Ouri- 
que prepara com o maior entusiasmo & 
orguliização da prova de tiro reduzido 
denominada «Hestaivaçãos, extensiva 
todo q s e para d qual se aguarda & 
inscrição dos mais consagrados praticam 
tes da modalidade 

O montante dos premios ascende , al- 
guns milhares de escudos, estando qu d 
sighudus Os seguintes 

Individusis—1. classilvado tu (UF 
los Leiria Pintor. 99 taça «João Este 
vese; do a 50 medalhas dev. : 
0 à “9 medalhas de prata; 190 u sê 
guintes, EbdaNDas da já res Dara 2 at 
Tudor que Ho conjunto dás duas pro 
(talizo maior número de pontos, taçá 
«Antonio Pessoa» para us atiradores que 
consigam ijaximos (300 ponitos), taça «Res 


tauraç 

s — Le equipa, inscrição n& 
a o é miniatura. da 
mesma taça: Sa equipa inscrição na 
faça «Colnorcly é Inaustria de Campo de 
Ourique» e miniatura; 3 taça «Antonio 
Moreira Ratos; 4º «iastão Mendes Ba 
«Herbert Cusscls. 6º «Orey 
designar, 8. «Ourlyesaria 
«Cambista Testar: 10.4, «Ea 
“A Guaranyo; 19º «Casa 
dos Botihss: 14º, «Foto Aguis de Ouro» ; 
Wim, «F, H, de Oliveira & 0.º; 164, «Mar 

ias Oricais» 

Dãose já como certas as Inscrições dos 
clubes do Porto, Braga s Coimbra onde 
& orgunização Ja provas Pegionáss jo 
Contlada respectivamente &o Sport Clube 
do Porto, Ateneu Comercial de Braga € 
Sport Clube Conimbricense, 


—e 6 — 
GIMNÁSTICA 
-. 
Uma louvavel iniciativa da Associa- 
cão Desportiva Ovarense 
OVAR, 19, — À Associação D. Ovarense, 
no louvável intuito, da ministrar educa” 
fão fisica, 4 mocidade oraranso, abit, 
à pouco tempo, UM Curso de gimnásticá 
Infantil, sob & orientação dos srs. Gama 
é Sá Couto e, como nos anos Anteriores, 
tem registado um numero elevado de fre- 
quentadores. 
E" digna de louvor a sua acção em 
Tol da educação física da mocidade de 
vit, 


PINGUE-PONGUE 


E 

No Clube Portuense de Desporto 

O Clube Portuense de Desporto, real- 
ta, no dia 5, um torneio de pingue-pon- 

, sentre-sÓcios nas Categorias de for- 

, fracos é principiantes, o qual servirá 
de base para a formação das categorias 
qlie deverão representar o clube no pró- 
Ximo campeonato regional da 1 Divisão. 

Estão em disputa 5 artísticas medalhas 
para Os cinco primeiros classificados na 
Categoria de fortes e outras seis para os 
três primeiros classificados nas duas res- 
tantes categorias. 

A Inscrição encontra-se aberta na se- 
eretaria do clube, encerrando Impreteri- 
velmente no dia 8, 


Desportos de Inverno 
Campeonato do sto na Serra 


“Nas pistas dos Píornos efectusm-se nos 
proximos dias é, 5 e 6 de Fevereiro (Car. 
palneimitas pela, Coniisedo Munkipi aê 

r jo e 
Turismo da Covilhã. 

Entre as varias provas programa 
Inelue-se um «combinado», pelo quai fica- 
rá escolhido o campeão do Ski Olube de 
o egul dest; está pa. 

regulamento (esta prova 
tente na Comissão de Turismo da Covl- 
lná e nas Penhas da saude e nos hoteis 
Pensão e Colonia, Podem tomar parte to. 
dios os esquiadores nacionais e estranjei- 
tos socios ou não socios do Ski ube de 
Portugal 

Sera disputada a taça «Serra da Es 
trela-—1940, oferecida pela Comissão de 
Turismo da Covilhã, 

A distribuição dos premios das provas 
de 6 e 7 efectua-se no Serta da Estrela 
Hotel, às 18 horas do segundo daqueles 
ias 

Na Colonia Infantil da Montanha ha- 
verá durante Os três dias de Carnaval 
jantares à americana e bailes animados 
por Uma ommestra de sete figuras, À 
Comissão das Festas está transformando 
a grande camarata da Colonia em tres 
pequenas rátas. todas aquecidas cl 
etricamente. jma destas camáratas des 
tinia-se a senhoras - 

Durante as festas do Carnaval haverá 
carreiras de camínheta entre a Covilhã é 
as Penhas da Saude. 


“SEMBLFIAS GERAIS 


—s 
A do Santa Oruz de Jovim F. O. 
Reallza-se. amanhã. pelas 9 horas, uma 

assembleia Keral na Sede do Santa Cruz 

de Jovim F, O, a-fim-de serem tratados, 
entre outros assuntos de magno interesse, 

a situação crítica deste clube. 
Consta-nos que há uma comissão de 

Associados que se propõe tomar conta dos 

fargos Airectivos (lo “popular clune de Já 

vim, 

Como é uso e costume dizer-se a ta- 
vor ou contra. dos que dirikem mer 
bom que compárecessem os associados nã 
sua máxima fórca, a-fim-de no ligar 
nróprio se derimirem Bs Tesponsabilida 

es, 

Se 4 hora marcada não estlyer pre- 
sente mumero suficiente de sócios para a 
referida assembleia esta funcionará uma 
hora depois com qualquer numero, — O, 


Festivais Desportivos 


Em Lordelo — Baltar 


Realiza-se, amanhã, um grandioso 
festival desportivo no campo de Jogos 
«Castro Aralijo», por motivo da posse da 
nova direcção do Futebol Clube de Lor- 
delo e da apresentação do futuro grupo 
de futebol para in! toy convidado o 
Monte Cativo F. Clube, em categorias de 
honra com Iguais categorias do clube em 
festa. para disputa de uma artística e 
valiosa taça, oferecida pelo clube por- 

enise, em Nomenagem ao sr Manel 

uto e Silva, director do Futebol Clube 
de Lordelo. Além do encontro de futebol, 
Navera uitia parada desportiva e uma 
gincana de bicicletas, com 9 valiosos pré- 
mlos. 

Abrilhantará este festival 
Jente banda de musica. 

—s 


Publicações desportivas 


Da Associação de Atletismo de Lisboa, 
mas de receber dias tabelas, refe 
Mes aos campedes e vencedores das pro. 
vas oficiais assim como dos récordes 
do Sul e lista dos máximos (estreantes 
e principiantes) 
= À Federação Portuguesa de Natação 
enviou-nos, também. q Seu relatório. 
ferente à época Tinda, 
Gatos Pelo envio destas publi 
— a ga 


PELOS CLUBES 


Clube Nautico do Pôrto 
amos a todos Os jogadores a seguir 
mencionados, o favor da sua comparên- 


uma ex 


Telef. 
a412 


TRINDAD 


Grande êxito da original super-produção 


HOTEL DE 


as 4 horas, matinde a preços populares 
com entrada grátis às crianças, A's 9 NA, 
Sessão da Mode, Relnido da Socitdade Elegante 


MULHERES 


com LINDA DARNELL, ANN SOTH:RN, LYNN BARY, JOYCE COMPTON, etc. 


Estreia dum filme sen: 


HEROI 
com RAIMU, BERNARD LANCRET, G 


Terça-feir 


Ter, 2454 


isacional, que vai entusiasmar o Pôrto 


DO MARNE 
ERMAINE DERMOZ, PAUL CAMBO, etc, 


aAs4e 91h44 


JOAN BENNETT e JACK BENNY 
no filme musical de grande exito 


NO TURBILHÃO DE PARIS 


txArtis: 


Matinóe a preços poi 


ts and models abroad») 
JORNAL «FOX; 


2.º teiro: Assim nasceu o c nema, 


1e1, 1748 


et 
com ALICE FAYE 
e DON AMECHE 


A's 4 ac farde e 9 |,4 da noite 


VICTOR FRANCEN e EDWIGE FEUILLERES 


no admirável filme de grande sucesso 


«PATHÉ JORNAL» 
Matinée todos os dias, com a PLATEA A 2$501,,. 


2.º feira: Aventuras d 


com MICKrY 


e Huck Pinn, “EjUiCk: 


e se de e ed 


Tel. 15975 


Amanhã 


Palácio da 
Exposição Maritima 


Exibição completa do sensa- 


A's 9 horas 


A Volta de Zorro 


aventuras 


12 episódios-<s partes, Um filme: violento, arrebatador 


é emocionante 


IRIVOLI 


TELEFONE 2788 


Depois de amanhã 


A's 4 da tarde e 9 1/4 da noite 


Uma estreia de grande categoria artistica 


A lindissima Super-Produção 


A RAPARIGA DO REGIMENTO 


Um filme de Graça, Sel 


za 6 Emoção 


com MADGE EVANS, PRESTON FOSTER e JAMES GLEASON 
HOJE --A's 4 da tarde e 9 114 da noite 


«Chave Misteriosa» e «Precisa-se dum campeao» 
Sunaye mis Ti 
AS BILHETEIRAS ABREM A'S 13 HORAS 


BATALHA 


A's4e A's 915 


CARLOS 
ALBERTO 


Tol. 4540 


GRANDE EXITO 
DA ESTREIA DE ONTEM 


VIDAS TEMPESTUOSAS 
com o valente FRED KOHLER 
A Donça dos Milhões 
com ALICE FAYE 


feira — ESTREIA 
FERNANDEL em 


BERLINGOT 
& Cs 
Bilhefos à venda 


A's 4 e A's VAlS 


Penuitima exibição do exito da Semana 


DOIDA POR MUSICA 


com a encantadora DEANNA DURBIN 


ee O 
feira: O Papá é solteiro — 4.º jeira: A Linha Siegfried 


OLIMPIA c 


O filme brasileiro Bonequinha de Seda, 


e Cristal 
do Norte de Portugal 


Aberta todos os dios, das 15 às 19 horas 


Entrada Geral 
Amanhã, de tarde, chead 


de excursões de todos os pontos 


der se rea AÇÃO: 
do Minho, 


Grandiosa Festa do Minho, 


A's 21 e 30, no Teatro Gil 


icente, exibição do notável «Grup: 
Dr, Gónçalo Sampaio», com à seu variado repertório de corais, 


lelórico 


(Ds bilhetes para o espectáculo nocturno no Gil Vicente, encontram-se 
à venda nas seguintes casas de música; 


Mo 


CARIDADE 


Transp: 


Por intermédio do sr. Alberto Pereira, em sufrágio 


o de Sá, Gustave tutz e Eduordo do Fonseco. 


Vonar vos 
recebidos ontem: 


ORE uu 2441850 


da alma 


do sr. João da Fonseca Carvalho, sendo: de sua extremosa 


esposa e filhos, 350800 para serem 
do Terço, Seminário dos Meninos 
Mendicidade e Asilo de S. João, 7: 
dos Cegos, so$00. De sua tilha 
Eos 
res Cancerosos protegidos pelo 
S. João, asãoo a cada 


para serem assim distribuidos: Ásilo do Terço, 


assim distribuidos: Asilo 
Desamparados, Asilo da 
a cada é Instituto 
Margarida indo 

'o- 

nosso jornal e Asilo de. 


Dos meninos José Carlos e Maria José da Costa Lino, res- 


pectivamente de 
sr. José da Costa 
mercio do jo 
vor intermédio do 
em sufr 


Oliveira Lobo, para as Irmãzinhas 


L.M. D. e fil r alma da sua ami 
a intao vD) Lida Nobre Dias da Sousas 


Oliveira, para a 


€ 4 anos, nascidos no Brasil e filhos do 
BALES para pobres protegidos por O €o- 
sr. Albérto Pereira, da sr” D. Elisa Santos, 
io da alma de D, Lina Amélia Nunes de Matos 


dos Pobres ... a 
inha Lininha Matos de 


(no Bomfim) das Creches de (OD Comercio do Porto . 
Dasr* D. Angelina Afonso de Moura, sufragando a alma de 
D. Angelina do Carmo Azevedo, para pobres tuberculosos 


protegidos por (D Comercio do Porto 
A Transportar... . 


cla, amanha, com a máxima pontuall- 
dade : 

No campo do Náutico, pelas 9,90 horas 
-— Correia, Moutinho Russo, Viana, eng. 
Sousa Martins e João Lisboa, 

Idem, pelas 10,9 horas — Augusto 
Dias, Fernando de Almeida, Arlindo, AI 
berto Gonçalves e Portela. 

No campo do Lima, pelas 9,90 horas — 
Constantino Melo, Melo 1, Antero Ramos, 
Pereira da Silva, Josó Lopes e Faria Coe 


Idein, pelas 10,30 horas — Francisco 
Fontes, Fernando Graça, Moledo Veiga. 
artur Araujo, Josquim Costa e Oliveira. 

Os Testantas Inscritos e não incluidos 
nesta lista comparecerão no campo nelas 
! horas. 


———— je 
Drganização 
vrganizaçaão 


Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


Profissionais da Industria Hoteleira 
e Similares do Distrito do Pórto 


Sob a dência do sr. Joaquim 
Vieira de Magalhães, reliniu em sessão 
o a direcção deste organismo cor- 
porativo que apreciou o expediente rece- 
bido, entre O qual se encontravam docu- 
mentos de alto interésse para a k 

Tomou conhecimento do estado das 


esermpregados da classe, mais 
dos, por intermédio do Fundo Especial de 
Assistência deste organismo. 
Deliberou dotar o Pósto Médico e de 
enfermagem privativo do Sindicato, de 
material Sirungito, mederno, do qual No 


Sócios podem iciar, P 
de toda a espécie de tratamentos de.que 
necessitem « avisar todos ars. industriais, 
Signatórios do acórdo, de que os descon: 
tos para à Caixa de Previdência de que 
Tala "a cláusula 47º do acórdo colectivo 
de trabalho para esta industria e referen- 
A ia dO Gla 6 do próximo 
ser depositadas até do 

Jepos! é EE) 


LN.T 

cia dos Profissionais da Industria Hote- 
leira e Similares do Distrito do Pórto 
(em onganização)n, conforme determina 
a cláusula 49. do acôrdo. Os associados 
abrangidos pelas disposições do acóndo 
foram prevenidos de que as carteiras 
profissionais obrigatórias no 
parágrato 2: da cláusula 16, principiam 
à ser distribuídas, desde o dia 1 so dia 
29 de Fevereiro, data em que termina o 
prazo para a sua aquisição, cuja entrega 
é feita mediante a apresentação do talão 
que as substituem e da cota do mês de 
Dezembro, ultimo, 


Professores do 


Na Casa da Imprensa e do Livro, rea. 
lizou-se ontem com à assistencia de ele 
vado numero “de professores, do engino 
particular, uma importante reúnião, à 
que assistiu O sr dr José Manuel da 
Costa, inspector do Ensino Particular, 
que (elo  exprestamênte de Lisbor para 
ta) tim. 

O SE, Antonio abrantes: nosso colega é 
prestdente do Sindicato Nactonay fos 
fessores depois de apresentar so distinto 
visitante os cumprimentos do organismo 
de que faz parte. referluse 4 situação 
porque passa O professorado de ensino 
Darticular, no que diz respeito 4s sua 
condições economicas, 

Com inteligencia e entusiasmo, o ora- 
dor defendeu o principio de que ha mui 
to anima 4 sua classe que 6 0 de à 
prestigiar e engrandecer o professorado 
dando-lhe as condições de vida de que 


Ensino Particular 


Falou, depo dr. José Manuel 
da Costa que mostrou a suã satisfação 
por se encontrar no selo do professora 
do desta cidade, pertencendo 4o ensino 
particular. 

Mostrou-se interessado 
da classe esclarecendo 
muito contei 
duvidas existentes, 

A teunião terminou com grande en- 
tusfasmo, 


pela situação 
08 Pontos que 
ar algumas 


Festas e Romorias 


A S. Sebastião 


FIÃES DA FEIRA, 18. — No próximo 
domingo, 21, realiza-se, na igreja paro- 
quial, a festividade em honra do Mártir 
S, Sebastião, 

O sermão está s cargo do rey. David 
Fernandes Coelho, vigário da Vara e aba- 
de de Sanguedo. 

O leilão de «consoadas» que se efe; 
tou no domingo passado, esteve muito 
concorrido, havendo grande animação. 


2961850 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 19 
DE JANEIRO 


Reoursos um processo penal 
25.148 — Autos de recurso em pcoces-. 
so penal vindos da Reação de Lisboa. 
Recorrente, Francisco José, Recorrido, 
Min.stério Pubilco — Negado. 
Revistas 
80721 — Autcs de revista vindos da 
Relação de Lisbos. Recorcentes, Taiza 
de Campos Henriques, Condessa - 
nhe. e ouros, Recorrida, Maria do R 
sário Pinheiro Henriques, — Negado. 
50840 — Autos de revista vindos ds 
Relação de Lisboa, Recorrente, dr. Joa- 
qum Adriano Ve oso Abranches, Recor- 
ridos, Lúiz Norberto de Solsg Almeida 
Res e ouiros. — Negado, 
Agravos 


51.105 — Autos de agravo vindos da 
Relação, de Lebon, Agravante, Ministé- 
rio Pubilos. Agrevado, o merilissimo jula 
de direto de Ascicer do Sai. — Próvido, 


op dp 
Supremo Administrativo 


Secção do Contenoloso- Administrativo 


DAUSAS JULGADAS EM 19 
DE JANEIRO 


Jost Maria Miranda Pinto Portugal 
contra a Camara Municipal de Aveiro, 
fegado, 


Camara Municipal de Gaia contra Má- 
rio Augusto Leitão. — Negado. 

Agente do M. P. contra a Camara Mu- 
núcipal de Coruche, — Negado, 

Jacinto Moniz Travassos contra o mi- 
nistro da Educação Naoionai. — Conce- 


o. - 

Sociedade de Vinhos Scalabis, Lda 
contra o ministro do Comércio e Indiis- 
tria, — Negado, 

Agente do M. P. contra a Camara 
Municipal de Figueira de Castelo Rodri- 
go e dr. Aníbal Augusto Santos Azeve- 
do, Alberto Adelino Camrapatoso, padre 
Eugénio Vicente e Túdio Soares Viihena. 
— Negado. * 

Sociedade de Adubos Reis, Lda con- 
tra o ministro da Agricultura, — Ne- 
gado, 

Junta de Freguesia de Santo Ideton- 
so, do Pôrto conira João Fernandes Bra- 


JUDICIAIS 


DISTRIBUIÇÃO — Sob 4 presidencia 
do sr. dr. Viriato Lima é distribuidor 
gera sr. dr Alfredo Peres, foram em 18 
do Conrênte distribuidos os seguintes pa- 


sd 
Ja VARA — doc daação — Execução 
sumária — Bento Coelho de Magalhães 
& C contra Alvaro Ferreira Neves. 

Despejo — Henrique D. Faria contra 
Leonor da Conceição. 

Sumiarissima — Peres & Sousa, Lda 
contra Fernando Alberto Zacarias. 

2.º Secção — Sumaríssima — Israel S. 
Feio contra José Gonçalves Saigádinho. 

Despejo — António A. Coimbra con- 
tra Vicente José Pôças. 

4* Secção — Sumaríssimas — Soci 
dade de Pneus e Lubrificantes, L.da con- 
tra Antônio Henriques Santos Junior. 

— Peres & Sousa, Lda contra Antó- 
nio Alves Ramalheira. 


2º VARA — 2º Soy 
silva contra Eduardo Soares Martins. 
3º Sécoão — Ordinária — Isrnel S. 
Feio contra a Camara Municipal do 
Porto. 
Sumaríssima — Diogo Barbot & 
Lda contra Mateus José Serra Prateiro, 
4 Becgão — Sumária — Auto Reven- 
dedora contra Domingos Francisco Cá- 
mastro 


3.º VARA — 1.º Séoção — Sumária — 
Especialidade Eléctrico, Lda contra Al- 
berto Mendes. 

Sumarísstma — Sociedade de Pneus e 
Lubrificantes, Lda contra Narciso Fer- 


á, 
2.º Secção — Sumaríssima — Joaquim 
Mesquita contra José Ferreira 


Secção — Sumária — Joaquim Car- 
tos C-utinho contra Manuel Martins Bar. 
roso. 

Sumerissima — Peres & Sousa, 
contra António Alves Ramalheira. 


VARA — 1.º Sécção — Despejos — 
to V. Jestá contra Meria Concel- 
ção Silva. 
— Alvaro de Carvalho contra Maria 
Helena Trindade 
Sumaríssima — Alvaro P. Guimarães 
contra Albino Fenreira de Oliveira, 
Secção — Sumária — Ana R. F. 
Gastro contra M, P. e incertos, 


Lda 


=| ass4e914 E 


Terça-feira: «O MENSAGEIRO» 


A luxuosa produção francesa 


avalgada de Amor 


Com CORINNE LUCHAIRE, SIMONE 


SIMON e JANINE DARCEY. 


com tr GABIN 
e GABY MORLAY 


Na «matinóe», platela desde 1500 


3º Seoção — Sumária — Quilhó & 
Queiroz contra Justina Fonseca Tei- 

Siimass Dourado & 

umarisstma — Dourado 
Lda contra Joaquim Assunção Santos. 

4 Seoção — Divórcio — Virgilio Sen- 
tos contra Julia Elvira Honório. 

Sumarissimas — José de Deus contra 
Orlando Vicente de Lima Ferreira. 

— Sociedade de Pneus e Lubrifican- 
tes, Lda contrá José Agostinho Ribeiro 

5. Secção — Sumarissima — António 
M. Sousa contra Joaquim Olivéira. 

VARA — 1º Seção — Teixeira & 
contra José António Oliveira, 

2.º Sooção — Eduardo R. T. Vascon- 
celos contra Antônio Pereira. 

3.º Secção — Peres & Sousa, Lda con- 
tra Antónis Augusto Teles, 

4* Seoção — Acórdo de crédores — 

nuel C. Barros, com estableceimento 
no Largo do Padrão, esquina da tua For- 
moa, Passivo, 10.000$00. 

Sumaríssima — Francisco L. Correia 
gontra Antônio Duarte é Comes da 

6º VARA — 1. Soução — Sumaríssi- 
ma — Celestino C, Coutinho côntra José 
Lopes Ramos. 

Sumária — Peres & Sousa, Lda con- 
tra viva de José Ferreira Marujo. 

2, Secção — Sumária — Vasconcelos, 
Santos & C+* Lda contra Antônio Go- 
mes das Neves. 

Sumaríssims — Leone: A. C. e Castrd 
contra Maria Celeste Ferreira, 

3, Secção — Sumaríssima — Vascon- 
ceios, Santos & C*, Lda contra Olím- 
plo Ferreima Gomes, 

Sumária — Teixeira & Filho contra 
José Antônio Oliveira, 

4, Secção — Sumária — Camara Mu- 
sl do Porto contra José Soares Sun- 


Divórcio — Ana Jesus contra João 


— e— 

TRIBUIÇÃO — Sob 4 presidencia 
dr. Horta e Vae, é feita hoje no 
lizo, á rua de Santa Cataríria, nº 

, pelas 14 horas 
2º JUIZO — 1.- Seoção — Presidente, 
dr. Correia Marques e de'egado do 

s. dr. Lopes da Fonseca. 

Policias correocionais — Foram juiga- 
dos e ubs.uvidos ; Guiherme Pereira da 
S va, de Vabom, por abuso de contian- 
Maria « Entrásia da Costa Sóusa, da 
rávessa Gomes Leal; Antônio Marques 
de Almecda, operário e Albertino Mar- 
ques, tipóbiatos, de Aguas Sônias, por 

orais. 
— 9 Secção — Presidente, 


DIS 
a 


julgados : 
laquios Francisco de Silva, barqueiro 
os fundadores Joaquim Pereina de Ou- 
veia, Alvaro dos Santos Evaristo e Als 


imposto de justiça é os outros foram 
absoividos. 
JUIZO — 1.º 6 2.º Secgõ 
ide te, sr, ar. Antero Cardoso; deiega- 
do do M P., sr. dr. Celestino Dias e sub- 
delegado s1 dr Judo de Ojlveira. 

Póliclas corráoolonas — Foram jucga- 
dos: Armendo Gonçáives, motorista, da 
sua sa Alegria. por dano & ofensas tor 
po-ais, 

Foi condenado em 90 diaç de prisão 
conpectana soa de muita e 400800 
je to de Justiça. 

Diperto Dias Nunes, marmorista, 
da rua de S. Vitor, por abuso de con- 
fiança, Condenado em 90 dias de cadeia, 
NOR a eruRad o 200800 de imposto de 
justiça. : 

iosé Ferreira Dias, pintor; Felis- 
mina Tavares Oliveira, Ermelinda Son- 
tos Silva, Anã Santos e Maria Silva Cos- 
ta, todos de Gaia e Angelina Ferreira 
Lino, padeira, de Ermezinde, por ofen- 
sas corporais, Condenados-em prisão sus- 
pensa Por 2 anos e 0800 de imposto de 
Justiça 

Górreocional — Foi juigado Vitoriano 
Correia Figueiredo, motorista, das Es- 
cadas do Barredo, por ofensas corporais. 
Condenado em 120 dias de prisão, 100800 
de mta e 500800 de imposto de jus- 
tia 

Transgrassão — Foi julgada, Maria da 
Conceição Teixeira da Silva, com estabe- 
lecimento de padaria na Praça 6 de 
Abr.i Condenada em 1.500800 de multa 
e 60$00 de imposto de justiça. 

Queroias — Estão marcados Os seguin- 
tes julgamentos 110 corrente mês : 

No dia 24 — Maria da Conceição Tei- 
xeira Silva, a «Micas do Aibertom, por 
abuso de confiança ú 

No dia 26 — Daniei de Almeida Mar- 
ques, por crime grave e Domingos da 
Silva, o «Baiana», da-nocuurno, da 
Areoba, por homicídio voruntári 

Em 26 — José Augusto de Oliveira, 
comerciante, da rua 9 de Julho, por ten- 
ativa de búria á Camara Municipal do 

Em 30 — Carios Machado Malheiro, 
funcionário municipal, por crime grave. 

mi (9 mão 
* VARA — Presidente, er. dr, José 
Leite Pereira Seabra e d ido do M 
Etr ar Burico Vaz Osório 

Causas julgidas : 

Aoldêntes no trabalho — Reclamações 
intentades por Manuel Rodrigues Chaves 
contra Eduardo Botelho, José Paulino 
Moreira de Carvalho e a Sociedade Por. 
tuguesa de Seguros; por David de Car- 
alho contra o Sindicato Nacional dos 
Carregadores e De idores de Te! 
xa é Mar do Distrito do Pórto e Leopoi 
do Aionso e contra a Secção Nacional 
dos Ca € dores de 
Terro e Mar do Distalto do Porto. 

“As sentenças dêstes julgamentos se- 

mórário do teabalho e Miss! d 
rário balho — Manuel dos 

Santos, absolvido; Lourenço de Carvá- 


pagou voluntáriamente a mul- 
ta e adicionais de 261$00 por transgres- 
São ao horário do trabalho; Joaquim 
Ferreira Maia, Augusto de Oliveira San- 
tos e Alvaro Correia & pagaram 
voluntáriamente a multa e adicionais de 
131800 pôr transgressões ao horário do 
trabatho. 

- Sentenças — Na reclama: 
rios, no montante de 14908 
por João Rodrigues Lo) 
tra Edmundo Adriano, toi julgado pi 
cedente é provada q presorição arguida 
peio recamado, pelo que O sr. juíz se 
absteve de conhecer do tundo da causa, 
absosvendo do pedido o reclamado 
Edmundo Adriano e condenando o re- 
clamante no pagamento da percentagem 
de 10 por cento para à Estado, no mon- 
tente de 149800. 

Foram julgadas improcedentes as re- 
clamações por desastre no trabalho in- 
tentadas por Alberto Pereira contra a 
Companhia de Seguros «A Sociais e por 
Manyel dos Santos contra à Companhia 
de Seguros «A Social». 

Na reclamação por lente no tra- 
baiho intentada por Rosa Coelho, viuva 
do sinistrado Jose da Silveira contra 
José Babo de Magalhães e contra Jogs 

uim Teixeira da Costa, foi o reclamado 

'osé Babo de Magaihãas juigado parte 
Exgítima e o reclamado Joaquim Teixei- 
ra da Costa, parte legítima e condenado 
à pagar à reclamante a anual de 
469850 para s! e a de 563540, como repre- 
sentante de seus filhos menores Maria 
e Alice, pensões estas divididas em du 
décimos e a contar de 6 de Maio de 1938, 


de salá- 
intentada 
Junior con- 


TEATRO RENTINI qts 


do Luso 
HOJE-A's 3! horas- HOJE 
A peça maritima em 3 actos com lindos córos 


O FILHO DAS ONDAS 
Varitdodes PREÇOS POPULARES 
oa 
sendo ainda condenado na taxa fixa de 

50800 para o Estado. 

Fo; julgada improcedente a reclama- 
ção de horas extr: , DO vor 
de 4096800 intentada por António Pires 
Pereára contra José Borges, Sendo o ne- 
camante condenado na percentagem de 
10 por cento para o Estado, no valor 
de 410500. 

Foi julguda procedente em parte à 
reclamação de salários, no valor de 
2.244500 intentada par Artur Luiz da Sil- 
va contra Josquim Moreira de Azevedo, 
sendo éste condenado a pagar eo recla- 
mante a quantia de 32800 é absoívido do 
restante do pedido, sendo ambos conde- 
nados no pagamento da percentagem de 
10 por cento pará o Estado, na propor- 
ção do vencido. 
ee 


Falecimentos 


Juan António de Arteaga Conde 
Faleceu, ontem, na sua residén- 
cia, à rua do Carvalhido, 121, o nos- 
so amigo sr. Juan António de Artea- 
ga Conde, estimado empregado su- 
perior do Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa. Era casado com à 
sr, D. Mariana Machado Lobo de Ar- 
teaga, pai querido da sr* D. Maria 
Fernanda de Arteaga, filho extremo- 
so da sr2 D. Soledad Garcia Conde e 
dor. J, A. Arteaga (ausente), genro 
do nosso prezado amigo sr. dr. Luiz 
António Rodrigues Lobo, irmão do 
nosso amigo sr. Roberto de Arteaga 
Conde, estimado comerciante em 
Lisboa e cunhado dos srs. Artur 
Neto Parra, notário em Freixo de 
Espada-â-Cinta, e do sr. dr. José 
Preto Pacheco. 

O funeral, a cargo da conceitua- 
da casa Alberto Pereira, realiza-se 
hoje, às 15 horas, no Templo da 
Lapa, saindo da res dência acima um 
quarto de hora antes, 

O nosso pêsame aos doridos. 


D, Lina Amélia Nunes de Matos 
Oliveira Lobo 

Faleceu, ontem, 'confortada com 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, em casa de seus extremosos 
pais, à Rua Sacadura Cabral nº 
108, Leça da Palmeira, aquela s: 
dosa senhora, filha muito querida da 
sr* D. Maria Julia Nunes de Matos 
de Oliveira Lobo e do nosso amigo 
sr. dr, Tomaz Alexandre de Oliveira 
Lobo, irmã das sr“ D. Arminda, D. 
Elisa e D. Maria Julia Nunes de Ma- 
tos Oliveira Lobo e sobrinha das sr.“ 
D. Maria das Dôres Gasparinho Nu- 
nes de Matos, D. Laura Nunes Matos 
Ferreira Braga, D. Sára Nunes de 
Matos Freitas Silva e D. Arminda 
Lopes Nunes de Matos e dos nossos 
amigos srs. Jorge e Alfredo Nunes 
de Matos, Arnaldo Braga-e António 
Gasparinho, os quais, assim como a 
restante família rogam às pessoas 
que os honram com a sua amizade. 
o favor da assistência aos responsos 
que, por sua alma. se celebram hoje. 
às 17 horas, no Templo da Lapa. 
saindo o féretro da residência acima, 
meia hora antes. 

O funeral e trasladação estão a 
cargo da importante casa Alberto 
Pereira. — (Ver Caridade). | à 


D. Margarida Domingues Pereira 


Na sua residência, à Rua do Sol, 214 
faleceu esta bondosa senhora, filha do 
sr* D. Rosa Domineues Moreira, Detx> 
mA malor dôr suas filhas, as sr D. Ma- 
ria Pereira Vilela, D, Margarida Pereir» 
de Oliveira D Rosa Pereira Cancela, D 
Carolina Pereira Pimenta, seu tiho o 
sr. José Pereira Martins, funcionário de 
justica, sua nora a sr* dr.* D. Arminda 
Teixeira Martins e seus genros os src 
Tosé Pedro Vilela. Carlos de Oliveira. An. 
tório Fernandes Cancela e Joaquim Luiz 
Alves Pimenta, Os quais, assim como sent= 
netos e mais família, rogam às pessoas 
de sun amizade o obsénulo da sun asele- 
tência no funeral. que se realiza hole 
velas 15 horas e meia. na Capela das Me- 
ninas Desamparadas. 


Manuel Alves de Carvalho 

Mafamude, 19. — Foi muito concorri- 
do o funeral do nosso amigo, sr. Manuel 
Alves de Carvalho, realizado em Ma- 
famude, Guia 

A saudoso findo antigo gerente das 
tanoarias da Res! Companhia / Vinícola 
era pai extremoso do nosso amigo sr 
Alvaro de Carvalho (sobrinho) €, irmão 
do nosso velho amigo ar. Alvaro Alves 
de Carvalho. proprietário do Cine Par- 
aus da Avenida, e da srt D Maria da 
Costa Pereira, e cunhado do sr Augusto 
da Costa Pereira, delegado. no Párto 
da Companhia de Seguros Bonanca, a: 
quais enviámos sentidos — nêsames 


5 j popa Joaauim Gomes 
raga — Realizou-se hoje o fune- 
at do sr Tosê Toaduim Gomes estimado 
camitalista, residente do Bom Jesus do 
Monte, ontem falecido, O safidoso extin- 
to deixou vários legados a casos de ca- 
de Rs 

* família em luto, as nossas - 
tandiadomítia em as nossas condo. 

Rio de Moinhos (Douro). 17 — Esteve 
bastante concorrido o funeral do sr. 
Manuel Ferreira Cancela, falecido neste 
freenecia ronforme noticiamos. 

Além de povo da freguesia também 
compareceu grande número de pessoas 
te Aldrões, (Calcnda) onde o falecido 
*imha numerosas amísades, 

Pela banda musical desta freguesia 
foi-lhe oferecida uma linda corôn de 
fiôres artificiais como prova de saudosr 
memória. a oual foi conduzida pelo seu 
chefe e sobrinho do finado, nosso amigo 
sr. Armando Cancela, 

Como dissemos o extinto fo! fundador 
e antigo regente da citada banda. assim 
como também regeu as bandas de mú- 
sica te Santa Marinha do Zezere, (Baião) 
e Culçado 

A* família renovamos os 
timentos, — €, 


nossos sen- 


Alfandega da Fé, 17. — Faleceu, nesta 
vila, com 56 anos, o sr. Manuel Rodrígues, 
muito estimado nesta localidade, motf 
pornue a sua morte foj sentida. 

Deixa viuva a sr” D. Maria da Luz 


D. Zulmita 
D. Guilhermina e dos srs, Francisco. 
Adolfo é Luciano Rodrigues e sogro dr 
sr. dr. Manuel António Zilhão, distinto 
conservador do Registo Cívil e Juiz do 
nosso Julgado Municipal 

O funeral foi uma sentida manitest; 
ção de pesar néle se encorporando pessoas 
de tôdas as categorias sociais. 

A! família. enjutada apresentamos pé- 
sames. — C. 


Pombal, 18, — Faleceu Vitória de Je- 
sus, solteira, de 18 anos, costureira, que 
fazia parte do «Rancho Floristas Pomba 
linaso. 

Os nossos pêsames. — C, 


Fafe, 18, — Na sus residencia, em 
Pardelhas, Fafe, faleceu, o sr; Manuel 
Peixoto, legionario, casado, que esta- 
va emptegado no Sindicato Agricola. 
Deixa Saudades, porque era dotado de 
bons sentimento: 

O Batalhão n.º 20 da Legião Portu- 
guesa, prestou-lhe as dorradeiras ho- 
menagens, 

Os nossos pêsames, — C. 

Vila Nova da Cervetra, 17, — Em va- 
gãb armado em camara ardente, atrela- 
do ão comboio «correios, chegou hoja à 
esta vila O sadáver do nosso amigo Lo- 
dovico Pereira Leite, falecido ontem em 
Barcelos, onde era chefe, da moita, da 
estação do caminho de ferro daquela ct- 
dade. O ataude era ocompanhado pela 
espósa, sr* D. Avelina Marti Vicento 
Leite, várias pessoas de família e um 
grande numero de empregados ferroylá- 
rios, Na estação desta vila era aguarda- 
do por centenas de pessoas, Organiza- 
ram-Se vários turnos até à Igreja e desta 
ao cemitério, onde ficou em jazigo da 
família, — €. . 

Coimbra; 19. Na sua residência no 
Bairro da T. S, F., faleceu a srs D. Ro- 
salina Augusta de Matos, de 6 anos, 
esposa do sr. Alfredo Fernandes Costa, 
antigo industrial de serralharia, cunha: 
da do comerciante sr. António Augusto 
Neves e sogra dos tambem comerciantes, 
srs, José Francisco Oonde e Vitor dy 
Almeida. 

— Nas Sete Fontes, faleceu a sr! 
D, Maria José Pereira, de 9 anos, mat. 
ral de Coimbra. — O. 

Contra-almirante José Augusto 
Vieira da Fonseca 

Lisboa, 19-Faleceu. ontem, de madru- 
gada O sr contra-almirante José AUgus- 
to Vieira da Fonseca natural de úliaves, 
onde nasceu em q de Janeiro de 188, 
tendo passado à «tuação de reforma em 
9 de Janeiro de 1988 Era par dos srs. 
capitão de artilharia e professor do Oo- 
legio Militar José Augusto Vieira da 
Fonseca Junior, dr Augusto Vieira da 
Fonseca e Vasco Augusto Vieira da Fon- 
seca, Exerceu Os cargos de governador 
de $, Tomé, da Zambézia e de Mossame. 
des é de governador civil dé portalegre, 

Comandou vários navios de Guerra, 
tendo exercido durante largos anos O 
cargo de inspector dos Serviços de gocor- 
ros a Naufragos e de vogal do Conselho 
da Ordem de Aviz Era comendador da 
Ordem de Aviz e possuia as medalhas 
milítarés de bons serviços de curo, de 
comportamento exemplar e Vitoria, de 
ouro, comemorativa das campanhas fo 
Exercito Português 


Capitão de mar e guerra Silva 
e Costa 

Lisboa, 19. — Faleceu q sr. capitão de 
mar e guerra Jaime Heitor ga Silva e 
Costa. que comandou vários barcos de 
guerra no continente e nas colónias e 
era pai dos srs. dr. Carlos Pereira da 
silva e capitão-tenente J. Pereira da Sil. 

va e Costa, 


Coronel Viana Pacheco 


Falecen com 80 anos de idade, o sr. 
coronel de cavalaria, reformado, Simão 
Viana Pacheco. que fez parte da expedi- 
oa r, ontda chetia ia melo é nda 


Actriz Maria Pia 


Lisboa 19-Da sua residencia, da rua 
da Gloria, para o cemiterio dos Praze. 
Tes, realizou se hoje » funeral da artista 
Maria Pla de Almeida. 

Durante à noite » vadaver da ilustre 
actriz encerrado em uma fo velado 
por pessoas de família e das suas rela 
ões e por numerosos colegas. 

Pelas 11 horas, & caixão toi retirado 
da camara ardente, sendo transportado 
num veleulo-automóvel para o cemitério 
dos Prazeres, onde ficou depositado em 
Jazigo particular. 

Encorporaram-se no prestito ou del 
xaram cartões de pesames na residencia 
da extinta muitas pessons, 


BANCO DO ALENTEJO 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
SEDE EM EVORA 


Capital - Esc. $:200.000500 
Fundos de Reserva » 5:880.000800 


AVISO 
Assembleia Geral Ordinária. 


São convocados os Srs. Accionis. 
tas a reúnir em Assembleia Geral 
Ordinária, na sede do Banco, Praça 
do Giraldo, em Evora, no dia 2 de 
Fevereiro p. f., pelas 20 horas, para 
apreciação do Balanço, Relatório da 
DE Ece e Parecer do Conselho Fis- 
cal. 

Nesta Assembleia só teem direito 
a voto, nos termos do decreto n.º 
16.274, de 22 de Dezembro de 1928, 
os Srs. Accionistas que possuirem 
um mínimo de 50 acções, ou os que, 
agrupados nos termos do $ 4.º do | 
art.º 183, do Código Comercial, ati 
Eirem êsse mínimo. 

Se não se constituir a Assem 
bleia, nos termos do artº 17º dos. 
Estatutos, fica já a mesma convo- 
cada para o dia 20 do referido mês, 
à mesma hora ; podendo então fun- | 
cionar com qualquer número de 
Aceionistas e representação de Capi- 
tal, $ 1.º do referido artº 17º. 


Evora, 16 de Janeiro de 1940. 
O Secretário, 
João Manuel Pires. 
e -— -— 
Seminário dos Meninos 
Desamparados 


Continuação dos donativos recebidos 
por ocasião do Natal . 4 

DOs sis. . Antônio Pinto da Fonseca. 
Anónimo Guedes e Manuel Paiva & Bar- 
ros, 100800 cada; Co.égio Luso-Britânico, 
D. Arminda Morais do Amaral, Bernar- 
do Teixeira Gomes, Carios Cardoso, 
Anônimo, Shell Company of Portugal, 
Ltd, António Valeriano Mota e A Lu- 
tuosa de Portugal, 80500 cada; Camisaria 
Confiança e Baptista & Oliveira, 40500 
cida, Sociedade Nacional de Petroleos. 
30500; Anónima e D. Albertina Augusta 
Morcira Pinto, 25500 cada: Agência 
Abreu, Domingos Ferreira Simas, Abel 
Viera de Andrade, Luiz Teixeira de 
Queiroz, Lda, Sociedade Cooperativa 
dos Maquinstas e Fogueiros, Joaquim 
da Síiva, A Progresso, Lda. Francisco 
Gomes Ferre; Matos & Quintans, Fer- 
nandes Magalhãis, Lda, Manue; de Ma- 
vos, António Alves Rodrigues, Casa Bar- 
ros, Casa Africana, Teodósio de Faria & 
Fihos, Antón.o Alves de Carvalho & C. 
Lda, Lima, Pereira & Cr, Lair Liquide, 
«A Lisa», Benedito Barros & C.*, Neto 
& C:, Lda. Companhia Geral de Crédito 
Predia, Português, Sociedade dos Vinhos 
de Porto Seria, Lda. Companhia de Se- 
guros «Garantias, Café Aguia de Ouro, 
Faria, Martins & C., Café Suiço, Jaime 
Mer Santiago, Armazens Aives Viana, 
M. Ping Vaz, Confeitaria Primor, João 
Couto & C*, Vieira, Leão & C*, Serafim 
Ferreira de Santos António Vieira da 
Silva & C”, Monteito Guimaráis, Fitho, 
Lda. Pedrosa & Martins. Lda, António 
Pereira Soares, Manuel Rodrigues de Oli 
veira Sã & Fiiho, Lda, Cárlos de Ol- 
vena & C.”, Lda. União dos Picheleiros, 
Lia. D. Jália Sá Cardoso, Soares & Fer- 

» João Candoso de Albuquer- 

que, José Augusto da Rocha, Avelino de 
Anvirade, Café Chave de Ouro, Quaresma 
de Matos, Lda, Antônio Moura & C: 
Lda. Gomes Ferreira, Filho & Alves, 
Tas Ítuto P steur de Lisboa, José Avbano, 
Sucrs.. Armando Pínio & Irmão, Manuc. 
D. Poças Júnior, Joaquim Freire dé Sou- 
sa Lopes, D. Delfina Amélia da Silva 
Ramos, Alberto Ferreira de Araújo, em 
sufrágio da ama de seu pai, e Joaquim 
Coelho de Oliveira, 10500 cada; Luiz 
Bernardo de Almeida e Companhia do 
Papel do Prado, 12$00 cada; Comissão 
Reguladora do Comércio de Algodão em 
Rama, 200800; D. Maria Preire, Litogra- 
fia Nacional, Adelíno Dias da Silva, D. 
Carmen Galvin dos Santos Paiva, Do: 
mingos Moreira da Silva, Rocha & Ir- 
mão, Sucr, Camisaria Gomes, José Mar- 
ques Ajves Dias, Bastos, Viegas & Cta,, 
Moreira & Morcira, Dias Araújo, Lde. 
União Bictrica Portuguesa, António 
Teixeira de veira, Anónimo, Matos 
Irmãos, Lda., Benigno Deigado & Fúlhos, 
Lda, Siva, Ferreira & Soares, António 
Pauio Barbosa de Madureira e Monse- 
nhor Tôrres Carneiro, 20800 cada. 

A Administracão é Direcção agrade- 
cem muito reconhecidas a todos estes 
bemfeitores, 


5 


& Eomercio 


do Porto 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA «Os Velhos», a 
belissima peça de D. João da Camara, 
chamou ontem ao «Sá da Bandeira», um 
grande publico que, como sucedera na 
neste da estreia da-Compênhia, ap-sudiu 

igne actor Alves da Cu= 


O publico consagrou mais uma vez a 
obra prima do ilistre dramaturgo e O 
desempenho que lhe dá o excelente elen 
co artistco da Companhia Berta de Bi. 
var-A.ves da Cunha, tanto mais que «Os 
Veihos» é uma peça para todos os tem- 
pos Hoje 4 noite. e amanhã, de tarde e 
4 moite, são as Ultimas representações 
e Ola Segunda-feira 

— Na segunda-feira, unica represen- 
fes) de «O Papá Lebonards. magistral 

ição de Átves da Cunha. 

— Terça-feira, «Primoroses. 

, JOAO — Hoje, ás 4 horas da tarde 
e 9 um quarto da noite, pénuítimas exi- 
bições do filme «No turbilhão de Pa- 
mis», 


RIVOLI — ete-se hoje, com O cos- 
fumado agrado, às 4 horas da tarde e O 
e um quarto da note, os gra! 
notimes de emoção e imprevisto «Cha- 
vê misieniosa» e «Precisa-se dum cam- 
peão». Serão também exibidas actuali- 
d des mundiais das mais recentes e cu- 


s 
eg =feira, de tarde e á noite, 
«A rapariga do regimentos, formosissi- 
ma peal:zação cinematográfica e diver- 
sas píículas complementares, 

AGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 horas 
da tarde e 9 e um quarto da noite, pe- 
nultimas exb) jo time «FÓgo !...». 

TRINDADE Continua em pleno 
êxito a excelente produção «Hotel de 
Mulheres», fime que tem como prota- 

às lindas actrizos Linda Dir- 


preços po- 
às crianças 
familia, e 


— Na terça-feira, estrela, no Pórto, 
do filme «O Mensageiro», extraído dá 


célebre peça de Henry Bernstein. Nos 
papeis Jean Gabin e GHby 


BATALHA — A magnífica estreia de 
ontem, «Vidas tempestuosasy, filme de 
aventuras, repete-se hoje, de tarde é à 


A f 
qa (a Parada de 14 de JUNO) e «A 
Sicanea ma guerras (Sirasburg eva- 
cuada). 


AAA La — Já hoje, de 
tarde e á noite, efectua a sua penultima 
exibição o grande êxito musical, «Doida 
Por musica. 

— Na segunda-feira o tenor Tito Gul- 
zar em «O papá é solteiro», 
Na feira, «A Linha Sieg- 
friedo expl lo em 

RREO INE 5 Hoje, Ens toras, 

completa do sensac 

aventuras, «A Volta do Zôo». 

=— Amanhã, o lindo filme brasileiro, 
«E: unha de côdas de tarde e á noité, 

TEATRO RENTINI — (No Campo do 
e à pêça meio, emo Pacido 60 Rio 

2 peça em y - 
lho das Ondas», havendo um deto va- 
riado. a 


Cumprimentos 


Enviaram-nos 
de 


seus tos 


a apresentar-nos os seus cumprimentos 
actrizes Hortense Luz e Humilta de 
Macedo e o ponto Mário Pombeiro, 
Enviar m-nos os seus cumprimentos de 
S. Paulo (Brasil) as actrizes Beatriz Cos- 
ta e Mara Frazão e O ensaiador Rosa 
Mateus. 
A todos, os nossos agradecimentos, 


Notas e Écos 


espondente no Pórto, q 
nosso amigo José Figueira, bem conhe. 
cido profissional de cinema e activo ge- 
Tente do Cinema Batalha. Tem esta 

a em preparação o filme português Pão 
Nosso, e em exibição actualmente em 
EuBO, no Tiveli, a super-produção dee 
glesa Pigmalião, de Bernard Shaw, que, 
na capital, está obtendo um éxito magni- 
fico, Esta casa conta, em breve, apresen. 
tar no Pórto os super-filmes de seu ex- 


Carroça e Os 
gemeos de Erimghton. e ainda outros 
cujos títulos ainda faca por escolher. 


Na inauguração do Centro Expert- 
partos (do Cinema, nos arredores de 
Mussolint, disse na presença dos 
chejes do Partido e de numerosos acto- 
Tes e directores cinematográficos, que a 
Itália deve alcançar de novo a posição 
jue teve no mercado cinematográfico im- 
; para isso dirigiu um vibran- 
te apêlo aos magnates do cinema e à tô- 
das as fórças organizadas para que se 
E da 
objectivo de s a si próprio no 
campo do cinema, — disse Mussolini — de- 
veis todos vós que constituis as fórcas 
vivas do cinema, trabalhar unidamente e 
usar as três qualidades necessárias: mé- 
todo, tenacidade e inteligência». 


=== 
Noticiário Religioso 


Domingo, 21—Domingo da Septua- 
géssima. Missa própria, oração 2" 
Santa Inés, virgem e mártir. Sem gló- 

Credo. 

Paramentos de côr rõxa. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Francisco, das 10 r[2 às 12 1/2 h.; Trin- 
dade, das rt às 13 h;S. Joaquim, das 
10 1/2 às 12 h.; Santa Clara, das 10 12 
às 16 h.; Cedofeita, das 12às 15h; 
Lapa, das ir às 15h; Carmo, das 12 
às 15 h.; Hospital das Crianças «Maria 
Pias», das 6 1/2 às 17 horas. 


Abade de Santo 
Ildefonso 


Bôdas de prata paroquiais 


Faz, hoje, 2% anos que o saudoso bispo 
D. Antonio Barroso nomeou pároco de 
Santo Ildefonso o Tev. Adriano Moreira 
Martins. O jovem de há 9 anos 6, hoje, 
um dos sacerdotes mais prestigiosos do 
nosso País, pois que tem, a-par da Sua 
obra paroquial. que é grande, wna obra 
Social que já átinxe muitos sectores, co 
mo Os da educação e da formação cristg 
de algumas centenas de rapazes, 

Ordenado de pres.dtero em 1 de Agos- 
to de 19, a 15 do mesmo més celebrou 
a priméira missa E, desde então, tem 
mostrado entender e sentir bem a digni- 
dade dos sacerdot:s que, no dizer da 
Imitação de Cristo. receberam um poder 
que não toi concedido aos anjos. 

Organizou «A Voz do Pastor», onde se 
demorou um ano revelando notaveis 
qualidades de or- 
ganizador, que é 
uma das suas mais 
salientes caracte- 
rísticas. 

Em 1998, su- 
cedeu ao saúdoso 
cónego Assunção, 
na direcção da 
Obra de $, Fran 
cisco de Sales 
cujo «Boletim 
Mensal», quási só 
zinho, redige, in- 
teiramente, ainda 
hoje. 

Assinalada  re- 
velação ainda das 
suas qualidades 
de organizador e 
administrador a 
SUS estada na Ofi- 
Cina de S, José. 
Colaborando abne- 
gadamente, nessa 
obra de educação — a maior necessidade 
nacional —, trouxe daí uma ternura pelos 
Tapazes para os quais tem coração de pal 

istente eclestastico da Juventide Ca- 
tolica, a sua accão tem sido Lotenilis- 
sima. E, muito lhe deve a Juventt de, 

rviças tem prestado durante 

à Associação Católica, que recons 
tltuiu e onde, mais uma vez deixon assi. 
Talado, com o seu zélo apostolico, o seu 
tino admin istr: Em % de Janeiro 
e 1915. tomou posse da paroquiaiidade 
fe Santo Tidetonso, uma das freguesias 
1 de sendo em 
mento oficial 

rio «1a vara. Como 
tem sato niotavel, 
inforiormente, a igreja 0 16 


Revo Adriano Mo- 
retra Martins 


Assembleia Naciona 


Foi recusado o pedido de suspensão das imu- 

nidades parlamentares do sr. dr. Angelo 

Cesar, feito pelo juiz da comarca de Figueira 
de Castelo Rodrigo 


Ficou ontem concluida, na generalidade, 
a discussão da proposta de lei relativa 


à exploração 


pe 


O sr. dr, José Alberto dos 
Reis, secretariado pelos sra. dr. Lopes 
de Almeida e dr. Gastão de Deus Figuei- 

Respondera-n à chamada 62 deputados, 
sendo aprovado, sem discussão, o Diário 
das Sessões. 


Ratificação de decretos 


Aberta a sessão, o sr, presidente co- 
munisou, que tinha sóbre a meta, para 

, OS seguintes decretos-leis n.* 
83.205, 66.266, 36.207, 36.971, 36,273 e 36.274, 


Um ofivio do juiz da comarca de 
Figueira de Castelo Rodrigo 
peido; o levantamento das 

idades tares ao 
sr dr, lo Cesar 


O SR: DR, JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
pediu, depois, à Assembleia, o máximo 
Silêncio para uma comunicação que pre- 
cisava fezer. Disse que o juíz da comar- 
Ca judicial de Figueira de Castelo Rodri-. 
go lhe havia oficiado, comunicando-lhe 


que solícita- 
as imunidades. 


deputado — para 
Prossegulmento do respectivo processo. 
— Já em Abril do passado ano — con- 
tinuou o ilustre presidente da Assem- 
bleia Nacional —o mesmo juiz fez 
aquela comunicação, Segundo a Consti- 
tuíção, só durante o exercício efectivo 
da Assembleia Nacional tem que ser 
pedida autorização para o levantamento 
das imunidades, de qualquer deputado, 
motizo porque — esclarece 0 sr. dr. José 
Alberto dos Reis — dei ordem para se 
Oficiar ao referido juiz nesse sentido. 
Parece que esta informação não foi da- 
da e, de novo, aparece o pedido formu- 
lado pe.o mesmo magistrado. Nesse sen- 
tido, visto tratar-se do levantamento 
das imunidades de um deputado — prl- 
meiro caso neste género da Assembleia 
Nacional — vou submeter o assuhto à 
vossa onsideração, pedindo ao sr. dr. 
Angelo César que deponha como os fa: 
ctos se passaram 


O sr, dr. Angelo Cesar ilucida 
a Assembleia Nacional sôbre 
o assunto 


O SR. DB. ANGELO CESAR, usando 
da palavra, disse que se julgava no de- 
ver de dar à Assembleia Nacional uma 
explicação objectiva e esquemática. 

Aquele parlamentar explicou que na 
comarca judicial de Fi, a de Castelo 
Rodrigo corria determinado processo ci- 
vel, no qual intervinha como advogado 
de uma das partes em Nes Discordou, 
com uma interpretação jurídica dada 
pelo juiz da comarca e exprimiu a sui 
discórdia num requerimento que o ora: 
dor reproduziu à Assembleia Nacional. O 
juiz considerou ésse documento injurioso 
e pronunciou aquele deputado. Em cum- 
primento do respectivo despacho preten- 
dia-se efectuar a prisão do or, ao 
que dis se opôs, invocando as imunida- 

les parlamentares de que goza. 

— Aqui está — conclui o sr, dr. An- 
gelo ir — como se passaram Os fa- 
ctos que motivaram a minha pronúncia 
na comarca de Figueira de Castelo Ro- 


drigo. 

5 SR. PRESIDENTE declarou que a 
suspensão das imuniídades parlamentares 
só pode ser decidida por escrutínio se- 
creto. Precisa, no entanto, consultor a 
Assembleia Nacíonal se essa votação se 
deve fazer imediatamente ou em qual- 
quer outro dia. A Câmara resolveu que 
essa votação se fizesse acto contínuo € o 
sr. presidente indicou que votação se 
fizesse da seguinte ra: OS que con- 
cordam com a suspensão, escrevem na 
lista «não»; os que pensam O contrário, 
dirão ; «Não dever. 


a RR ce ato (6 TENTO 
az ei 

centenas de contos. Aí criou li uneras 
devoções. aj, Se fuz ouvir a sua ra 
fácil, correcta inspirada na risis soli- 
da doutrina, traduzindo fé vita é o de- 
sejo ardente da salvação das almas. Ai 
so encontram, por dl criadas, as Con 
hoo Apostolado da Oração, à Obra das 
Marias dos Sacrarios é dog Diselpulos de 
S. João, o Pão de Santo Antônio e Con- 
ferencia de S Vicente de Páulo, pera 
homens e senhoras. 

Durant as festas que à paroquia, 
Amanhã, realiza em honra do su pas 
tor, vai inaugurar-se o Salão Faroquial, 
com o Recreatório anexo, que é a mais 
recente prova da actualidade do seu 
apostolado que acompanha as neceseida- 
des da época. 

As solenidades são 

As 9 horas missa rezada pelo anteces. 
sor do homenageado, rev. concgo Anto- 
nio Moreira Araujo, que fará a homilia 
e distribuira a Sagrada Comunhão, A's 
11 horas, missa solene cantada pelo aba. 
de de Santo Ildefonso. Prega ao Evan- 
gelho O rev, Crespim Gomes Leite, À par- 
te coral será desempenhada pelos 0 
melhores alunos de canto do Oolegin de 
João de Deiis, sob a regência do seu pro- 
Tessor, Maestro Atonso velentim. As 94 
horas' inauguração do Salão Paroquial 
com uma sessão solene presidida pelo 
Dispo do Porto, na qual discnrsam, pela 
Juventude Masculina, péla Juventude Fe. 
minina, pelas senhoras, e pelos homens 
catolicos da freguesia, respectivamente 
Os Srs. Manuel Pacheco D. Maria Luisa 
de Sá Carneiro Figueiredo, D. Aibert'na 
Lemos Peixoto e dr, Sebastião dos San- 
tos Pereira de Vasconcelos. Pelos sacer- 
dotes saldos da Congregação Mariana, 
falará o rey. Francisco Ferreira qa Mo- 
ta À entrada para esta sessão é feita 
por convites especiais. Na quarta-feira, 
dia 94, todos os membros das comisgivs 
promotoras ria homenagem assistem à 
missa que nabitualmente celebra ds 9 
horas, O paroco e, no fim, distribuem um 
bodo aos pobres mais necessitados da 
Treguesia, 

SEG dis 

SE CATEDRAL — Realize-se amanhã, 

go, ás 9 horas, à reunião mensal 

da Congregação dos Filhos de Maria. 

O mstará de mssa rezada, Comunhão e 

ba çã» do 8 ntíssimo Sacramento. Pede- 

todos os congregantes para não 
faitarem. 

CONGREGAÇÃO MARIANA — A'ma- 
nhã, domingo, realiza-se na igreja dos 
Carmelitas, a reunião mensal dos con- 
nar 

manhã, és 8 e meta, haverá missa 
rezada, homilia, Comunhão geral, termi- 
nando com a benção do Santíssimo Sa- 
eramento, 

No final da reunião, na sacristia da 
igreja, sob a presídencia do rev. Direc: 
tor, proceder-se-á á eleição d 
mesa para 1940. 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DOS 
ANJOS — Amanhã, (O, realiza-se 
à festividade da Vimgem e Mártir Santa 
Inês A's 7 horas e meia haverá missa 
de Cominhão geral e prática pelo fev. 
Assad) reais Pereira da Rocha; ás 11 

 ID'S5a alene e Sermão, pelo rev. 
Martns Fernandes, Seguindo:so expo: 
São do San'íssimo Sacramento, até às 4 
Porasçda tarde. em que haverá prática, 

nção e oferta dos cora: 

Filh's de Maria E 2 SS 

parte musical está a cargo do gru- 
po coral da Juventude Antonana Mias- 


A PELOS MUSICOS FALECIDOS 
— Por iniciativa da direcção do Sindi- 
ato dos Musicos, cecebra-se hoje, és 11 
horas, na Capela das Afmas uma missa 
d rágio por todos os musicos fale- 


———— pose< 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 

as seguintes farmácias: 

6º TURNO 
Instituto Pasteur úe Lisboa (Sec. 
cãe do Norte), R. Clérigos, 84 a 38 
Farmácia de Gondarem, Rus Gon 
darem, 360, Foz — Vasques, Rua de 
Serralves, 2 — Farmácia Guimarães 
Rua de Francos, 87 — Progresso, Rus 
Serpa Pinto, 12 — Instituto Pirteur de 
Lisboa, Rua dos Clérigos, 84 — Higi6 
nica, Rua de S Domingos — Henri- 
ques, Rua alexandro Herculano, 216 
— Guerra Soares, Rua Costa Cabral, 


de pedreiras 


A sessão fol suspensa, para 
confecção da Ii 

Reaberta, foram nomeados eserutina- 
dores os deputados srs drs. Abel Var- 
zim e Carlos Moreira. Feita a contagem, 
verificou-se que tinham entrado 64 lis. 
tas, tódas elas com o seguinte voto : Não 
deve. A Assembleia Nacional résolveu, 
portanto, que não fossem levantadas as 
imtinidades ao sr dr. Angelo César. O 
processo Ínstaurado na comarca de Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo terá, portanto, 
que ficar suspenso atérfinal do mandato 
daquele parlamentar. 


A exploração de pedreiras 


O sr. dr. Aguedo de Oliveira diz que 
a proposta salvaguarda devidamente 
Os «interesses dos proprietários 

Entrou-se na Ordem do Dia — conti- 
nuação do debate sôbre, a exploração de 
as — e foi ocupar a tribuna O 
- DR. AGUEDO DE OLIVEIRA, que, 
num brilhante discurso, expós o set pon- 
to de vista jurídico sôbre a proposta, 
destacando o relévo económico que tem 
em varfadissimos aspectos, 
Na opinião do orador a proposta salva- 


depois, 


guarda, devidamente, os Interêsses dos 
proprietários em casos de expropriação 
e manifesta acentuada tendência para 
estabelecer novas regras de direito em 
tudo quanto possa interessar à economia 
nacional. 

Termina por dar q seu voto à propos- 


O sr. dr Camarate de Campos 
lamenta que o diploma não abranja 
também a propriedade mineira 


O SR. DR. CAMARATE DE CAMPOS 
fez várias considerações sóbre a propos- 
ta, considerando-s da maior oportuni- 
dade, Lamenta que o diploma não tenha 
carácter mais amplo de forma a abran- 
ger, tsmbém, a propriedade mineira. Du- 
rante a discussão na especialidade, con- 
cluí, votará as emendas que se lhe afl- 
gurem importantes, 


A exploração e aproveitamento 
de jazigos de mármore 


O SR. DR. JOAO ANTUNES GUIMA- 
RAIS voltou à tribuna pára dizer que 
é necessário encarar a nossa riqueza de 
jazigos de mármores, especialmente os de 
Bragança, Vimioso e Vila Viçosa. 

Ésses jazigos devem ser devidamente 
explorados e aproveitados de maneira à 
economia nactonal déles tirar maior pró- 
veito. Para se conseguir Esse fim, é pre 
ciso estabelecer uma política de tra: 
portes baratos que está dentro do plano. 
económico do Estado Novo, mas que não 
foi aínda efectivado, Com essa política, 
acrescenta, será possível levar a todos 
os pontos do país, em condições vanta 
josas aquela das maiores riquezas na: 
clonaís. Entende o orador que o Govêi 
no deve tomar medidas no sentido da 
terra não empobrecer lançando, nesse 
sentido, um apêlo ao Govêrno. 


A sessão de hoje 


O SR. PRESIDENTE considerou en- 
cerrada a discussão, na generalidade, 
marcando nova sessão para hoje, às 15 
horas, com a discussão, na especialidade, 
da, proposta. 


Camara Corporativa 


Colonização interna 
Sob a presidência do sr. general 
Eduardo Marques, reuniram, ontem, con- 


nistração . 
ra Corporativa, que iniciaram o exame do 
parecer do sr. general Eduardo Mar- 
ques, relativo à proposta sóbre Coloni- 
zação interna. 

Os trabalhos prosseguem na segunda 
feira, às 16 horas. 


48 — Soeiro, Rua de S. Jerónimo, 16 — 
Telo da Foriseca, Rua do Paralão, 214 
—S, Roque da “ameira, Rus 8 Ro- 
ue da Lameira, 1111 — Cameira, Rus 
lo Heroismo, 104 — Costa Cabral, Ru 
Costa Cabral, 1832 — do Ameal, Ru 
do Ameal — (Gomes Carneiro, Rua de 
Cedofeita, 344 - as Antas. venids 
Fernão de Magalhães. 1076. telet. 0158 


«Assistência Domicilária a Doentes 
Pobres. - Sede rua de Santo lidefonso 
a 396-1º - Presta gratuitamente ser 
viços médicos, medicamentos e de enfer- 
magem, aos doentes extremamente po 
bres que não possam sair de casa e 
que os hospitais não aceitem As cha- 
madas dever ser feitas por escrito e 
enviadas pa a a ruá do Bonfim. 102» 


LA ias pps 
Calendários 


s. Oliveira Coelho & ) 

LADO Careca Caielârios “do reclame 
á Papélia. 

a Também os srs. Cruz, Sousa & Bar- 

bosa, Ld.”, oferecem interessantes calen- 


DOMINGO 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa): 
ao, 620 Kos. 


s 12,00: Abertura da estação. Musica 
ligeira portuguesa; és 12,30: Diário da 
Em.ssora Nacionai (1.º informação); és 
1245: Mus.ca escolha; ás 13,10: O que 
há hoje; ás 13,20; Musica escolhida; às 
14,00: Crónica do Domingo, por Tomás 
Ribeiro Colaço; às 14,10: Musica de con- 
cê ás 15,00; Musica para todos; ás 
1600: Musica de dança; ás 16,30: Con- 
cê to pelo sexteto de cegos, dirig.do pe.o 
voinsta Augusto Coeiho; ás : Re- 
iavo de um desafio de futebol; às 18/ 
Música Lg-ira portugue: [a 


da 
des de 
Era 
55: Mus.ca escolhidas ás 20,30 


lo capitão Alexandre de Mo- 
255: Comentários aos aconteci- 
mentos desportivos do dia, por Ayala 
Botto; ás 23,05: Que quere quvir ? (D: 
cos pedidos peios rádio-ouvintes): 
29,30: Dário da Emissora Nacional ( 
anfocmaçã .); ás 24,00: Informação meieo- 
rológ ca. — Encerramento da estação. 


RADIO CLUBE PORTUGUES 
1.032 Kos. 
Mi 


ca de 
em dl 


291 

AS 17,30: Sinal horário. 
baile; és “1745: «Amendoeir 
paesta «Um Amigo de Portuga: 
ÉS 1815: Em Sib. cecreativa para mlísos 
e grauios; às 2000: Orque: 
ás 20,15: Musica espanhos 
20,90: Solos; às 20,45: Musica ligeira 
risada; és 3100: Sinal horário, «Rádio 
Jornzlp (1.º emissão); ás 21,15: Parada 
de artistas: ás 21.45: Conjuntos voca's; 
és 2200: Fantasias de aperetas 5 


da Estação 
ca de baile; ás 0,00: 

rário. — Fecho da estação. 
RADIO RENASDENÇA (Lishon) : 
22? metros (onda média) 1.348 Kcs. 
50 metros (onda curta) 5.977 Kos. 


A's 


matológca do Monte Esto- 
Sinal ho- 


Abertura das 
12,20: 


estações 

a do 
hd: 

Reaber- 


12,00 


ás 
inte rupçã 
estações. 


= 13,09 
tura das 


: Palestra pelo 
Mu esco- 


Diário ae Lisboa 


À viagem presidêncial 


O boletim «Portugal», do S. P. N, 
consagrou ao acontecimento um 
numero especial 


O Interesse pela segunda 
Chefe do Estado ás colônias foi, póde 
dizer-se sem exagero, univeisal. Centenas 
de jornais e de revistas, dos mais cs 
gorizados nos varios países, se lhe refe. 
riram largamente,  testemunhando 
assim como a transcendência do acon- 
tecimento era compreendida em todo q 
mundo. 

Afim de corresponder a este inte 
mos, fornecendo aos estrangeiros não 
&ó um arquivo completíssimo de quanto 
se relaciona com a viagem como uma 
sério de subsídios para o estudo da 
nossa colonização e do desenvolvimento 
das províncias ulttamarinas, o Seoréta- 
riado dá Propaganda Nacionál editou 
um numero especial, em espanhol, do 
o oras o É pags que cons 

jo cêrca de 100 páginas, 
tituem um optimo documentário da via- 
gem, pois incluem uma desenvolvida re 
poi acompanhada de numerosas 
EravUIAS, 


Reproduzem-se og discursos proferidos 
pelo Chefe do Estado e a sua mensagem 

Assembleia Nacional, bem como o dis- 
curso pronunciado, perante esta, pelo 

dr, Oliveira Salazar, no dia 9 de Ou. 
tubro do ano passado. 

O boletim insere ainda uma breve re- 
senha das principais referências dispen- 
sadas pela Imprensa estrangeira ao no- 
tável acontecimento. 

AS edições francesa e inglesa deste 
numero aparecerão em breve, 


Um bom procurador 


Depois de se apanhar com papeis 
de orédito no valor de 209 contos; 
desapareceu 


No la 8 do corrente apareceu em 
casa da sr.” D, Gertrudes Verol Lopes, 
residente na praça Marquês de Pomini, 
à, Tós O SEU D) Jor, Heitor 
da Conceição Ferreira, empregado ban- 
cário, à pedir os papeis de crédito da 
divida publica de 4 por cento, no valor 
de %M contos, para serem devidamente 
carimbados, formalidade que êle dizia ser 
indispensável Dara, Drorrogar a Sua vão 

Aquela senhora não teve duvida em 
lhe entregar os Is, ficando o referido 
Brocurador de devolver no mesmo 

la. Como ale não voltasse a aparecer. a 
sra D, Gertrudes procurouo No Banco 
onde estava empregado e, como não o en- 
contiásse mem na sia residência, onde 
lol informada ge que o referido Indivi- 
duo não aparecia em casa desds o dla 8, 
apresentou queixa à P, 1. O, que procu- 
ra descobrir o paradeiro do infiel pro- 
curador. 

Tata-se de uma pessoa alta, de cabe- 
los castanhos eschros, olhos castanhos, 
cara rapada e com uma cicatriz no pes- 
coxo, À Policia presumo que die tenha 
passado a fronteira em direcção a Espa- 
nha, pára onde Toi pedidas q eia captura 
caso ali se encontre, 


Um homem provocou 
o seu atropelamento 


para ser hospitalizado 


No dia 5 do corrente, o comerciante sr. 
Joaquim Lourenço, residente na ria d 
Campolide, 108, atropelou com o seu au: 
tomióvel, no Campo das Cabolas, q ope- 
tário Armando da Costa Martins da ria 
Joseta de Obidos. 95. 29, o qual foi con- 
duzido ao Hospital de S. José. no mesmo 
PriapÓra ré, 

comunicação desta ocorrência. fot 
feita pela Polícia de Segurança á sua 
congénere da Ergo: 

Ohamado o sr. Joaquim Lourenço 4 
P. T, O. declarou ao agente investigador 
que, cérca das 1% horas e 30, quando pas. 
sava no Campo das Cebolas. viu a. 
Hgue-zogues, à frente do seu automóvel, 
Um indivídiio que transportava uma Jan- 
cheira. Não pôde evitar que um dos guar- 


viagem do 


dentro fo carro e chamou um guarda 

Sucode a, q Drs goto ati se 
porém. que o rigtu- 

vitima “eêndo informado pela 

jo atropelado de que o seu ma- 


dura. 

A Polícia presume que o homem pro- 
vocasse ser tocado pelo amtomóvel para 
conseguir dar entrada no hospital. 


Um roubo no valor 


de 20 contos 
por meio de chave falsa 


No 9.0 andar de predio n.o 53 da rua 
do Conde de Redondo habitam, há tem- 
DO, O sr. Manuel Tavares da Bllya, pro- 
Drietario, e sua esposa, sr* D. Palmira 
Tavares da Silva, que costumam passar 
em Maíra, todos os ànos, uma tempora- 

de três meses 

Vindo, ontem » Lisboa, ao meterem a 
chave à porta, inarido é mulher yiram- 
se em dificuldades para à abrir, 

Quando conseguiram entrar em casa, 
suspeitaram que alguma coisa de anor 

alí se havia passado. E ao percorrer 
as dependencias, viram que elas apresth- 
tavam um aspecto desolador, pois todus 
Os moveis estavam violados, tendo desa- 
párecido algumas roupas, entre as quais 
o vestido de casamento da locatária; um 
serviço de louça da China, um sparsiho 
receptor de T, S. F. um relogio de casa 
de jantar, para o furto do qual os ga- 
tunos Se serviram de um escádote; eal- 
cado, fatos é até um resrato da dona da 
casa cuja moldura tinha incrustazões de 
prai 

O sr. José Maria mocha Inquílino do 
terceiro andar do predio onde o furto 
foi praticado, atíra anteontem, ) 
recolhia ao seu domicilio, olhuu como 
de costume, para as portas da casa do 
seu vizinho, nada tendo notado de aror. 
mal, pois as duas fechaduras pareciam 
estar intactas, 

Não restam, porem, duvidas de que os 
gatunos, que tiveram a cautela de não 
deixar quaisquer impressões digitais, ági- 
ram durante a noite, visto que, tendo 05 
locatários tirado um fusivel do quadro 
da Jluminação, não tinham luz e o Só 
brado da casá assaltada estava repito 
de ed de fósforos. n 

O Jurto, que é computado em 99 m 
escudos, não atingiu maior importancia, 
em consequencia de a srs D. Palmira 
Tavares da Silva, providencialmente, ter 
levado as suas joias para Maíra. 

Um agenie da Polícia de Investigação 
Criminal de Lisboa procede a investiga 


Um grande «amigo» 


O operário corticeiro, Adolfo silva 
Alves, residente em Vendas Novas, velo 
a Lisboa com uma carta de recomenda- 
São para conseguir colocação numa com- 
panhia. Uma vez nesta cidade, encontrou 
um amigo, o serralheiro Francisco Ma- 
rino Junior, residente no Barreiro que 
o convidou à tr almoçar com éle a uma 
casa de pasto no Pôço do Borratem, visto 
saber que êle não tinha dinheiro. 

Depois de terem comido, bebido e fu- 

lado, O serralheiro dissa ão amigo que 
sperásse um pouco, pois ia Iuscar di- 
nheio para pagar a despesa, 

O pobre corticeiro esperou pelo amigo 
desde o melo" dia até às 10 horas, Por 
fim, disse &o dono da casa o que se pas- 
sava, mas Como não tivesse 91500 para 
pagar a despesa, foi preso & enviado 
para um dos calabouços do Torel 


Residência assaltada 


A Polícia tem procedido a Investiga- 
qões a-fim-de capturar os gatunos que, 
Dor meio dé arrombamento, penstraram 
na casa do sr engenheiro Lourenço de 
Matos, rua Vicente Borba, nº 59, 3º O 
furto é constituído por valiosas pratas, 
roupas e dinheiro, 


Os naufragos do Arendskerk 


Está assento para hoje, no. «sude a 
partida do comandante e restantes ofi- 
ciais do navio holandês 4rendskerk, tor 
Pedeado por um submarino alemão so 
largo da costa framcesa, e que na quarta- 
feira passada chegaram a Lisboa, 

passageiros, que viajavam no 
barco naufragado, seguem no dia 99 para 
a Africa do Sul 


Serviços Agricolas do Minis- 


tério da Agricultura 


A Direcção Geral dos Serviços 
Agricolas do Ministério da Agricul- 
tura acaba de fazer editar pelos 
viços de meteorologia o n.º 36 da 21 
érie do seu boletim mensal referen- 
te a Novembro do ano findo, 


À acção colonizadora 
e espiritual dos portu- 
gueses na América 


Um pedido ao sr, ministro da Edu- 
cação Nacional do académico 
columbiano Arias Bernau 


Do sr. José Domingo Arias Bernau, 
lustre acadêmico columbiano que por 
especial incumbência da Universidade do 
seu país está actualmente escrevendo 
história geral da América na base d 
Uma solidariedade industrial dos povos 
americanos com às suas Metrópoles. Pe- 
cebeu o sr, ministro da Educação Na. 
clona] um ofício am que aquele escritor, 
que faz parte da Academia Columbiana 
de Jurisprudência, da Sociedade Brasilei- 
ra de Oriminologia, go Centro de Altos 
Estudos Americanos é do Comité Culty 
ral Argentino, de que é presidente ho- 
norário — pede ao sr, dr. Caeiro Pa- 
checo à sua colaboração nó sentido de 
lhe serem enviados, dados e livros que 
daja sobre a atção colonizadora e espi- 
ritual dos portugueses na américa pois 
é seu propósito destacá-la . 

O sr. ministro da Educação Nacional 
despachon no sentido da Academia Por- 
tuguesa da História se ocupar do assunto, 


Estradas da India 


Foram Infeiados os trabalhos de no- 
vas e imporiantes estradas em vários 
pontos do Estado da India, para facilitar 
O tráfego comercial entre as várias po- 
vosções servidas pelas referidas estradas, 


Cruz Vermelha Portuguesa 


Foram concedidos os seguintes graus 
da Cruz Vermelha Portuguesa : 

Oruz vermelha de Merito—Jocé Maria 
de Faria e Silva, Carlos Alberto Ribeiro 
de Carvalho, Oscar Jono Ribeiro de Car. 
valho. Henrique Ribeiro de Carralho, An- 
tonio Martins Pereira alves Horacio W 
Henriques, Coelhos Limitada. Diogo, Tosá 
Vinhas, Gandara Haz Imbago & Os Li- 
mitada, Antonto Mara Taranta, J0ão A. 
Pedrosé Juntor e” Miximo Antonio) Ri- 

ro. 

Oriz Vermelhi de Dedicasão—Sigurd 
Bruun, dinamarquês, dr. Thophile Louis 
Gustave de Laroque, frances dr. Georges 
Richez, trances, Manuel Lourenço Car- 
queijeiro Junior, Alívedo Somes da SI 
va, Francisco Pacheco. Lino, Antonio da 
Costa Bento Jorge da Silva Freire, Fran 
tlsto Marques, Eduardo Augisto Ce Al- 
meida, Joaquim Antonio Coreia Diogo 
Alvaro Augusto Pires Manuel Galiza, 
Antonio Viegas Calçada. autonio dos 
“Santos Palhinhas, J0s6 nugusto dos San- 
tos, D. Ema da Conceição Neigada e D. 
Laura Augusta Labareda. 


pa 
Tesoureiros da Fazenda 
Pública 


Nos termos e para os vteitos do arti- 
go So, E do decreto les no arms de 
24 de Junho de 1933, podem os futtressa. 
dos requerer, querendo, dirsnte oito 
dias a transferencia jura « tesouraria 
da Fazenda Publica de Campo Malor 
(80 classo). 

Os requerimentos serão remetidos & 
Direcção Geral por Intermédio das direc- 
sões (le finança: 


Diplomas publicados ontem 
no Diário do Govêrno 


Foram publicados na T série do Diario 

do Gorérno de ontem os diplomas segutn- 
Is 1 

Presidencia do Conselho-pespachos do 
Sub-Secretario de Estado das Corporações 
é Previdencia Social pelos quaís se de- 
termina que fiquem obrigados ao paga- 
mento das cotas a que, por disposições 
estatutárias, estejam — sujeitos os socios 
dos sezuíntes Sindicatos : 

Sindicato Nacional do, Operartos das 
Serragões do distrito de Viana do Castelo 
todos os operarios das serrações que tra 
dalhem ou venham a trabalhar na área 
abrangida pelo mesmo Sindicato; sindf 
cato Nacional dos Operorio, Mecanicos 
de Açucar do distrito de Tisboa—todos 
Os opérarios que trabalhem ou venham 
a trabalhar na industria de acucares na 
área abrangids pelo mesmo Sindicato, 

Mistério Finanças Aviso—Torna 
publico o lo dos mapas das derpe- 
Sac que todos Os. serviços publicos, si- 
jeitos ou não 4 prestação de contas, são 
Obrigadis à enviar só Trimunal de Con- 


Colhido por uma 


caminheta 


Deu entrada no Hospital de S. José, 
Manwel Vicente, de 59 anos. trabalhador, 
das Escadinhas do Marquês do Lavra- 
dio, que foi colhido por uma caminheta, 
Sofrendo confusões pelo corpo. 


Desastre mortal 


Faleceu no Hospital de S. José, onde 
entrara há dias. por ter sido colhido por 
um muro em Setubal, onde residia Ma 
rilia Augusta Gomes, de 10 anos 


Conselho Superior 
de Obras Publicas 


O Conselho Superior de Obras Pubil- 
cas deu parecer ácêrca do projecto rela. 
tivo ao Pavilhão da Escola de Enfermel- 
ros, no Instituto Português de Oncolo 
fia e pda ( DOYS estação dos Correios, 
légratos e Teletones do Estorll. 


O campeão mundial 


do xadrês 
vai jogar dez partidas de cór 
e simultaneamente 


O campeão mundial de xadres dr. 
Alexandre Alenkin que anteontem che 
gou a Lisboa, conforme noticiamos, fi. 
con hospéde da «Estoril Plage», e vai Jo- 
gar no Estoril dez partidas do xadres 
com os nossos melhores 
cór e em dez tabuleiros, simultaneamen. 
to. E é DOSsivel que o dt Asi, se « 
tempo de que dispõe o permitir, tou 
parte num grande torneio aberto aos 
melhores jogadores portugueses, 


É UMA MARCA DE 
PORTO 
INCONFUNDIVEL 


fm 


4 CAS oe peida, 
Organização Corporativa 
Aprovação de eleições de corpos 
gerentes de Sindicatos Nacionais 


Pelo sr. Sub-Secretario de Estado das 
Corporações foram sancionadas as elei- 
ções dos corpos gerentes dos Sindicatos 
Naetonais dos Profissionais da Industria 
Hoteleira e Similares de Lisboa, Cobrado 
Es de Lisboa é de Apanhadores e Esco- 
lhodores de Peixe e Artes Correlativas de 
Lisboa, 


Instituto Nacional de Trabalho 


Foi nomeado chete de secção das Cal- 
xas de Previdência e Associações de So 
corros Mutuos o actuário do Instituto Na- 
clonal de Trabalho « Providência, ar. dr 

se encontra + 


este lugar 


Industriais de refrigerantes 
e águas gasoficadas 


Reuniram, ontem, 4 noite, na s 
Associação Industrial Portuguesa 
clos e não sócios industriais de a 
rântes e águas gasoficadas, para estudar 
a maneira de se organizarem em Grémio 
Naclonal. 

Foi nomeada uma comissão que se 
avistará com as entidades oficiais  estu- 
fará o projecto de estatutos. 


Governador geral 
de Moçambique 


Os companheiros ge curso, na Escola 
do Exército, do sr general Tristão de 
Betancourt, novo governador de Moçam. 
bique, que, dentro de dias parte a assu- 
mir O seu alto cargo, oferecem.lho, ama. 
nhÃ. um jantar de homenagem e “despe 
alan 


de da 
er sd 


Maxima do ontem 

minima. 

mintir 5, 
Tempo provavel hoje: 

multa coberto é em 

quente 


em Lisbon 
Há um ano, maxima 


geratm 
ant 


ceu 


Temperatura 


Educação Nacional 


Faculdade de Giências de Lisboa 


Na secretaria da Faculdade de Ciên 
cias de Lisboa recebem-se até ao dia 29 
dêste mês os pedidos de candidatura dos 
licenciados que se julguem com habilt- 
tação para desempenho, por Contratto, 
do lugar de assistem upo, Fi 
sica, da 2º secção, 


Professores e mestres provisórios 
do ensino técnico 


sores e mes- 
os seguintes 


Foram nomeados prof 
tres provisórios de esco) 
mdividuos 
Hiláro Pereira de Vasconceios Cruz, 
2. o da Escola Industrisl Marquês 
de Pomba, de Lisboa; António de Sá 
Pessou, callg.afa e dactiográtia da Es- 
«Oy Industria: e Comercial Domingos 
Sequeira de Leiria; António Augusto 
Fert:s Lima, 2.º grupo da Bscola Indus- 
tra. Afonso Domingues, de Lisboa; Se- 
m Luno Marques Ed A E Lipo 
O da mesma Escoia; Francisco Jão 
Santa Clara da Cunha, 2º grupo da Es- 
cola Industrial Afonso Domingues, de 
Lisbsa; Ramiro Guedes Correia de Cam- 
6* g up? da mesma Escoia; D. Maria 
Pina” Dlis “Corta, otitiha de costura e 
bordados da Escola Industriei e Comer- 
qiaí D mig. S-queira, de Leiria; Padio 
de Atbuquerque | 2º grupo da Es- 
go Indusira) Afônso Domingues, de 
isboa; Joaquim do Couto Tavares, 4.º 
E:upo da mesma Escolá; Menue. Simões 
Freire de Figueiredo Lima, 4º grupo da 
mesma Escola; Luiz Gaspar Curvinel 
Moreira, 6º prupo dá mesma Escoa; 
Pompéu Nlasto da Siva, 2+ grupo da 
Esccia Indus rial Machado de Castro, de 
da Sfva, ota 


Lisboa; Vitorino Fior 
de se ru har a mecan.os da Escola Indus- 
tia. M.iguês de Pombal, de Lisbôa; 
Edu rão Neves E lus, of cihia de cerim ca 
da Esco'a Industria e Comercial Rafael 
Bordalo Pinhetro, das Calias da Rainha; 
Fernando Esteves Juio, 2 grupo da 
Escola Indiis elal Atonso Domingues, de 
Dino ida Eira Induaçie Mecquê, dá 
upo dá Escõa Indusirik Marquês 

Eoniba:, de Lisboa; D. Maria das Dores 
Malvelo Silva, 4.º grupo da Escia Ta- 
dustriai Machado de Castro, de Lisboa: 
José Amónio Rodrgues, dactilogratia, 
catgatia q estenogratia da Escola In- 
dustricl e Comercial Tomaz Ceb.eira, de 
Faro; Luiz de Jesus Faria, 2º grupo da 
Escoa Industria: jesso da Sivelta, 
de Portalegre: D Maurícia vareia Pinto, 
7, gcupo da Escola Industrial e Comer- 
cia: Rétiel Bordalo Pinheiro, das Caldas 
da Ramha: António Maria Campeira, 10 
gvupa da É cola Comercial Ferreira Bor- 
ges, de Lesbos; Carios Otero dos Santos 
Pereira, eficina de serralhania mecaníca 
da E cola Industrial Marquês de Pomba, 
de 1 syoai João Antunes do Sosa. 2º 
grupo oa Industrial e Coms 
Tomaz Cabreira, de Faro; Vergílio de 
Sousa Andrade, 12. grupo da Escola Im- 
dusria Médico Sousa, de Viana do 
Alentejo; José de Paiva Simões Pereira, 
3.º g-upo da Esccla Industrial e Comer- 
Cial Brotero, de Coimbra; João Fenreira 
Felício, 10. grupo da Estoia Comercial 
Mousirlh> da S Iveira, do Pôrto; D. Amé- 
“a de Sosa Ganho, 4º grupo da Escoa 
Indust-lal Marquês de Pombal, de Lis- 
boa; D. Csle tina Augusta da Siva Lima, 
oficina de cestura e bordados da Escala 
Incustri, M qq ses Leitão, de Gondcmar; 
M nue. Ro-rigues Junor, 107 grup. da 
Escola Indus.mal e Comercial Tomaz Ca- 
breira, de Faro; Alvaro Fernando Aleixo 
Peres do Carmo Vaz, 12º grupo dá mes- 
ma Eseoia. 


Frequencia mixta nos colégios dê 
ensino particular 


A folha oficial inseriu há dias a 
portaria por nós publicada, que torna 
obrigatório às direcções dos estaboles 
cimentos de ensino particular, de qua. 
quo espécie ou grau em regime di 
requência mixta, existentes no 
sujeitos & fiscalização do Estado, cos 
municar, até 31 de Maio do corrente 
ano, á Inspecção do Ensino Particular 
& opção pelo ensino de um dos sexos, 
ao qual deverão reajustar e adaptar 
os seus planos de direcção, instalações 
e elencos docentes. A mesma portaria 
mantêm durante o Corrente ano escos 
lar o regime de coeducação nos refe 
dos estabelecimentos de ensino parti 


cular. 
Escolas à coricurso 


Perante a direcção dos distritos es: 
colares papa foi aberto concurso 
documental para o preenchimento dos 
seguintes lugares em escolas do ensi- 
no primário elementar: Funchal — do 
sexo masculino: Fajã de Ovelha, con- 

orta — do sexo 
Santa Cruz 


blicação do respectivo anub. 
lário do Covas 


Provimento definitivo de professores 
primários 


Fora providos definitivamente, nos 
ternos do artigo 20 do decreto n.º 1088, 
de 30 de Março do 1981, os seguintes pro: 
fessores do ensino primário elementa! 
sab ltnito escoar" dg, Broganço — Ana 

faria da Trindade Pires, da escola de 
Serulte, “Concelho “da Macédo do Cavalei- 
ros; Hepríque Augusto Roxo da escola 
da “séde” do concelho de Mogadolro; Ca- 
rolina Joseta Pinto Flgueitedo Mirânda 
da escola de Santa Comba, concelho de 
Vila: Flor; Maria da Glória Martins, do 
quadro auxiliar de Bragança. 

Distrito escolor de Evora — Emilia da 
Assunção Monteiro, da escola de Rosário, 
concelho do Alandival; Maria Olivia Pás 
com, da” escola de Vimieiro, concelho de 
Arrololos: Zilda da Anunciáção Caldetrl 
nha, da escola de S, Gregório, concelho 
de Arraiolos: Anacleto Roma Galhardas, 
da zona escolar de Evora; lida Ribeiro, 
da escola de Vendinha, concelho de Evo” 
ra: “Marieta Marques” Martins, da és. 
cola de S. Mateus, concelho “de Mon 
temoro-Novo;  Antorilo Pinheiro Falcão, 
da escola da séde do concelho de Mora: 
Luiza Gomes Cardoso, da escola da séde 
do concelho de Mora; Rosa Isabel Mare 
ques Tidatonso Ribeiro, da escola da s6de 
do concelho de Mora; Alfredo Rolão Gan. 
feias, da escola da sóde do concelho. dé 
Mourão; Adelina Augusta Rebocho Salva- 
do, da escola de Aldeia do Mato conce- 
lho de Reguengos de Monsaraz: Julieta 
Banha de Andrade Rosado, da escola da 
séde do concelho de Reguêngos de Mon- 
saraz; Genuna Glão Climaço dos Reis, d& 
escola de Alcáçovas. concelho de. VÍADA 
do Alente) das Neves Cabo, da 
escola da séde do concelho de Vila Vi- 


da escola de Rogil, concelho de AI- 
lezur; Maria do Carmo Lopes da Oruz, 
fla escola de S. Braz, concelho de Alpor- 
tel; Amável de Faria, da escola de 5, 
Braz, concelho de Alportel; Felicidade Vis- 
gas dos Santos qa escola de Alto de Ro. 
des, concelho de Faro: Maria da Purifl- 
cação Correia, da escola de Odeáxere, con. 
celho de Lagos: Ibéria Maria Nunes, da 
escola do Boliqueime. concelho de Loulé; 
Domicília Celeste da Silva, da escola de 
Nave do Barão, concelho dê Loul6, Maria 
Guilhermina Rolim dos Santos. da esco- 
la de Marmelete, concelho de Monchiqui 
Joaquim Nobre Costa Teixeira, da esco 
la de Fuseta. concelho de Olhão; Fran- 
cisca da Encarnação Freire Sintra. da es- 
cola de Alvor, concelho de Portimão; Dul. 
ce Fonseca dos Santos Bastos, da escola 
de Amorosa, concelho ge Silves: Gualter 
Coimbra da Silva. da escola de S. Barto. 
lomeu. concelho de Silves; Sofia ga Oló 
ria Hilário de Paula. da escola ge S Bar. 
tolomeu, concelho de Silves; Adélia J 
cinto dos Santos, da escola de Santa Ca 
tarina, concelho ge Tavira, 

Distrito escolar ge Vila Real — Deltt. 
na Gomes, da escola de Cotas, concelho 
de Alijó; Angélica Maria da Conceição 
Roçadas, da escola de Sapelos, conceiho 
de Boticas; Maria Teodora Sachse Mon- 
teiro de Lima, da escola de Falões qi 


Queira enviar-me o último pros- 
pecto referente ao SOL DE ALTI- 


celho as Chaves; Maris Aurelina Santos, 
da escola ge Nahtes, concelho de Chay 
Maria Ester Correia dos Santos, da esco- 
la de Sesra Velha, concelho de Chaves; 
Adriano de Carválho Barrias, da escola 
da séde do concelho de Mesão Frio; Tere 
6a de Jesus Vicente da escola de Cabril, 
concelho de Montalegre; Luiza Angélica 
dos Anjos Vaz Pereira, da escola de S 
+ concelho de Montalegre; Tomé de Sou- 
sa Monteiro, da escola de Canelas con- 
celho de Pêso da a: Luiza Maria de 
Jesus Mourão Voz rlo, da escola de 
Fontelas, concelho de Pêso da Régua; At- 
gusta Madeira Pinto, da escola de Lamas 
concelho de Ribeira de Pena; Ana das Do- 
res Martins da escola de Seiroz conce- 
lho de Ribeira dc Pena: Antonio da Gra- 
ca Ribeiro Salgado, da escola de Paços, 
concelho de Sabrosa; Eurico Palhoiros 
Fontes, da escola de Cumieira, concelho 
de Santa Marta de Penaguião; Silvéria 
Augusta da Costa Araujo Fontes, da, esco- 
1a de Santa Comba, concelho de Santa 
Marta de Penaguião: Ana Augusta Ea- 
puista. da escola de Ervões concelho de 
“alpaços: Palmira de Jesus Teixeira, da 
escola de Fiães, concelho de Valpaços: Ma 
ria Luiza Gonçalves, da escola de Tazem, 
concelho de Valpaços; Fernanda da Silva 
Nogueira da Costa, da escola de Vilartão 
concelho de Valpaços: Maria da Silva 
Azevedo, da escola ge Carvas. concelha de 
Vila Real: Maria de Jésus Ribeiro, da és 
cola de Fronteira, concelho de Vila Real; 
Beatriz dos Anjos Ferreira Vaz da esco 
la de Pereiro, concelho de Vila Real; José 
Joaquim Teixeira, da escola de Vendas, 
concelho de Vila Real; Alzira Coutinho 
Nogueira, do quadro auxiliar de 


Muito tar do 

esco la Horta — ja 
Candida da Silveira. da escola de Lone 
ba. concelho de Lajes das Flores; Clotil- 
de Sarmento. da escola de Cedros, conce- 
legado, da cacola de Cavelra. conselho ve 

' eira, cont 

Santa Cruz: Maria de Lourdes Borges, do 
quadro auxiliar da Horta; Beatriz Genuf- 
Ba fo La Cerda. do quadro auxiliar da 


Aumento de vencimentos por diu- 
turnidades a professores primários 


Pa dinturnidade not termos do é 
le, DOE 
38 8 artigo 12.º do decreto-lei n.o Eta 
&os seguinisa professores dos distritos 
escolares que vão indicados, tendo em 
pista o disposto no artigo f6o do detre- 
5) j unho de 1937: 

Biatrito escolar de Aveiro — 12 din- 
tnrnídade — Gabriela Gomes Florencio, 
da escola de Cedrim, concelho de Sever 
do Volga — a contãr de 9 da Novem- 
bro de tos: Ema Vidal do Melo, da 
estola de Talhadas, concelho de Sever 
do Vouga — a contar de 15 do Novem- 
bro de 1959; Cacilda Emilia de Sousa 
Flores, da estola de Vera (mz, conce 
lho de Aveiro — a contar de 3 de No 
vembro de 1939. 

dj, dinturnidade — Guilherme Fervet. 
ra iva, da escola de Pampilhosa 
do Botão, concelho de Mealhada — à 
contar de 14 de Novembro de 19%: José 
Fernan: tias, da escolã da sede do 
concelho de Tlhavo — a contar de 9 de 
Dezembro de 193%, 

Distrito escolar de Braga — 1º ajm- 


turnidado uel da Costa Aranjo, 
ita Frescaínha (8. ant! 


da escola de 
nho). concelho de Barcalos — a contar 
de 1á de Novémbro de 19%. 

Distrito escoler de Bragança-ta am. 
turnidade — Arminda Antonia Pinto de 
Morais, da escola da sede do concelho 
de Mirandela-a contar de 97 de Outu- 
bro de 1990. 

Distrito escolar de Coimbra —1.* aju 
turnidade Maria Candida Ferroira 
Monteiro, da estola de 


temor-oNovo A E EH 
- je 9 de 
Novembro de 1990 Eqisça Olimpia Pis 
escola da sede do con- 

= à contar de 9 de One 


escolar da 
tumidade — Manel 
escola de Minzela, 
—a contar de 4 de 
Ana Teresa Cabral, da 
do concolhó de Celorico da Beira — a 
contar de 50 de Outubro de 1999. 

2º dinturnidade — Renato Amilcar 
Dias de Almeida, da escola de Famal!- 
são, concelho da Guarda — a contar de 

le Setembro de 1950, 
Distrito escolar de 


Rocha da meeoia 
ze, concelho da 


Alves de Carvalho 

Cadaval, concelho 

de 97 

de Cheires, con- 
16 dé Our 


Distrito escolar de Viseu — 1» am- 
turnidade — Maria da Natividade Ol 
Tão Teles; da escoa de, Paradela, conçe- 
le contar de 19 de 

tembro de 1 

2 diuturnidade — Aida Alice Jorge, 
da escola da sede do concelho de São 
Pedro do Sul — a contar de M de Ju- 
lho de 1%; Armindo de Vasconcelos. 
da estola de Santiago de Besteiros, con. 
telho de Tondela — a contar de 4 de 
Outubro de 1959, 


Liceu de Pedro Nunes 


Amanhã. ás 15 horas, realiza-se no 
Liceu de Pedro Nunes, & sessão solene 
de abertura do novo ano escolar, 


mir Qi cem 


Fixação do preço dos 
géneros na India 


Pelo conselho do govérno do Es- 
tado da India foi aprovada, por una- 
nimidade, a proposta apresentada 
pelo governador relativa ao tabela- 
mento de fixação do preço de géne- 
ros de consumo. 


Obras do Palácio dos 
Condes de Almada 


Na Direcção Geral dos Edificios 
e Monumentos Nacionais realizou-se 
ontem, á tarde, a abertura de pro- 
postas para as obras de beneficiação 
do Palacio dos Condes de Almada. 

Foram admitidos 16 concorren-. 
tes, As propostas vão ser estudadas 
pelas repartições técnicas competen- 
tes. 


Camara Municipal 


de Moura 


Foi nomeado chefe de secretaria 
da Camara Municipal de Moura o sr. 
Américo José Gramaxo, que desem- 
penhava Es funções de oficial de se- 
cretaria da Junta Provincial do Ri- 


ICalma! 


Foi preso um temivel | 
gatuno 


que se havia evadido da prisão 


Anteontem, céica das 14 bpras, Tel 

reso ma Avênida da Liberdade, 
o da Policia de Segurança Pi 

um audacioso gatuho, autor de Yáros. 
fartos por melo de arrombamento. Tra | 
tase de Domingos C. de Sousa. que Bá 
tempos agrediu a tiros de pistola, 
guardas da Secção de Tustiça da P. 8. P, 
juando estes pretendiam capturar um 
los seus companheiros 

Domingos Coelho de Sousa estava con 
denado à & anos de cadeia e fugiu bi 
tempos do hospital do Destérro, ode sb 
encontrava, indo resjdir para o. Ed 
Grande ,e Mepois para Leiria. Velo para 
Lisboa êm meados do mês findo. 

Foi tambem preso um seu companheis 
ro de crime. de nome António Rodr 
com 40 prisões, por furto, o qual andas 
va em liberdade vigiada. 

A Palícia de Investigação Dá a 
que procurava ese individuo 
peltar que éle tenha sido o autor de 
rios furtos mJtimamente praficados por 
meio de arrombamento. 

Este gatuno, todas às vezes q! 
seguo a liberdade ortaniza qua 
para assaltos é roubos. 


Portugueses residentes. 


em Nova lorca 


O sr, José Bensaude comissário co. 
mercial de Portugal na Exposição de 
Nova Jorca, realizou, ao microfone a 
grande emissora americana »R. O 
ma palestra dirigida ams portugies 
residentes na América do Norte, 
Falou do estado actual das a 
comerciais entre Portugal e os ) 
Unidos, afirmando que tais relaçõe: sa 
tornarão mais intensas logo que 
esa o tratado de comércio entre os 
Jois países, o 
Eine a obra do de Oliveira Sa 
Eairianoia dos seroportos do fPi 
fancia dos à vê 
continental e dos Acóres para o Irafé 
aéreo entre a América e à Ra 
Em seguida, o sr. dr Antônio À 
im anies tambem sos portguco 
ca, rígiu-se tam! E 
Prasileiros residentes na América do 


ton. 
ias À 
k 


cão da Emissora 

fazer uma série de quatro nalestras só 
assuntos comerciais e industriais, & 
clalmente sôbre as relações com 
lusoamericanas, 


Devido á explosão de um 
fogareiro de petroleo. 


ficaram muito queimadas duas. 
mulheres, recolhendo uma del; 
ao hospital 


Vítimas da explosão de um fo; 
reiro de petrolio, tendo ficado mu 
queimadas, receberam curativo 
Hospital de S. José, Jovina Mart 
dos Santos, de 26 anos, da rua | 
Poiares de S. Bento, e sua im 
Adelina Martins Cunha, de 33 
da travessa dos Oleiros, ficando 
internada. 


Presidente do Conselho 
Com o sr. Presidente do Conse- 

lho conferenciou ontem o sr. dr. Eli- 

sio de Moura, bastonario da O 

dos Médicos. 


Deliberações administrativa 


Pela pasta do Interior vão ser 
blicadas três portarias aprov 
deliberações das Camaras Municip 
de Pinhel, Oleiros, Chamusca é 
cem, relativas á concessão, de h 
monia com o Código Administrativ 
do exclusivo do fornecimento de ca 
nes verdes a seus concelhos, com « 


durante o ano corrente. 


Pensão da Torre 
e Espada 


Foi concedida, nos termos da. 
a pensão anual ao condecorado 
o grau de cavaleiro da Ordem | 
Torre e Espada, de Valor Lealdad 
Mérito, ao 2.º cabo do D. R. M.. 
Caetano Maria, residente na fregus-. 
sia de S. Martinho das Amoreii 
concelho de Ourique. 


Ministro das Obras 
Públicas 


Conferenciaram, ontem, com 
sr. ministro das Obras Publicas o eu 
colega da Agricultura e governad 
res civis de Faro e Portalegre, | 
«maestro» Rui Coelho, presidentes | 
das Camaras Municipais de Flvas, 
Felgueiras, Paços de Ferreira, Cela. 
e Santiago de Cacem, engenheiro Rix- 
zeti, da Ttalcable, e António Lopes. 
Ribeiro. 


Ministro da Educação | 
Nacional ; 
Conferenciaram ontem com 0 sr. 
ministro da Educação Nacional o 
srs. drs, Agostinho de Campos e Pes 
reira Dias, capitão Humberto Delgts | 
do e governador civil de Faro. 


Vida Católica 
Curso de formação de militantes 
e dirigentes da Juventude Católica 


Na sede da Associação Católica Por 
foguesa, continvion. ontem, O] citrso Fa 


formação de militantes e dirigéntes 

Juventude Católica, tendo feito palestras | 

Os rev. dr, Gustavo de Almeida é João | 

Parente. | 
O curso termina no dia 2 de Fevereiro, 


Festividades na capela de Nossa 
Senhora da Saude 


| 


sro capela Ea es Do Re ganda 
celebrou-se, ontem, a festa de Not 
nhora da “Piedade, “com missa. camada 
po melo dia e Teiço e ladainha às 48 
ras, 5 
Hoje efectua-so à festa q S. Sebastião, 
naquele templo, 


Morte súbita 


Foi para o Instituto de Medicina Le 
gal o cadáver de João Martins Grogeirs, 
de 50 anos, da Travessa do Caldeira, que | 
falecen subitamente, 

eo o 
(Vêr adeante mais informes 
de LISBOA) 


Calma! 


Como este senhor! Interrompem-no constantemente 


mo seu trabalho, quando está telefonando com cif 
importantes, calculando preços novos, ou 

ndência, êle porém não 
ão resistentes e fortes. Porquê 
ar espiritual e físico é o seu bom 
continuas com os raios 
tude Original 


“Boi do Ai 
po fem em sua 


casa? Porque não o im 
Intelectuais, 
cuja fórca 


convalescentes, é aconse- 
Thavel fazer irradiações re- 
quiares, ainda que sejam só 
le 5a 5 minutos por dia, 
com o nosso Sol de Alti- 
fude Orivinal Hanou 


A casa Slemens Rei- 
niger 8. A. KR L. 
E. Cândido Reis, 120, 
Porto; enviar - lhe - á 
gratuitamente o últi- 
mo prospecto ilus- 
trado, 


Inandi 
calma. Os seus 
Ele deve o seu 
apetite sómente 
imantes e galu- 
fanan que 


erde 


dr 
3 €&»-Original Hanau 


f baixadores alemáis em Roma e em Moscovo 


BERLIM, 19. — O marechal 


horas da madrugada com o chanceler Hitler. A estas conferên- 
“cias assistiram, também, o general Keitel e o almirante Raeder, 


Ontem, em Berlim 


realizou-se uma importante conferência entre Hitler, 
“Goering, o general Keitel e o almirante Raeder 


e na qual tiveram intervenção telefónica os em- 
| 


Na frente de batalha, recomeçou a actividade de patrulhas, que tinha sido 
interrompida, devido ao frio intensíssimo 


Goéring conferenciou até altas 


Em Inglaterra prowra-se tirar con- 


tudo indicando que se tratoram assuntos da maior importancia. 


| Pela manha foi recebido o 


— U.RS.S., que conversou durante algum tempo com von Ribben- 
b trop, que depois se pôs em comunicação com o representante 


“diplomático do Reich em Moscovo. 
Afirma-se que ontem, à ta 


representante diplomático da eita dos marinheiros germânicos de todas os cate- 
gorias pelos autoriúedes novais do Reich 


cando-se assim que os tais rumores não 
tnham fundamento. 


embai: a O unco -nconveniente sofrido pelo 
rede ço ixador, alomão em «Hightand Patriot» teve lugar cinco ho- 


“Roma conferenciou, demoradamente, pelo telefono, com von | sas à pois de tar saido de Las Palmas, 
* Ribbentrop e que este, em seguida, se avistou com o «Fuhrer», |” conscauência de ter sido atacado 


per um submarino aiemão. 


4 - que reuniu depois Goéring, Keitel e Raeder. — U. P. Acêca dêsse combate q passageiro 


Norbert Korn, entrevistado ps 
Pressa, dec.arou o seguinte 


debax) qo canhão, quando observei que, 


lhas que'tinha sido interrompida durante os grandes frios. Desen- | 30 “onze, emergia das águas um subma- 


4 PARIS, 19. — Os alemães voltaram à actividade de patru- | q Escontrava-me na pôpa jus 
d 


ríno, que £.; imediatamente avistado 


* cadearam mesmo pequeno golpe de mão contra um reduzido pôs- | 'o vigia de bordo. Ouvi sete disparos de 
to francês, sendo repelidos e perdendo alguns prisioneiros. Foi no | Senhão, etectuados peio eubmarino, aos 


sector dos Vosgos que a patrulha 
20 homens, atacou um dos muitos 
tram bastante à frente da linha d 
mães, encobrindo-se de arvore em 


a! R ndeu o «Hghland Patrá 

alemã, composta por cêrca de - Uma das granadas do subr 
no caiu a uns dez metros de dista 

pequenos postos que se encon- | do nosso navio cevantando um enor 


istênci: - | cuchão de águ: “emquanto outra caia a 
le resistência francesa. Ole a ee tera a SS e Ai 
arvore, chegaram muito perto | ce ra a cinco meiros da prôa, o que de 


ô à ã str sso barco estas 
do pôsto. Travou-se um combate à granada de mão lançada por | enquadrado pes Logo do submadino 


enquadrado pe.o t0go do submarino aje- 


cima do arame farpado, e finalmente o inimigo retirou deixando | não e não tardaria que tóssemos 


* alguns prisioneiros. 


jados. Feizmente os artilheiros do «Hi- 
Ehisnd Pairivto conseguiram ectocar duss 


No ar, a actividade foi pequena, registando-se apenas 16 | Elanadas tuma após outra justamente ao 


lado Go submar no, às quais jevantaram 


* sortidas efectuadas pelos caças franceses, Os alemães continuam | “ma enorme coruna de água, que foi se- 


como sempre, com os seus reconhecimentos de longo alcance. 
“Dois aviões sôbrevoaram as regiões do Norte e Leste da França. | que", “mnrestão « 
| 


— H. 


LONDRES, 19. — Não se sabe ainda qual o verdadeiro fim | EEizos. mas a oficialidade e a tripula- 


com que fôram convocados os mai 
categorias, como foi anunciado pel 

O «Daily Telegraph» diz, que 
- naval contra a Inglaterra, pois que 


submarinos é agora, como se sabe, 
guerra começou. — H, 


agora de dois navios de batalha, dois couraçados de algibeira, 
seis cruzadores e vinte e dois «destroyers». Quanto ao número de | do os circulos melhor informados, 


guída xposão, tendo em 


minha impressão e a da tripulação é de 
alemão foi para q 


fundos. 
Segundo o entrevistado, o combate 
provicou certo 


alarme entre os passa- 


ção conseguiram restabelecer a calma 

rinheiros alemães de tôdas as | eoucos minutos depo.s. aa 

la rádio alemã. 

não se deve tratar de ofensiva 
a Marinha alemã só dispõe 


O casco do «Graf Spee» causa 
embaraços à navegação 


COPENHAGUE, 19. O «National 
Tidende» dá a notícia de que, segun- 


muito menor do que quando a | 9 Uruguay chamou a atenção da Ale- 
manha para o facto de o casco afun- 
dado do «Graf Spee», na situação em 


Ontem, travou-se áspera luta no sector dos Vosges | e “e Coon indo so nscemo tempo 


navegação, pedindo ao mesmo tempo 
remoção dos restos do navio den- 


PARIS, 19. — Durante o dia de | var-se renhido duelo de artilharia sa do prazo de 60 dias. Segundo os 


ontem, os franceses, no sector dos | entre franceses e alemães. mesmos círculos, a Alemanha decla- 


Vosges, repeliram um ataque dos 


Durante a tarde, a aviação aliada | rou que se recusa a proceder a essa 


lemães e conseguiram adiantar as | bombardeou fortes concentrações de 


s posições avançadas, na profun-| tropas alemãs, que pela manhã ha- 
didade de cêrca de 400 metros. | viam sido assinaladas pelos pilotos 
Ibateu-se encarniçadamente e os | que efectuaram vôos de reconheci- 


iceses fizeram 74 prisioneiros e 


em determinados locais em 


leram bastantes armas auto- | território inimigo. 


ticas e munições. Entre os prisio- 


ros figuram um capitão e três te- | enormes baixas. Ao anoitecer foi 
derrubado um «Massershmidt» na 


S mostram-se, extremamente, acti- 


“ingleses, faz com que 


“LONDRES, 19. — As esferas na- 


(o) patrulhamento aéreo exercido pelos avi 


. L4 
sejam menores as. = 
possibilidades de lançamento de minas y 


pelos aparelhos alemães 


Os alemães parece terem; sofrido 


UR. «Aspiramos a que chegue, brevemente, o dia em que 


pais britânicas são de opinião de que constantemente nas suas bases. Por 


a es A 
se é diminuto, ————— ese<-— s 

a Os distritos de Neder e Torneo, 

a actuação das ptarulhas de segu-| otro lado, o Almirantado confirma perto da fronteira sueca, em Karin - ; . 

Manga britânica do serviço aéreo, que | “ decisão de armar certo numero de gy e Tervola, no Norte, mó “ 

a o ÃO se nos Fars navios para a destruição ii, e |] nas cidades de Kemi Teca o Ro- 
4; mtes. Estes vaniemi, houve operações militares 
O jornal finlandês Ussi Suomi, 


sultado a diminuição considerável do 


aviação inimiga por meio 
lhos empregados nessas missões | 
o forçados a permanecer quási 


-ontem, a ilha de Sylt 
NDRES, 19. — A respeito da. 


ctividade aérea de ontem, em redor e perdidos 14 oficiais e maqui- 
nistas do navio «Inverdagle», que se 
“de Londres declaram que ne-| afundou devido a uma explosão. H. 


da ilha de Sylt, os círculos autoriza- 


mh aparelho britânico sobrevoou. 
a ilha de Sylt durante o dia de on- 


steve iminente, no Mar do Norte, 


minas colhidas nas suas malhas: 
US 


im aparelho sobrevoou, ante-| Está perdida a tripulação do vapor 


1 tombate entre aviões ingleses | Nha repele antecipadamente qualquer 


intensiva das minas flutua: 


d ! > | navios, aos pares, navegando ao lon- 
ero de minas flutuantes lança-| q, gas costas inglesas, arrastam uma 


 para-quedas, Com efeito, os apa- rêde no meio da qual existe o di 


à poa 
tivo que permite fazer explodir as 
H. 


inglês «Inverdagle» 
LONDRES, 19. — Foram conside- 


O torisdeamênto: do” barco o seu esfôrço na guerra.» 


holandês 
AMSTERDÃO, 19. — A Alema- 


possa formular, por causa do torpe- | Europa Central e dos Balcans. 


ONDRES, 19. — A aviação in-| deamento do «Arendskerk>. 


sa atacou uma esquadrilha alemã 


im que deparou no Mar do Norte, | dês «Telegraaf», os«circulos politicos 
Leste de Aberdeen, esta tarde, Os | alemães mostram-se muito admira- 

relhos inimigos foram postos em | dos com a repercussão que o acon- 
u tecimento teve na Holanda e com os 
” Es ataques, por parte da Imprensa ho- 
A acção dos aviões alemães landesa, contra os métodos alemães 


ERLIM, 19. — ogmunicado o) de Euerra maritima. 


fuga. — E. T. 


do especial da D. 


“Apesar do frio intensissimo | dem que o torpedeamento está per- 


ultimas tempestades de neve, aa na FR 


a de someno importancia, 


ni 


aecadorias de contrabando e 
dirigir a um pórto aliado. iliorá 
dr rencan ta: Senso sa AR | camaradagem do nosso povo, que nos auxiliará a alcançar o 


fim comum, que é o de preservar a liberdade e a independência 


Segundo anuncia o jornal holan- 


Deputados. — H. 


OSLO, 19. — Discursando, 


lha, que o «Arendskerk» tentou fu- 


“Ao Sul de Eppenbrunn. uma pac Sir e que, além disso, emitiu sinais da Noruega.» — H. 


rulha alemã atacou uma posição 
onteiriça inimiga, tendo os fran- 
 ripostado enórgicamente. - 


O Aimirantado britânico acaha | tas novas afirmações, declarando 


encerrar, a tóda a navegação, o a 


o de Livenpool. Recorda-se, a | a, 
júsito, que há pouco tempo foi 
m encerrado, para dragagem 


de molde a colocar o submarino ale- 
mão em perigo. 


As relações entre a Croácia 
ea Mália 


ue elas estão em flagrante contra-) '* ROMA, 19. — O «Giornale d'Ita- 
lição com as informações recebidas lia» publica de Zagrabia uma entre 
té é data, sobre este assunto. vista com o chefe do partido campo- 

<Na realidade — diz o jornal — a | nês croata, Viasco Macek, na qual 


O «Telegraat» insurge-se contra 


p ; unica razão verdadeira do torpedea- | manifesta que o liberalismo já fez a 
Ena o estuário do Tom mento foi o facto do navio se dirigir | sua época, pelo que tôdas as classes 


ering vai dirigir as negociações 
com a Russia 


para um pórto aliado». devem subordinar os seus interêsses 


Os tripulantes que se salvaram, | aos interêsses da nação. Referindo- 


partirão, no sabado, de Lisboa, de- | -se às relações da Croácia e da Itá- 
vendo chegar a Amsterdão na terça- | lia, di 


se que as declarações da Itá- 


- ZURIQUE, 19. — Por noticias ve | feira. — H. lia e da Hungria, respectivamen.e, 


las da Alemanha, sabe-se que o 


echal Goering, na sua qualidade | À Noruega vai lavrar um enérgico | de 
chefe do estado maior da Econo- | Protesto junto do Govêrno alemão ! goslávi: 


ia Alemã (cargo que exerce desde 
Janeiro de 1939), insistiu para que 


O chefe da missão comercial alemã | 


ob as suas ordens, e, ao que parece 
foi atendido na sua pretensão. 

- Até'à data, as negociações a que 
quela missão está procedendo eram 


ntroladas pelo ministro dos Negó- | || 


Estrangeiros, von Ribbentrop. 
festa conformidade, negociações 
úmicas com a R deixarão 

“de ser orientadas superiormente pe'o 


cos afirmam que a Noruega vai 
em Moscovo, Ritter, ficasse colocado | EvTar um enérgico protesto junto 
ataque e afundamento de barcos | º ERs so da Belgica em Paris. 


noruegueses, efectuados por sub-|— 
marinos ale nos ultimo 


de não-beligerancia e de neutralida- 
ão a salvasuarda da paz da Ju- 
U. 


OSLO, 19, — Os círculos politi-| O rei dos belgas recebeu o seu 
i embaixador em Paris 


Govérno de Berlim contra o) BRUXELAS, 19. — O rei recebeu 


Desde o inicio da guerra que não 

- a i it ti Ih ia 

atitude, pois tudos os navice | fo! abatido ainda nenhum avião 
ruegueses navegam segundo as 

normas estabelecidas pelo direito LONDRES, 19. — De fonte auto- 


OS, sem motivos que justifiquem 


Ministério dos Negócios Estrange:- | lleivadorias. consideradas contra-| sos combntes 
pos, e passarão a depender directa- | bando de guerra. — U. P, 


mente de Goering. — E. T. 
Os tripulantes do «Columbuss 


— S. FRANCISCO DA CALIFOR- 
“NTA, 19. —Chegaram hoje a Oskland 


nternacional, mão transportando | rizada informam que, nos numero- 


travados desde o 
princípio da querra entre as fórcus 


aéreas britânicas e alemãs, não fai 

O combate travado entre um vapor | abatido nem um unico avião inglês 
inglês e um submarino alemão | j mídelos esner fá: 

BUENOS AIRES, 19 — Com a chegada | O facto é apresentado sem quais- 


do paquete inglês «Highiand Patriots er comentários e apenas com q 


aneceu-se a espectativa criada pelos 


ig A o de que entre os apare- 
A s s se- | rumores de que, além de ter o referido 4 

a A — | rransecant rc pt ombate | lhos adversários dos tipos mais re- 

guem, com des! com um submarino alemão nas proxwni- | centes jd muitos têm ficado destrut- 


“ae pertenciam ao paquete alemão 


has Canárias, in- | dos. — E 


olumbus», que, como se sabe, foi | terveio também num combate naval ron- 


do pela sus própria tripula- 


à costa 3 navios de guerra aliados, 


“marinheiros alemães parece que | “et Os do «Higiand Patriots declar; 


distribuidos por diversos na- 
que estão para partir. —E. T. 


s 
à p auxitedo pelo cruzaé o 
jo. Diz-se que param a 100 milhas | fess. e oca tarttanico mA ch! 


ES o eo a e | Oito polacos condenados à morte 


"Tanto os tripulantes como Os passa- 


tribunal especial de 
à «United Pressa que a uitima étava da | ney à morte S 5 
travessia se havia desenvolvido de uma god 
msmeira completamente normal, veriti- segundo informa a 


então não houve mais notícias suas. 


-Reefer, de 831 toneladas. 


PARIS, 19. — A guerra económica foi o tema da exposição 
feita, ante-ontem, nos Comuns, pelo Ministro inglês da Econo- 
mia de guerra no decorrer da qual, fez a seguinte declaração : 
«Aspiramos a que chegue brevemente o dia em que, es- 
trangulada a sua vida económica, a Alemanha não possa manter 


A Imprensa francesa aprova plenamente as declarações do 
Ministro inglês, exaltando a colaboração franco-britânica neste 
domínio, mas pede intensificação ainda maior da guerra econó- 
é alemães protesto que o Govêrno holandês|Mica para que a Alemanha deixe de dispôr dos mercados da 


O Ministro do bloqueio francês, fez uma exposição idênti- 
ca perante a comissão da Marinha Mercante da Câmara dos 


no Palácio Real, o rei afirmou que, «no momento em que a guer- 
ra começa, não se póde olhar para o futuro, sem horror. A guerra 
Os circulos navais alemães enten- | entre a Rússia e a Finlândia constitui novo factor de perigo. Es- 
peremos que a paz se restabeleça em breve, entre os dois países. 
Felizmente, até agora, a Noruega não se envolveu em guerra, 
alizaram-se hoje vários vôos. de | TOU 9 comandante do submarino —|mas as dificuldades continuam a amontoar-se. Contudo, surge 
a por se/na atmosfera assim carregada, um raio de luz, que nos anima : 


alemã DNB, de terem maltratado 


clusões da convocação 


operação, que dejxa ao cuidado do 
próprio Uruguay. — E. T. 


O torpedeamento do «Arendskerky 


HAIA, 19. — Os armadores do 
«Arendskerk» decidiram, por agora, 
suspender as linhas para os Domi- 

ios britânicos, emquanto os Gover- 
mos hoiandês e alemão não resolve- 
rem as ques-ões levantadas pelo tor- 
pedeamento do «Arendskerk» —E. T. 


Navio-tanque inglês afundado 


inglês «Inverdargle», de 9.456 tone- | «inspirações geniais. Todavia, quan- 


Nos bastidores da pol 


tica europeia 
Ribbentrop conhecia os códigos 
seoretos de quási todos os países 


no «Petit Parisiens um artigo em 


Fr rs, 
sidente da Câmara do Sarre, publica 


que afirma que Ribbentrop fez rou- 


bar os códigos secretos de diversas 
chancelarias. 


reputação de ter faro, tanto em poli- 
tica como em diplomacia. A acredi 


tar os seus turiferários, a sua intui- 
ção era prodigiosa. Indubitâvelmen- 
te, de 1934 a 1939, Hitler foi, sem 
duvida, o homem de Estado melhor 
informado do mundo. A sua infor- 
mação, perfeita, devia-se ao trabalho 
metódico e simultâneo dos diploma- 
tas alemães no estrangeiro, bem 
como à associação dos alemães res 


Gestapo e da Reichswehr. Hitler e 
Ribbentrop tinham criado fonte de 
informações especiais, sem igual no 
mundo. 


terceptando as mensagens diplomá- 
ticas estrangeiras e conseguindo 


q; 
nm 


a; 
e 


tentar traduzir e encontrar o código. rânea — diz um jornal 
Asim, Hitler conhecia quási todos os 


códigos secretos da Europa e Amé- ESTOCOLM: 


o 


é 
o 


embaixadas e legações, em Berlim, | À guerra russo-fi 
notas aparentemente importantes e 
com o carácter de urgentes. Depois 


panhar os códigos da seguinte ma- 
eira : a Wilhelmstrasse mandava às 


proveitavam as comunicações das 
mbaixadas dos seus Governos, para 


ta sueco 


A guerra na Finlândia 


NTE SEIS SEMANAS, 


os finlandeses não só conseguiram deter o exército russo numa frente de 
ar qd frei pezove <a mil quilômetros, como lançar vigorosas ofensivas revestidas de grande êxito 


HELSINQUIA, 19. — Durante as sete semanas de guerra, | Zeram-se numerosas prisões e foram 
os finlandeses conseguiram deter o invasor numa frente de cêrca 
de 11.000 quilómetros, conseguindo mesmo lançar algumas ofen- botage. 
sivas com grande êxito. Este êxito depende não só da inteligência Diz-se, também, que na segunda- 
dos chefes como da configuração desta guerra de inverno e da 
qualidade das tropas finlandeses, que são os factores determi- 
nantes. E” bom recordar que os finlandeses são excelentes esquia- 
dentes no estrangeiro, agentes da | dores e que estão preparados cuidadosamente pela guarda cívica. 
Em tempo de guerra, uma patrulha de esquiadores pode operar 
entre 4 e 6 dias sem voltar ao seu acampamento. De facto, os 
esquiadores levam consigo um pequeno trenó com capacidade su- 
Estas informações obtinham-se in- | ficiente para conduzir os mantimentos e munições necessários 

para êsse número de dias. O armamento dos esquiadores é muito 
aperfeiçoado, constando de excelentes armas automáticas. — H. 


ao papel nela desempenhado pela Rússia, 
vergonhosa da história contempo- |óraica — À. 


já fuziladas algumas pessoas como 
comprometidas naquele acto de sa- 


-feira ultima duas companhias sovié- 
ticas se recusaram a partir para a 
frente do Istmo da Carélia. Foram 
chamadas forças militares da con- 
fiança de Estaline que travaram 
combate com os sublevados. O local 
onde se encontravam foi arrazado 
com bombas de aviação. — U. P. 


Auxilio brasileiro 


S. PAULO, 19. — A Associação 
dos Lavradores de Café resolveu 
enviar à Finlândia, gratuitamente, 


landesa é, no que diz respeito | mil sacos de caíé. 


A decisão baseia-se no apélo da 
S. D. N. aos diversos países, para 
ue auxiliassem a pequena nação 


Um artigo de Leon Blum sôbre o 
auxílio dos aliados à Finlandia 


9. — Sandler, fa- | ten» disse que a guerra russo-finlan- E 
rica. Com a guerra o caso mudou e | lando num comício social-denocráti- | desa é, no que diz respeito ao papel |, PARIS, 19. — Os jornais ocipom-se 


i dé das interpretações dadas pela Alemanha 
«bureau» de Ribbentrop, que tra-lco, disse: «Por seis vezes, declara-| nela representado pela Rússia, ala psi flar uma das Quais — notam 
tava o assunto, só pode contar com | ram os russos que se encontravam | mias vergonhosa da história contem- | — está patente na questão finlandesa. 


as comunicações de neutros e ainda em guerra com a Finlândia. Não | porânea. O bolchevismo traz consigo | Blum, no seu jornal, publica um lon- 
preciso que êstes não empreguem | obstante essas repetidas declarações, | o despotismo oriental. O regime cza- 


go artigo em que, depois de notar que o 
público de todos os Estados civilizados 


sistema de correio diplomático. Es-| a Rússia empreendeu a conquista | rista, comparado com o que traria)e todos os Parlamentos unânimemente 


j "se — i = inlândi, ósi j i ílio à Finlândia, pregun- 
D . — O navio-tanque | tancaram-se — conclui Braun — aslda Finlândia, com o propósito de | consigo a vitória vermelha, seria um | aprovam o auzí 
e de eng o & «bolchevizary o país. Se Kusinen | idílio.» O orador demonstrou depois, | !4 se os socorros chegarão q tempo «para 


que os heróicos e valentes finlandesesa 


Ê i É lo inimigo ao | do da crise polaca, Hitler, a-pesar- | vier, de facto, a assumir o poder, Os | servindo-se de vários textos, e até de | resistam às massas agressivas soviéticas, 
eae do dao Pede do Eis. | -de muitíssimo dem informado, ata | finlandeses passarão a viver em re-| Mars, que Estaline está em antago- | "“ Já rartil "em quandidade nada de des: 


terra. Receia-se que tenham pereci 
do os 48 homens da sua guarnição. 
rt 


Receia-se pela vida de alguns 
dos sobreviventes do «Enid» 


sorte do capitão do navio norueguês 


submarino alemão, ao largo das ilhas 


cretário do Partido Fascista, em| A zona de guerra, na Finlandia, 
LONDRES, 19. — Receia-se pela| reunião realizada no palácio Litó- 


sou, não fazendo caso das informa- | gime de servidão e o bolchevismo | nismo com Lenine. Concluiu afir. | prezar — afirma -” material inglês, Mar 
ções «especiais». — H. ter-se-á aproximado das fronteiras | mando que é preciso ajudar a Fin- | qãos Unidos n 


erecutam-se encomendas 


as a escandinavas». Falando a seguir, O | lândia, que se bate pela civilização | importantes e sem duvida outros paises 


Política italiana redactor-chefe do «Social Demokra- | ocidental. — H. 
ROMA, 19. — Ettore Muti, se- 


alargou consideravelmente 


neutrais vão dar o seu auxílio âquela in- 
dómita nação. A Finlândia recebeu e re- 
ceberá voluntários, armas e aviões, mas, 


missão de auxilio á Finlandia, infor- aa falar claro, Ri Pon 

ST E vel pensar no envio dum Ex e so- 

: Ee a Re tn 
Doe de o OS Sel LONDRES, 19.— Comunicam de | mais 100.000 dolares, produto das 

«Enid», que foi afundado por um] cretários das Federações Fascistas | geJsin-nia que a zona de guerra foi | subscrições abertas em vários pon-|nem da Inglaterra À intervenção dos 

da Sicilia e da Sardenha, desenvol- | considerávelmente aumentada, in- | tos dos Estados Unidos. — U. P. aliados está subordinada ao acórdo com 

Shetland, na quarta-feira. O capitão) Veu certos pontos das directrizes | ciyindo agora Kemi, Rovaniemi e 

T 


Repito — insiste Blum — que a solu- 
cão não póde depender nem da França 


a Suécia e a Noruega. 


ends Ex ira 
embarcou num salva-vidas, com mais) dadas há três dias ás hierarquias | Tornece, (Ooo onto run FE PI ME 
sete homens da tripulação e desde | fascistas. Foram afixados editais convi: MOSCOVO, 19. — O' comunica- | tropas beligerantes e para a hipótese de 


cretários para o problema da colo- 
nização das grandes províncias da | saude, a prestar serviço como volun- «Em 18 de Janeiro as operações 


Chamou a atenção daqueles se- 


chamados ás fileiras, por falta de | de Leninegrado diz: 


dando os homens que não foram | do'do Estado-Maior da circunscrição | Hitler e Estaline passarem das ameaças 


à acção, Hanson disse no seu discurso 
que as tentativas de violação da meu- 
tralidade suíça serão repelidas por todos 


Afundou-se o vapor «Canadian- | Sicilia e sôbre o esfórço a realizar | tários na polícia militar, devendo | militares na frente consistiram, prin- | os meios á sua disposição. 


-Reefer» para obter a independência econó- 


COPENHAGUE, 19, — Por co 
municação recebida nos escritórios 


Delegações dinamarquesas e sue- | de artilharia. A aviação soviética | aliado: 


il E! = Blum pregunta se, nesse caso, às po- 
apresentar-se com - | cipalmente, em acções de reconheci ! pregu: 
Mica da ncã H. Se se brevidade possi- mento. Em certos pontos houve tiro | tências escandinavas recusariam, se esses 


meios fôssem insufictentes, o socorro dos 
s. 


do armador Lauritver, soube-se As minorias germânicas cas estão investigando sôbre as pos- | bens, elecivom vêos de reconheci) * (im éra! 


que se afundou hoje, próximo do 
Cabo Finisterra, o navio Canadian-| ridades alemãs tomaram tôdas as 
disposições necessárias para o re- 
gresso e instalação na Alemanha de 
30.000 alemães, que actualmente re- 
num pórto espanhol. — DNB, sidem na Lituânia. — H. 


A tripulação composta por 26 
homens, foi salva, tendo entrado 


dos Comuns 


durante o banquete oferecido 


incendiado. 


a quinze amos de trabalhos fai 
dos. — H. 


Propaganda nazi na Africa do Sul 


JOHANNESBURGO, 19. — A di- 
recção das escolas do Distrito Esco- 
Jar Oriental do Rand pediu ao Ins- 
tituto de Educação que se proceda a 
averiguações acêrca da propaganda 
nazi que tem sido feita nas escolas. 

Numa das escolas deste distrito, 
a saudação matinal é: «Heil Hitler !p. 

T. 


Comentários dos jornais suíços aos 
ataques da Imprensa oficiosa alemã 


BERNE, 19. — Os ataques da Impren- 
sa oficiosa alemã contra a Imprensa suí- 
ça e q concepção helvética da neutrali- 
dade, não encontra uma repercussão no- 
tável nos círculos competentes suíços. 
Motta, em 14 de Dezembro ultimo, de. 
elarou que a Suíça será sempre firme 
mente meutra. sendo inutil querer con 
fundir a neutralidade do Estado com a 
neutralidade dos indivíduos. A popula- 
é nas suas opiniões e aprecia- 
ções, devendo, todavia, observar uma cer- 
1a 00 exprimir Os seus pensa- 


acentua que a Suiça cumpre 
honestamente com o seu dever de Es- 
tado neutral e o Gopérno é absolutamen- 
te imparcial, não favorecendo qualquer 
beligerante. Rejeita a acusação da Im- 
prensa alemã que parece estar indispos- 
ta com o artigo do deputado Karl Wick, 
publicado no Vaterland e no qual o or- 
Piculista dizia ser impossível a paz eu- 
ropeia sem o regresso da Alemanha ao 
federalismo. 

O Correio de Genebra — orgão cató 
tico — observa que os ataques da Impren. 
sa alemã f rte de um sistema ten- 


r q Imprensa suíça. 
O National Zeitung, de Basileia, re! 


O ministro inglês da Economia de Guerra, 


a . . ES 

A-pesar do frio intenso, 'os ele | saliência de Forbach, em frente da [á 
mentos avançados ingleses e france- | linha Maginot, pelo fogo da artilha- afirmou, na Câma a 
' ria anti-aérea, que causou também 
8. À Oeste do Sarre continua a tra- | avarias graves noutro caça alemão. 


E 


mento seja de quem fôr.» 


a Turquia. 


cumpre pena de trabalhos forçados, 
4 aviadores alemães, que tinham | foi preso com mais seis individuos 
descido em para-quedas, em terri- | que participaram de uma organiza- 
tório polaco, por o seu avião se ter | ção secreta terrorista nazi. Auxílios da França 


5 polacos fOram condena-| levantamento das imunidades de 2) METZ, 19. — renda muni- 
E : pari s j is dois an- | cipal aj u um i y à 
dos em penas, que variam de três | deputados nazis e de mais dois an-| cipal aprovou 1 EE 20 mil | segnbleia nacional votou à lei sôbre 


tigos deputados nazis implicados no a organização económica da nação “A-propósito da política estran- 


mesmo caso. — H. 


ibilidades : mento.» — DNB. 
COPENHAGUE, 19. — As auto-| pbilidades de serem enviados traba 
a Finlandia. 


A acção das fôrças aéreas soviéticas | de motores. — 


desenvolveram 


Kolka. Também fôram. bombardea- dadas por Estaline 


assinala que o intenso frio, a falta 


O rei da Noruega manifestou a esperança de que a paz entre a Finlândia | ce carburantes e de víveres cauca 


grande descontentamento no Norte 
tos é devido à falta de combóios que 


A Tribuna, de Lausana, assinala que 


1,560 cavalos e 62 cozinhas de cam- 


A este respeito, diz a Tribuna: panta, — H. 


Balcans e nos países danubianos pe- 


acórdo, entre a Alemanha e Rússia, 
em virtude do qual os sovietes ce- 


«O neutro integral não deve assis- 
tência a ninguém, mesmo ao seu mais 


lhadores rurais daqueles países para Alarme aéreo em Helsinquia próximo vizinho, porque é neutro. Mas 
HELSINQUIA, 19. — Houve hoje | iências Beligerantes tomar o cares 


tências beligerantes tomam o seu caso a 


- Espera-se que sigam. com êsse | alarme aéreo nesta capital que come- | peito se estiver em perigo. O neutro não 
fim 500 homens, devendo mais tar- | cou às 14 e 30 e terminou 50 minu- | intervem a favor de ninguém, mas in- 
de partir outros. — E. T. tos depois. Não se avistou nenhum | !ervir-se-á por ele, quer porque foi a 1 


sua pessoa formalmente gorantida, quer 
in 


avião inimigo nem se ouviu o ruído | porque a sua preservação repre: 


q senta, 
ferêsse vital para um grupo de belige- 
rantes» 


tação alemã para rejutar o que clara- 


E HELSINGFORS, 19, — 4 Duas companhias soviéticas recusa- Os jornais o. 
Aº' margem da guerra ces siso Nolveraas | ramiso a partir para O Istmo. | tação Mena povo ariiar tva ardumen 
DD ——— ooo —— | hoje grande actividade, bombar-| da Garélia, tendo-se travado ani reRata Donna di Livro 

deando as cidades de Konvola e) combate com outras fórgas man- | faraçada, tardia é infundamenação, Em 


baraçada, tardia e infundamentada a ten- 
tativa de destruir o efeito desse livro, 


das pela artilharia, a cidad: . TALLIN, 19. — Por noticias par- | cuja tiragem é já enorme e que perma- - ' 
e arredores no Sul da Enlândio ticulares recebidas de Leninegrado | "ée tomo obra irrefutável. — H, 
— DNB. sabe-se que se produziram ali ha 3) À violação dos territórios sueco o 
dias duas grandes explosões em duas 
Os hombardeamentos feitos pela | fabricas de material de guerra que 
aviação soviética ficaram totalmente destruídas. 

As autoridades soviéticas de Le-| apresentou desculpas aos Govérnos 
ninegrado receberam depois um avi-| norueguês e sueco, pelas violações 
so dizendo que as explosões foram | de [ronteiras cometi 
provocadas como protesto contra a ad sua aviação, que dizem ter 
guerra na Finlandia, acrescentando | sido Y 
que outros se seguiriam se a campa- Os aviões soviéticos tinham voa- 
nha militar soviética não fôsse sus-| do cérca de 100 quilómetros pelo 


Segundo as mesmas noticias fi- 


norueguês pelos aviões russos 
OSLO, 49. — O Govêrno russo 


as ultimamen= 


involuntárias, 


interior da Suécia, antes de ser 
ordenado o seu regresso. — E. T. 


e a Rússia se restobeleça dentro em breve da Russia. A falta de abastecimen-| À Romenia e a Hungria estão alarmadas perante 


tea existência em Berlim de um edossler | São auási completamente absorvidos |O desenvolvimento das relações germano-russas 

suíço», o que de resto já foi confessado | pelos transportes militares. LONDRES, 19. — O correspon- : q É 

pelo Berliner Boersen. Os circulos competentes anun-| dente do «Times», | sa Considera-se muito provável que a 
ciam que, desde o o de (sl » em Belgrado, assi- | Rússia tenha — no melhor dos casos 

os jornais de Berlim reproduziram há r comêço da guer-| nala as apreensões suscitadas nos 

dias o artigo do Narodny Política, de | Ta, OS russos perderam 205 aviões, 

Praga, em que se aconselhava os peque- | 434 carros de assalto, 189 canhões, 


tre + 10€S, | los boatos sôbre a conclusão de um É k BP Ea 
tado he metralhad: A 1 
dais "gripes Je beligerantes e mesmo a | 20% loras, 522 automóveis, mya, distando esta ultima localida- 


seguirem o exemplo de Hacha. 


— alugado à Alemanha os poços de 
petróleo de Stanislavof e de Kolo- 


de apenas 40 quilómetros da fron- 
teira romena. Anuncia-se, igualmen- 


«A Suíça entende que não jaz parte) A neutralidade da Dinamarca | am ão Reich a região petrolífera a | to, que nos ultimos 10 dias, algu-. 


espaço vital de qualquer dos seus vi- 


A Imprensa alemã continua a atacar 


do pelo estrangeiro. 


—«Os circulos bem informados 
da Roménia e da Hungria — prosse- 


E gúlcate de Lwow, muito próxima da 
zinhos, esforça-se por manter boas rela- COPENHAGUE, 19. — Os ronteira romena. Em contra parti- 
ões políticas com uns e com outros, mas RE RETES, lemanh li E 
tento saleuguardas uma extatárcia dis sentantes de Partidos com assento aa SE E pa dp ed pelos russos. Os refugiados declaram. 
dependente e uma completa liberdade de | na Câmara dos Deputados, com ex-| pa Fi? En nes mediamieta colar, 
acção e não se transformar em instru- | canção dos comunistas e nacionais ê aa oe seus er Es Re 
vas a-fim-de impedir que chegue à 
O Voelkischer Beobachter publicou Finlândia material de guerra envia- 


mas fórças alemãs entraram no Sul 
da Polónia, presentemente ocupada 


que em Lwow estão numerosos sol- 
dados e funcionários alemães que, - 
segundo parece, são encarregados de | 
recuperar o material de guerra po- 
laco e de fiscalizar o repatriamento 
dos alemães residentes na Galicia. + 
Diz-se, todavia, que os alemães ten- - 
cionam reorganizar a produção de 


gue o correspondente — parece da- | potrójeo naquela região. — H. 
país serão empregados, daso seja ne- | Tem certo crédito a Estes boatos, esa 


zias. — H. e cessário, na defesa da paz e do res- = Ps , - 
peito à independência nacional —H. | À Cooperação entre operários e patrões, na Ingla- 


terra, quanto á produção de material de guerra 


LONDEES, 19. — O rei recebeu) ESTOCOLMO, 19. — Atingiu 62 LONDRES, 19. — Burgin, minis- 
hoje Chamberlain, no palácio de Bu-| milhões de cordas suecas, a campa-| tro dos Fornecimentos de Guerra, 
ckingham. — H. nha desenvolvida neste país em | discursou hoje em Birmingham, du- 

favor da Finlândia. Esta importan- | rante uma reúnião da Primeire co- 


Chamberlain conferenciou com 
o rei Jorge 


O auxílio sueco 


Prisão de nazis na Hungria cia foi imediatamente posta à dis 


desta quantia ficará na Suécia para 
liquidação de vários fornecimentos, 
NB. 


Consta que o tribunal pedirá o tempo de guerra 


Aviões, outro material de guerra | “M tempo de guerra. 


A campanha contra a Maçonaria 
na Jugoslávia 


o z i- | de guerra, artilharia, tanques e mu-| pela ordem e segura 
va sensação a campanha desenvolvi- el y o egurança, y e 
da contra a maçonaria, em seguida | nições e grandes quantidades de cal- | pela liberdade de Imprensa que o| TES. Para a conclusão do acórdo 


á 


e 


grave acusação de Monsenhor Ko- | $290 e agasalhos de lá. = 
actualmente presidente do Sena- 


do, contra a «toupeira preta» do co- 


dá 


munismo. 
O jornal oficioso Slovenez, orgão 


e Koresez, retomando a campanha 


escreve que o fim da maçonaria na Durante este mez 1 corte de calça a todo 


Europa é o de destruir todos os Es- 
tados monárquicos e religiosos. 


ções o jornal termina dizendo que o 
assassínio do rei Alexandre, que foi 
sempre decididamente contrário às 
relações com a Russia, foi prepara- 
do pelos maçons e que a prova da li- 
gação entre os comunistas e a maço- 
naria está no facto de esta nunca 
condenar a acção do comunismo. 
— R.R. 


n 


do-se que ui 
mero de ay 


muito embora a D.C, A. haja feito 


o cliente que compre nas nossas casas um 
Em seguida a diversas considera- 


ou uma 


mediante a apresentação deste anuncio 


O sobrevôo do território holandês Tudo quosi por metade do seu valor 


por aviões estrangeiros 


NO PORTO: Rua Santa Catarina, 84 


(Esquina da Rua Passos Manuel) 


EM LISBOA: Rua de Santa Justa, 95-1.º 
(Esquina da Rua do Ouro) 


o Govêrno deste país apre 
ntou um protesto pedindo exp 
s ao Govêrno britânico) 


ê missão consultiva regional, instituí-| tas comissões prova até que ponto 
posição daquele país. da com o fim de prestar informações | patrões e operários estão pré 

BUDAPESTE, 19. — O advogado)” Sabe-se, no entanto, que parte | aos Minis'érios dos Fornecimentos de piegsds 

de defesa de Sealasi, chefe nazi que Guerra e da Aeronáutica e ao Al- 


ANGORA, 19. — A grande as- 


Govêrno turco considera como um 
rosez, antigo presidente do Conselho Horbert Hoover, presidente da co-| auxílio para a manutenção da or. 
—"""""""[[[[[[[[][]|WL"JUL 


SOBRETUDO. 
GABAKRDINE 


mirantado sóbre tôdas as questões 
locais que se relacionem com a pro- 
dução de materiais de guerra. O mi- 
nistro declarou que a instituição des- 


Cooperar, no que diz respeito à pro- 
dução de materiais de guerra. —H, 


Foi votada a lei sôbre a organização | dem no país. Evocou a catást | 
económica da nação turca em Ê efa 


de Ersimjan e dirigin agradecimen- 
tos a todos os países que manifes- | 
taram comovedora eolidariedade q 
internacional 


geira, declarou que esta segue o 


E É E seu curso normal, de conformidade 
e 100:000 dolares para a Finlandi: Em seguida o Presidente do Con- E Era E 
vii "2 | selho pronunciou um discurso. de | “MOS Princípios anunciados. 
+ 19, — Com desti-| encerramento, Depois de descrever di 
BELGRADO, 19. — Provocou vi. | NO á Finlandia embarcaram 14 aviões| a situação interna, caracterizada | SU ue se efectuaram as negocia- 


insistiu 


Evocon a atmosfera amigável 


ções económicas em Paris e Lon- 


entre a Turquia e aqueles Govêr- 
n 


os. 

Aludindo à estada em Sofia da 
delegação económica turca, deecla- 
rou o total acórdo entre a Turquia 
ea Bulgária a respeito da estabili- 
zação da paz e segurança nos Bal- 
cans. Frizou que a lei votada sôbre 
a organização do país em tempo 
de guerra visa vencer tôdas as di- 
ficuldades, caso surjam as circuns- 
tancias previstas nos textos, e or- 
ganizar da melhor forma a defêsa 
nacional, — H 


Hertzog diz que já é tempo de pro- 
curar alcançar a paz na Europa 
CIDADE DO CABO, 19. — O ex- 
«presidente do Conselho general Her- 
tz0g, anunciou que na próxima ter- 
ca-feira apresentará no Parlamento 
uma moção, na qual declara que já 


CASA INGLESA |"EmiE O 


Sinistro maritimo 


LA PALISSE, 19. — Fundeou 
nêste porto o vapor grego «Patal- 
lism, que tocou num baixio perto da 
ilha de Oleron, sofrendo um rombo 
no costado, — H, 


DO li da NAT 


4% 


- Sáboco, 20 de Janeiro de 1940 7 


a E Comercio do Porte ; de 


A França em armas! =» ss Imagens Através Info: maçõe=s da 
y Eai, - daguerro) da guerra 


do Norte Um veterano da Grande Guerra madrugada 


alistou-se novamente como volum- Considera-se perdido o ministro 
tário, a-pesar-dos seus 52 anos das Finanças do Iraque 
E Clifford Bonde, cidadão america- ROMA, 19. e E feria. da mais 
E versos oradores os quais cunlé) i a ve, Tá lo-se a todo o mo 
tag, po oralre ingles, og A q pl RR a querrano| jo etc de Chao, qu ta Gra | o, rd o a, eg 
AD a e A dps ST pg É Finiândia, | «Legião Estrangeira», como aviador | do Ministro das Finanças do Ira- 
Pág a pe Adsoriação jaliranção: eia atúna ápenas os depota los ERA ae a : eme da célebre esquadrilha Lafayette, | que, Rustan Haidar, que ontem foi 
Di o os ea Bistas é Dreginta, se dsso Dastará par: á Ea E 4 ova civilio alistou-se, novamente, em França, | alvejado a tiro no seu gabinete de 


+ 
uma 


E 


ecnigis! 


de direitos dos parlamentares comunts- a 4 
a 2 
audin, relator da comissão intercssa- à % a 1 


E 


As lições do Instituto Britanico 
i de Paris 


RR A 


PARIS, 19. — Sob a Presidencia 
ferrio! rada na T= “de 
a Se Do ai Enter em | traidores à par-ia. No debate irtsrvitram 


“lord Samuel, antigo alto comissario| — Manifesta estranheza pela presença em . aços diario: ; ada o (mô=) er doe sena SAO oa esmas 


estabelecimentos Bonde foi afectado à esquadrilha 


na Palestina, pronunciou uma nota- | qúilos y À É | bre contra i ici -| Roosevelt diz que, por enquanto, 
vel lição. Lord Samuel recordou as Ç e dal. e É é Emi “ea o os hordas E Nas fragicões da sa não pensa nomear novo embal- 
rolaçõenno nação usa pre e tenh; E, FA ; > o + vermelhos, E xador em Be 
ram entre elee Herriot, quando A E çé f Contratados pelo Govêmo finlandês, WASHINGTON, 19. — O Presi. 
anta jet Erin do Tntetor dep - o vão partir para a Finland dente Roosevelt, na sua conferência 
Dori ds (Sauerio do epa | é e ê es. é - 10 médicos suiços habitual com as representantes da 
Ro Toro ra area | nec 4 c Ee 3 E : O Govêrno finlandês tenciona | Imprensa, declarou que por enquan- 
] ER A ações equivocas, Termina & E Contratar 10 cirurgiões suíços, à sua | to não pensa nomear novo embaixa- 
rapidamente, mas de uma maneira ) dizendo que é DE TA ed a: custa, para prestarem serviço nos| dor norte-americano em Berlim. aa 
penetrante e clara, a formação dos | o simndor Fianveito pie Ao “| meijá, o ea- | hospitais militares. À repartição po=| — U. P.- 
dominios. Concluiu expondo o papel | motivo a Embaixada da França em Moc E as Dag: dáver dum lítica federal e o comando do exér- . S U S P E N D A 
“desem; lo pela monarquia brita- | covo tem apenas quinze funcionários em) o . cito deram o seu acórdo e autoriza-| A América do Norte sob a onda 
Eco frio 


nica, iirepreensivelmente fiel & sua | Paris há cinto e cliquana “ae cam : rp ram o médico-chefe do exército a ja do : . 
a ERRAR Ter a civlizaNão 6 | Rise A re spas : zer uma subscrição entre o pessoal). CHICAGO, 19. — Toda a região A QUEDA DO SEU CABELO - 
a Hberdade do Império. q : Ae E É : Não | sanitário suíço, destinada a financiar | Ocidental da America do Norte está : Ê =g 
u ado: Ro a E À ) Ee Sa: parte das despesas dos médicos que | sendo assolada por intensissima on- e 


E e . Aeactafro da ; partirão para a Finlând da de frio, como não ha memoria nos) - Empregando regularmente o 
o e SE Dara, MI os ee bit Ena achas PETRÓLEO HAHN. E' a loção higló-. 
2 E td - Eb Alguns panfletos lançados por Em 10 Estados fecharam as es- + glo-. 

A prescrição dos direitos parla- % aviões ingleses em território ale- | colas rurais em consequencia do frio nica perfeita contra a queda do cas 


. mentares dos comunistas Ea Se aDaLem he te é preciso ' - E «cê ba a mão, foram trazidos pelo vento |e da neve. 


& a > s itó 
ou, | Dais, , - - Condo para território holandês No Estado de Nova Iorca as 
dedos ao) SR Pê i ea - Descobriram-se, na província ho- interrom. . couro cabeludo, Passado meio sé- 


4 belo, caspa e tôdas as afecções do. 


ro) parti E ho- | principais estradas estão L- 
; iréi ereceria a h fi landesa de Twente, panjletos-em lin-| pidas devido á grande altura da 
res iodo dos duetos ba te aajds 17 hop re sea 6 o á gua alemã, de carácter anti-nazi. Pa- | neve. ; culo as qualidades vivificantes di 
A vas é | pan ; - rece tratar-se de panfletos que de-| No Estado de Dakotao o termo- PETRÓLEO HAHN foram reconhec 
7 - g hautemps, no Senado, afirmou que A EM pre Ê vid vem ter sido lançados por aviões | metro marca 25º graus negativos. — das não só pelo público, s tam 

O serviço de transportes em Paris | º Govérno punirá enérgicamente or: ingleses em território alemão, e que | U. P. pelo p! , mas tam- 

ap à Er Os actos de traição |. (depois foram trazidos pelo vento bém pelos médicos que o utilisam 

PARIS, 19. — A necessidade para território holandês. Partiu da Inglaterra para França i i a 
absoluta e Urgente de organizar os Comunicados oficiais sôbre as a qu TAI io pega 
transportes Publicos E) rivados é a E é - ade rei rea, Al dos LONDRES, 18, — Dautry, múnis- clientela com sucesso. Agradável- 
sus a pelo deputado Fernand | Bach E sito antes tro do Armamento francês, R a 
E Era inn MR MG. Do oo di cr “Fa ig o O 

) j E 4 spil 81 : us colal lores. — H. « 

Casei, ve poe e nara e Ds ESSES PEN SEER a aa nd a ato ii 

uestão reveste de importancia ca- E% É ay Ê S ro do «Graf Spee». O seu falecimen- u z 
fita ra O desenvolvimento do | RAP das “PARIS, 19. — Comunicado oficial da manhã do dia 19 de | to eleva a 38 o numero de tripulan por um submarino alemão P E T R (0) L E (0) [| A H 
comi e economia RAR : Joneiro: «Nada a-assinalar». — H A tes mortos. — H. E BILBAO, 19: — O vapor dina- ; V. 
nor Tgongedenata, Mama, ney! e) á, Rio ; M FINLANDIA — Foi ferido em com-| marquês «Canadiense Refeer», de A venda em tôdas as perfumaria, etc. — a 
facão, Subinha Aa, nO, que di | Te iara e Alemão bate, o campeão mundial Maki AS toneladas, foi torpedendo epósitor Rus da Assunção, ; 

is i , decl k ko 7 a I +19. — O dy Undado, om e E = e 
a a ES a amáreios. francês BÃO, fgga db esto O BERLIM, 19. — O Alto Comando do” Exército, comunica : 1 poa a destro, Mole, um submarino alemão, a 25 milhas en 
pa na guerra. | «Não se registaram acontecimentos de importancia». — DNB. gue devia partir para os Estados | “ Noroeste do cabo Villano. Grande 7 11 
Reune hoje o Govêrno francês stir ao debate, tomou a nidos acompanhado de Nurmi, foi, A  traineira espanhola «José e ao 


palavra Chautembs. É a se 2 a o » | ferid; tilhaços de granada na | Ignácio» recolheu, hoje ás 16 horas 
PARIS, 19. — Os membros do | q, Tala da provaganas comunista depois) Van pa ça (pie Furar do dia 19, à con O oo ÍEEDEO gilhas a Norceste daquele Amanhã, Domingo, 21, às 2 horas da farde, de mobllias 
Govérno reunir-se-ão, ámanhã, de los pelo | «Di .na frente. Activi e de ambas as aviações.» — H. |ios não apresentam gravidade. — H.| cabo, 26 pessoas, entre as quais| cmpletas, assim como de algum mobiliário avulso (obra dos 
Govêrno para a combater, enumeran- ) do x is y! uma senhora, que iam a bordo. Os | G. Armazens Nascimento), a Eua s mobilia Pee A para escri-| 


manhã, em Conselho, no Ministério | do-os todos. «Pedem-nos firmeza e cu ã 
da Guerra, sob a presidencia de Le- | creio que devemos dar provas da firme- A colaboração franco-britanica náufragos desembarcaram à noiti- | tório, idem para sala de estar, ricas e boas mobilias para quarto de dormi 


brun. — H. za que o país espera de nós. Chautemps 7 Um jornla inglês diz constar que | nha na Corunha. (cassl e solteiro) em estilos diferentes, construidas nas melhores madeiras; 
aa a oa PEchesto (É penas Um elo é : EAR pa bd Ra id vai ser nomeado um sábio inglês| As autoridades marítimas fome- | excelentes Tava ra casa de jantar, tendo cristaleiros, mobiliário avu 

O alistamento de voluntários c donar o trabalho, 3 para exercer a sua actividade junto | cersum-lhes roupa. O «Canadiense | diferente, terno estofado, maples, serviços de loiça para almôço e jantar, 

estrangeiros is a pode proceder decisi O objectivo principal da greve) do Ministério francês do Armamen-| Refeer» vinha da Palestina com [idem de vinhos, faqueiros, adornos diversos, candeeiros eléctricos, máquina. 

she geral que começa a esboçar-se pa-| to- Cita-se mesmo o nome desse sá-| um carregamento de laranjas e di-| de costura «Singers, grande quantidade de loiças esmaltada, aluminio, 

PARIS, Ara PE po deb rece ser q anulação do decreto de | bio, Andrade (?), conselheiro cien-| rigia-se para Glasgow, — H. etc. Fogões sendo 1 circular próprio para Pensão Quarto de banho 

jos grupos políticos da O tifico do Ministério dos Fornecimen- completo com banheira esmaltada (inglêsa), bengaleiro, floreiras c | 


utados, fraton-se da E ra 

questão de se permitir aos estrangeiros õe! Construções navais em Itália 
«Sam pátria», de menos 45 anos de idade, à e 

alistem voluntáriamente no exér- | | Examinando 


1935, que proibe os contratos colec- 


tivos de trabalho. — H. tudo mais exposto para venda sem reserva de preço na: , 


tos, professor da Universidade del Morreu u senador Borah 


Londres e autor de várias obras só- =p h] E ” 
bre a constituição dos átomos. Diz o] — WASHINGTON, 19. — Faleceu o| Antiga Agência de Leilões da R. Passos Manuel, 60/64. 


se ain- | de vista do sufrá; 5 1 Ch Os estaleiros italianos aumenta- é [64 
08. ab. | temos diz que são vãos todos os receios | ram rdpidamente as suas constru- O médico que) escravem UA fio dosinelita elis senador norté-americano Borah em Agente C. MESQUITA — Telef. 1733 a 
clarão s medianta tentar (eis iu Eonino) G0ES NAVAIS: aos jornais “| de vista internacional e que a êle bral. E U.P. a jo 


ça. ele mediante textos legislativos. 

Senado, ocuparseá esta tando, do | “Chautemps comenta, em seguida, ton |, EM 1936, [óram construídos Si poderão aderir outros países, que 
de lei que creve os direitos t : barcos, com a tonelagem total de -0S: i 

aos comunistas aprovado pela | mica, Francesa a ociosas as Hori ni | 9.953 toneladas. e, em 1898, cons-| A dizer que entre-os feridos | queiram contribuir para a solução 


e da Setembro e dpinvasão da Poló- | frujram-se 126 navios com o total] do Graf Spee havia alguns de até due roi esteja feita A nova Espanha 


de 206.243 toneladas. 


Na reunião da Camara dos Depu- 


o õ a paz. E y - a É 
tados, foram atacados os comu- Durante o primeiro semestre de| que apresentavam lesões ja / Demoli Amanhã, do: o, 21, às 14 horas, na R, das Doze . 
nistas, que estão a sóldo és a 1939, construiram-se 47 barcos des- provocadas por gáses, não Voluntários americanos para mel Cito tia Casas, 94, prox. à R. Santa Catarina. Consta de grandes 
quais o Go! locando 80.373 toneladas, emquanto d a Finlandia - BARCELONA, 19. — Começou a pratos do Japão, terno em bronze (Joana d'Arc), cerâ- 
; responsabilidades, sob a fiscalização das | outros 82 navios, com o total de] pode exercer funções no De França acabam de partir pa-| demolição do monumento ao dr. Ro- | mi h e i k 20 
a; o dos tsgocios | comissões parlomentares. Todavia. atir- | mais de 190.000 toneladas estavam - ra Helsinquia 7 aviadores norte-ame-| bert, um dos instigadores do movi: | MÍGA nada, armario Renascença, estatueta assinada, 
gstranjeiros da Camara reuniu-se esta | MO q ea terna, da já em adiantado estado de cons- Uruguai os. São os primeiros, volunta- | mento regionalista catalão. — H, | cadeiras indianas, ditas guarnecidas a sola, pinturas. 
SxDÓS os seus colegas a situação Jr : o Governo trução. 19: — Pop (ms-L EDS SRS ciondiitade due Cão ROS a valiosas, pratas velhas, servico de Limoges, para jantar, 
ações ebtidas Junto de Laladiar. Segui. dos) ESTADOS UNIDOS — Córca de 10 non er Jranga! ara MAIA arças drDe ofocaim cristais, metais, carpetes, mobiliario para quario e sala . 
dameite, houve” troca. do impreasi de jantar, dito avulso, etc, etc. Efeçtuado pela 


ea Sc As Ria encontravam na Russia foram Tas guérras “de” Espanha 6 da o ato 
Gauitherot. nropondo que a data da all- |. chamados ao seu pai su haviam sido expatsiadas pelos dirigentes | MUÍtO antiga agência de leilões Antonio de 


tem a 
tos pe pro nado. jus. aprove » po) Pa quadrina romeo ias teias sa s les serviu como instrutor de pilo-) | BARCELONA. 19, — Ch 
FAnIÇO-SO- | e! cidad 

cacão da lei seia adinda mara 1 de Ou- 


> maristas d erra, clvil. espa- 
tibro, & rejeitada, por atá votos centra |" WASHINGTON. 19. — Algum: Como a guerra entre à Finlandia | nhois. Foram entrcguse as tamilias Ve | Freitas, Lda., da Rua de Santa Catarina, 

Beganger. 71. Finalmente, o projecto de lei to! E Ad quinas, a Russia não tem caracter oficial | Dectitas, registando-so cênas emocionam: | BBB. 3 170. à 
) À Companhias petroleiras americanas, Parte "árias Tá não falam 6 espanho!. | 338-392 -« Telet. 5 (antiga agência da Rua 


Honve em seguida, sessão no Senado, | avrovado pela unanimidade dós 2M vo- é natural eles não sejam priva- 
discutindo-s let, já a) tantes. A próxima sessão realizar-se-á | mandaram regressar aos Estados que eles p' — U. P, 
Vadio na emo Relativo ' Treeiãs em 23 do corrente mês =. Unidos ado dez. engenheiros | inquerito giannátd, por olto medicos | dos da sua. qualidade de cidadãos dg Passos Manuel). 847 q 
e que dirigiam, na Russia e no Ja-| designados pelo Govêrno do Uruguai, | Norte-imericanos. : A explosão em Londres | earo Pacheco Neto Múiromens, que toi BOLO-REI 
pão, a construção de uma fábrica —H.  obda o INGLATERRA — Funeral de um Rideiedo pára ata na e a) CARLEai o 
E] providencias devidas para impedir a Pora Milihsção E ret mo ve| O significad Bird . "| “aviador alemão morto em combate A comissão oficial procede nústo Borges Teixeira de Morais profes | gg di big costa 
So Smstsmos  airculos são de ópl-[a: Repartição de Estado não orde-| o, dsniicado é a importancia) LONDRES, 19. — O cadáver do & tavêsticações do POrIO, encantegado da iegencia da ca. || Vende-se UNICAMENTE mi 
nião que o movimento de tropas as-| nou a chamada daqueles especialis- | do acórdo comercial franco-espanhol | aviador alemão que foi ontem arro-) LONDRES, 19. — Anuncia-se ofi- | déira de patologia geral, nomeado vogal | belecimento ma Esp do 
: sinalado ao longo da fronteira alemã | tas, mas que as referidas Compa-| | MADRID, 19. — O acórdo fran-| jado à costa, perto de Sheringham, | clalmente que não ha qualquer razão | “º Clsélho Mito ata! do Porto Haomeitio no Porto, 86 Fargutimas ne | 
RE que confina com a Belgica e com a | nhias desejam estar de acórdo com | co-espanhol foi assinado ontem em | foi hoje inhumado no cemitério da-| para  supór que as explosões de] Licenciado Nicolau Esculápio de Afon- | We levem o nomi Ca pm A 
mantêm as suas pre- | Holanda se deve no facto dos altos | o «embargo moral» sôbre máquinas | Madrid. e entrará em vigor no dia 22 quela cidade com o costumado ceri-| ontem numa fabrica de polvora do Monteiro, chefe secção da se- 
at comandos do Reich terem certamen- | e técnica de refinação de combusti-| do corrente. Trata-se de um acôr-| monial militar. Norte "de Ligar Porém AVDA O a aa rar 


TU Tois! ili te necessidade de dar ás tropas con-| vel para Aviação, que a referida | do comercial, parcial, que acomoda Trata-se de um tripulante de um | actos de sabotagem. À comissão ofi- k 
cauções militares por | te necessidade de dar à: mobilidade; | Hepartição “pediu” do pelada certos disposições do tratado comer: bombardeiro Heinkel que foi derru-| clal está procedendo a investigações, | tomara de “Ponta “Deizadar "icenciado 
I i ois está conhecido a pro- e - | cial , Lei por objecto en- % ç 2 -|—H. | Francisco Silva Garcia, fe da 1.º se- 
màis uns dias FAS a e Dntdonhro Bo radiaçoa et Os frentar a situação presente. E” o pri- | ce-se a identidade do aviador. — H. Explosão noutra fábrica ção da secretaria judicial da comarca de 


E Ponta Delgada, idem, idem, da A E 
A conferência telefónica entre a r rr E lr ja os Hen RUSSIA — Os, sovietes já compra- LONDRES, 19. — Foi registada TR ooo e a Ordem dos Médicos 
nha Guilhermina e o rei Leopoldo que o compõem hubituados á longa) ram, desde O inicio da guerra, uma nova explosão em uma fabrica E 


Choque de comboios 
casernas perd grani Estados Unidos, it de marcenaria de Croydon. O aci-| Fernando Cunha e silva, Secção Regional do Pórto 
TEA a fra ad idas tática militar ED é Preris 300 mit arbórea to ira dente foi verificado devido ao siste. | ra o lugar de oficial ve 8 


meiro acórdo de compensação que a 
França assina com a Espanha na- 
cionalista. Entre os produtos essen- 

“4 fornecer à Espanha figuram 
o trigo e o arroz, em quantida- 
des consideráveis, fosfatos, máquinas 


Cinco mortos e numerosos feridos | ma de aquecimento da referida fabri- | marca da Figueira Ja £0L, reve | Eleição dos Corpos Gerentes 
com o Rei Leopoldo dos Belgas, acêr- | tudo debaixo de fógo. — U. P. ç Tic: ó dr 
o Rei Leopoldo dos Belgas, a! pondente do New York Times, em | quinismos electricos. À Espanha em BERNE, 19. Ontem, perto de um aee Ge distancia “O searo | Como. reuerens” Hecneiado. Alberta” Al 


perto de Cracóvia 
sári te des e sobi 5º secção da secretaria ju 
ciou, demoradamente, pelo telefone | ária manter nas operações € Sobre-| NOVA IORCA, 19. — O corres-| agricol t i x ca, parecendo ocasional. to Miranda. exoncrado do ri 
a fi Le : ) igricolas, automóveis, motores e ma: O ruido da explosão foi ouvido a | dante da sicretaria. nota pora o biénio de 1940-41 
ca medidas que devem ser to-| Foram restahelecidas as licenças | Washington, diz saber que a Rús-| tregará, em troca, matérias Cracovia, um comboio de passagei- di tana de Ornelas, nyicido pá V ] 
madas agora, em consequência da no exéroito belga o | sia comprou 1.300.000 tambores de | mas necessárias à industria fradee. | TOS chocou com outro de mercado- | que circunda a fabrica ficou parcial. | sao Iogar de ajudante fu motanio Fis | 5 EA ” 


situação internacional dar a impres- azolina americana, desde o prin-| sa. O acôrd é rias. Ha 5 mortos, 10 feridos graves| mente destruido, não havendo viti- | Mirandela licenciado Jo%é Antonio Fires - 
são que se desanuviou um pouco. BRUXELAS, 19. — Se bem que a Sípio da guerra europeia. Dlionente: orgias to oa e outros de menor gravidade. — H. “mas. — H. fe, Morais Oarranatoso: | awbal, Sobral, PA Cie SEioapos correspon- 

Segundo fontes bem informadas | tensão existente ha dias ainda se não Os círculos competentes são de| relações franco-espanholas. Durante do registo elvil da Tregu sa de Ongura essoal; pis ps ride STS RA É a 
parece que foi resolvido que as pro- | tenha desvanecido foram, hoje, res- | opinião que a maior parte daquela | as negociações reinou sempre uma pessoalmente ao acto eleitoral de a5 


do Conde concelho de Cuxresal do Sal 


vidências militares de precaução to- | tabelecidas as licenças no exército 7 7 P E" Marcelino Ramos Rocha, exmorado do jdo corrente, quer sejato enviado 
é ; ã gasolina está a ser utilizada pelo | atmosfera de confiança e cordeali- lugar ce ajudante do pústo do registo et. | pelo correio quer enti 
madas no domingo ultimo continuem | belga. — E. «4. exército vermelho nas operações | dade, aliada a uma compreensão de Vil da freguesia de 8. clix da Minrina. | têm de dor comodo no cena em do 


ainda de pé durante mais alguns contra a Finlândia. necessidades foncelho "do VILA ora ale tis tom 
3 ecíprocas. — H. le Nova «e “ia 198 Con 5 
dias. O rel Leopoldo recebeu o ministro As compras da Rússia aumen- ureatóriay Talério lemos ja Veiga, no. E rar Reis, 


ag do 
Lugares vagos e a concurso 


i : sidente), A Poligrática, Lda e Lino de 
As Feiras do Livro em | Sat de eiihos): Para a fólha oficial segulu um aviso 
A assembleia decidiu depois que se | enviado pela Direcção Geral da Adminis- 


Os Estados Maiores holandês e da Defesa a Ed 
belga mantêm-se em constante co- BRUXELAS, 19. — O rei er tum progreelo mentos br deter 363 milhões de as 
municação e todos os movimentos de rem e, PS EE Siglo Taba em Outubro a 318.000; em Novem-| em prémios demográficos em Itália 


fic nd O neo! me. | Nacional. — bro a 417.000; em Dezembro a 516) ROMA, 19, — Durante os dois 


Aos doentes do 


j mil e parece que, este ultimo nú-| meses de Novembro e Dezembro i Ô 
im Bom 5 a fectuassem éste s caracteris | tração Políti 1 Minis a 
dintamente comunicados ao Estado A » mero aínda aumentará. — H. ultimo fóram distribuídos 2.116 Lisboa Leio) Pôrto fitas dna anterior as. EOQRo do LATAS | inteior a nraciaNto DANO E ada estoma o e dos 
Maior respectivo, de maneira que os| Agravam-se as relações prémios de casamento e 4.774 pré-| Fealizar-se-ão Este ano, com as | em Lisboa e no Porto e aprovou que se | pelas 14 horas, as provas referentes ao 
altos comandos dos dois países es- . . CUBA — Está iminente a: greve | mios de natalidade, no total respec- caracteristicas dos anteriores constitua uma comissão para estudar | concurso de habilitação para promoção 8 
tão a-par de tudo quanto se passa nipo-americanas geral, devido & anulação do | tivamênte de 4.409.856 é 5813560] | sob a presidência do sr. dose Eran.| UU UAo dE TA Pla pelada | ga aamiasfatio dos cem] COM FeUMATisMO 
numa e noutra fronteira. — , decreto que proíbe os contratos | Jjiras, cisco de oliveira, reuniuse à primeira D h J « nos daquele departamento do Estado. a 
Aensda dias militares são Ha DIO: — Os formais de colectivos de trabalho Com esta distribuição, o total de | assembleia geral do novo Grémio Nacio- espachos de Justiça que serão chamados todos os concorretitos iul 

tomadas sem prévia comunicação e | Tóquio publicam com relevo noti- ç Emite Bíção, nal dos Editores e Livreiros. á a lonados na relação publicada no| mesmo aos que se julgam sem 
consulta entre os Estados Maiores | cias segundo as quais as relações] | HAVANA, 49. — Os operários praias de usntiatais d pet tai coipigrados o, relatório 9, contés. dad gos. ntim no DIM ão) GoBEmo OR bar] Dar ana neasana no a (o UE Deo | O DEdidiga a FERE ÇE envia- 
respectivos, de forma que a defesa | nipo-americanas se agravam cada| de diversas industrias fizeram on- Dando à dl 6 DEDO | imreiroeditor sr, Antônio Maria Porei. s — Foi marcado para o dia 14 de Fe- 
das duas nações forma priticamen-| vez mais. — R. R. tem numerosas greves, parecendo | do ano passado, elevam-se &]| ra e nomeada pelo Govêrno, teve 0 en. Aveilno da Costa Ferreira | verelro próximo o concurso ao quadro ge. | FEM O seu nome e morada para 
te uma só. — U. P, que está iminente uma greve geral, 363.314.085 liras, . R. cargo de organizar o (g'émio e por em | Junior. delegado do Procurador da Repu- | ral administrativo do stório do In- 3 

e Ná proúncia de Camaguc 05] CE memória | E iodo das enação SG Bi od asas co cimisio ur ) anladçoe concorrem cerê e 1) Laboratórios do Gastromil 

operários de seis fábricas de tritu-| Fiomenagem á memória | ren! Santo Ú 


Na Itália, crô-se que a Alemanha = VISEU 


nem isã i “resultados fora uintes : voa de Varzim; Raquel do Li = FZ; 
não invadirá mem a Bélgica Prisão de chineses ração de açucar. abandonaram o de Pio XI Sa o vadia pé práso de vm Exposição Marítima — Sdbod 
i A A eretra (presidente), João de , an gá D) rio 
em Singapura te destas fábricas apresentaram) VATICANO, 19. — A academia | Araujo Morais Lda e Emprésa Lite i lugar de dactiloscopie do Norte odos os Sábados 


Do aan Er cê Ge felvindicações à Repartição do Tra-) pontífica de ciências prestará ho-| “slnetitutcs” augisto Sá da Cosa, . do Tssitto Criminal) No Palácio de Cristal, no Pórto BOLO-REI 


nante nos circulos militares italianos SINGAPURA, 19. — As autori- | balho, ame: ! 

» 19, E , açando declarar greve) menagem à memória de Pio XI na| Lda (presidente), Emprésa Universida- — Festa do Minho, no dia 21 do corrente il Em frente à 
é de as Alemanha não invadirá | dades prenderam 11 chineses acu- no sábado, se as suas reclamações | sua sessão de 18 de Fevereiro, ten-| de Editora e Aifredo Montenegro JU-) Licenciado Ruí José dos Santos Alva | Por este motivo, venda a Compa- Confeitaria da Foz fiva do Gama 
nem a Belgica nem a Holanda, pois a | sados de terem organizado a greve | não fórem atendidas. do para isso convidado já os car-| "yi Dia DE dra aee a a ada | O a ta od e vota) ,| Tolafones Um, Cinco, ais 


ter de o fazer já o teria feito e ma-| dos trabalhadores do pôrto e terem Os operári i j 7 dMesa da ela al etivos: É dicial da 3º vara da comarca do Porto. | à preços muito reduzidos, para al, e a 
o. Y . M. eira & Ca ente) o issão, pa a ) a 
nobraria de forma a que estes doia| conspirado. contra à SS poRios do s querem o aumento | diais e diplomatas. A. M. Teixeira & Ca (presidente), Agéi | em comissão, para exercer in- | Avenida da França, assim como os bi. | Vende-se tambem na CONFEITARIA 


de 25 % sôbre os seus salários e a O reitor da academia di cla Editorial Brasileira e Editorial En- | terinamente O lugar de delegado do Pro | lhetes de entrada no Palacio go preço Praça 
países e os aliados não temessem as mornnbira de contrátas colciivor" nesda ocasião «E ia discursará | Ciciopédia, Lda carador da Republica na comarca de Lá | de 2500, a quem adquirir a passagem CENTRAL, Praça Carlos AlvETONES 
. . Substitutos: Francisco Franco gos, durante o impedimento do licenciado em Caminho de Ferro. Não receio confrontor 582 


a eee emo as 
FRISO PUBLICITARIO À Gabardine «Piloto» kÊ cumpre 0 seu dever: é impermeável! Secção dirigida por LUIS VOUGA "sicia: 


Estado. *— R. R. pre 


«PILOTO» vai 
a todo o país ! 


NEVE! MUITA NEVE! Porque choras tu, 


EE Que importa? anjinho ? 
DESEJA q Na AVELLEDA continua 


ALCAR a haver 
E TULIPAS EM FLOR 
es como se estivessemos em plena 


primavera ! 


É pode, pelo correio, ja- 
zer o seu pedido de 


Era meias finas à bem 


TRUNO 


conceituada casa 
VICENT 


Br É 
E 
E rã 1 - : 
O Chá «LIG» está «PILOTO» deixou o leme, pegou E Eos paca adieo Re BOA MANTEIGA! 
Moda malas e foi levar as suas excelentes Ê meias da moda. 
na RA a nei o magra MARCAS... 7 Queira indicar as BOA E So B 
Que a Moda não se ocupa apenas Ainda não ne «PILOTO» na sua PREÇOS. ns côres e preços esco- | ... 0 | . 
ra? ... lhidos nos seguintes: i i 
etidos, dos chapéus, das Não se d 9 é) 
RE re ceataa o também dm Escreva, para ba e SPILO Tas QUALIDADES..CHAPEUS 11$50, 13800, 14850, — Choro porque o * avenida Tiga e 
» y vigr-lhe- ros dos tecidos 16500, 17850, 18800, : 
pera no paladar do chá... Ora, o ÃO PS gi tap dm - APRESENTADOS E GARANTIDOS Er a a , 
j h ci ado 19500, 2. 27850, 40 QUARTOS CONFORTAVEIS f 
chá que hoje se «usa» é o LIG. Basta colar êste anúncio mum postal, o ELA sao! FE Fig Limpa Metais Coração MANTEIGARIA ALIANÇA 14 APEARTEMENTE ã 
Tome, pois, chá pelo último lhe. ua irecção e FABRICA TRIUNFO a Entregas ao domicilio TELEFONE EM TODOS OS QUAR- 
figurino... y DE 5 JDÃO OR MADEIR VICENT sendo tão bom, tão bom, tão Rua Cedofeita, 87 AQUECIMENTO CENTRAL 
E' mais chique. Gabardines «PILOTO» AvIZ cRUO! IMHEHO R.31 de r | tetetone ao seu dispor: 2560 o so =p pç Telefone : 1208 AGUA CORRENTE QUENTE E FRIA 
R. Santa Catarina, 44. — PORTO (BOS00) (80800) (100800) POR ' DIÁRIAS DE 25800 A GUS 


BRASIL 


Secção. de Procuradoria da Casa Bancária 
CUPERTINO DE MIRANDA & C.4 


SEDE: - Rua Sá da Bandeira, 56 - PORTO 


jo Comercio do Porto 


e———— PELO PAIS = 


Garrazedo de Montenegro, 13 dois por Dq geito E fere A mais perfeita organização de serviços de administração de 
Culu nesta Iígião espessa camada de | toges qe Feguamentos e jei por outra vens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e 

deva e DOF China, oFies geadas, estando O | corporação de bombeicos, ** “ papeis de crédito. cobranças de alugueis, juros e dividendos  hipo- 

pas! a las tão vid 3 Por fm, foram qutórzados vários pa- j iqui: EA 

lia o transito muito perigoso, spas Ear forueio autóri=iios várico pa secas, inventários e liquidaçã: de heranças. 119 


E és “strada “dentro desta localidade 
stã em mau estado e com srandes la- 
maçais, sempre que fchove, Pedem-se. pro Rn rREas TO ana Estao); o 
videncias a quem de direito. — C. RIAA CALENDAR 
desta localidade, a eleição da direcção 
k jo mesmo -rgansmo, cujo resultado 
Pardilhó, 14 o seguinte: Eta 
Bispo de Gurza i> ne, M guel Tinoco (Sobrinho), 
teso.rexo, Manuel Parente Ribeiro; se- 
ale ES a ONE que terça, da qua | oretârio. Casé “Pereira Agra; vogal, Mi. 
reira da Silva, venerando Bispo de Gurza. | Sés Rodrigues da Costa. Ea 
S Re teve festiva recepção da | qi ado esp ardido sura, e 
parte dos nossos conterraneos, compare- | t6Sião care esplêndido pára nar 
cendo na estação de Avanca grande | “P tona: 


Comissões extremamente reduzidas Iransterências rápidas 


JELEGADOS EM: — Rio de Janeiro. são Paulo santos, Porto Alegre, Bahia 
Porá, Pernambuco, ete 


Port. (B.B.) 6% . 
FINANÇAS iii 
Diversas: 


C. Pred. 5 % 1935 


1 — As obras do Largo da Feira conti- a o t de 20 BIO 83800  — 
número de pessoas de categoria, duas das |, lc E Cotações de 19 de Janeiro 
E = Erande actividade, — C. dá Port. e Col, 6% 
nossas bandas de música e grande mul aaa 91830 g1g00 gis5o 


Uudão. No carro do sr. D. Manuel vinha 


ivmão, rev. José Manuel Ferreira da xa, 15 EFECT. POR CHEQUE | Port. e Col, 5% 
* Siva, professor do Seminário de Vila Embora psov soriamente, com profes- PRAÇAS LOST ici 83500 Bss00  p3520 
e suas irmãs. —C. arado agregado, já estão q funcionar as Compra venga |U. Elécir. Portu- 
—— -Uas novas qescolas que q Estado Novo, d Ch 108500 108820 | p Sica 5% 108550 109800 110500 
Escalhão, 13 T na pe soa do seu actual Ministro da | -ondres (Cheg.) V.. M. & Pedras QUO sa 


Educação Nacional, criou nesia via Está | Rio de Janeiro 1841,6 Salgadas, 7 34. 115800 


Estão a funcionar, hã mais de um mês, | portanto satsfeita mais Uma das suas F. do Brasil 
Jos lagares mecanicos de azeite. Diem | gran es necessisades locais. o e Empr. 5 % 1908, 
que a aze'tona funde pouco, em compen- — Na passada quinta-feira - passou o Pé P.-Rio, t. £ 100 1.440$00 1.480$00 1.500$00 


sação a acidez é baixa. primeiro aniversário natalício da inte- | Espanha , 2870,6 Empr. 5 %, 1914, 
— Estamos na época das plantações de | ra cant mha do nosso amigo sr. An- | Iália 1$37,7 Fd., t £ 100 .. 2.200$00 2.180800 2.200800 
árvores Vimos que ao longo da estrada | tono Coimbra da Cunha Botelho e da | Holanda 148483 = 
— que liga esta terra á sede do conceiho, há | gr.» D. Ruth Nazaté de Sá Maiheiro, da - 2 OPERAÇÕES A PRAZO 
já covas para ser plantadas algumas &r- | Cass go Terreiro, desa vila Suiça ........ 6$10 Port. e Col, 3.º 90830 89510 90s20 
vores, sóbretudo, no lugar do Barreiro. Aquela data foi alegremente festejada | Nova lorca (ch.)  27$20,4 
CAMBIO 
Lisboa, 19 de Janeiro 


rque k das > 
Eos go longo da estrada, para é Maia | entre família e dezenas de convidados. | Bélgica . a$58,1 
lie Lóbos? e ao continua, e cada vez mais Suécia 6$48,1 
5 insuportáv « ) 
aguvimos já dizer que as árvores vi) A colheita da aecitona, está quási | Alemanha (oh) 10893, 
* |eenteio. Não achamos razão suficiente. Dinamarca 5$27,5 
rborizando estas duas entradas da po- Noruega 6819 


eneficiando ao mesmo tempo a junta de o 3 
lreguesia que podia plantar árvores de A Al õ 

guio: sé não quisease almplennente ár Lib Oiro, - 230$00 
vores de sombra. i | F 

“aqui fica o nosso alvitre, que aliás Ppamotda no dis 
ão é novo. Um pouco de boa vontade, u Cerceçons 


Vend. 


S/Londres,* cheque 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 19 de Janeiro : 
Nova Torca » 402.50/403.50 
176.50/176.75 

39.00 


ALUGUERES 


ALUGA-SE O 1: ANDAR 
da casa n.º 9 da Rua Nova do Monte 
Pedral. 10 divisões, água, luz e quintal. 
Inf. na mesma casa, nº 99-101 ms 


ALUGAM-SE DOIS ANDARES 

Juntos ou separados. Servem para ha! 

tação e escritório. Rua da Alegria, 7 
ES 


ANDAR 
Aluga-se, por 250800 na Rua Mousinho 
da Silveira. Falar na Rua de Belomonte, 
89, T. e. 840 


ARMAZEM 
Aluga-se, na Rua Mousinho da Silveira. 
Falar na Rua de Belomonte, 99. rez-do- 
chão. 839 


GASA NA ALDEIA 
Aluga-se, mobilada; tem água, luz, jar- 
dim e garagem. Informa Tel. Sell. 776 


CASA PARA HABITAÇÃO 

com todo o confôrto e garagem. compra- 
-se ou aluga-se. Carta com Índicações a 
Amorim. R Santo Ildefonso, 238. Bio 


COMPRAS 


CAVALOS OU MACHOS 


Compram-se 2 e também se vendem 2 
cavalos gordos. Luciano Quintas. Padrão 
da Legoa Senhora da Hora 778 


SMEDICOSS 


Dr José Rafael Vizeu 
A CLINICA GERAL [5] 


Ê de 4 
não ligando importancia a certos pro | melhoramentos = C. 443/0547 CONSULTORIO: RESIDENC 
[mA soa errar Exa == BÔLS A DO PÔR O 1.53/01.58 R, Ernesto Silva, 107 | Av. da Republica 825 
— Fal y 13 T 23.80/22/05 a E d a P! 
Faleceu, há dois dias, o mendigo das 15 4515 e00s21 6922h.| das 18 ds 20 horas 
(desta terra, Francisco Maria Pacheco.) | O preço do vinho. devido à escassês = Dr y 
or ser extremamente pobre, crêmos que | da última colheita, vegula por 15800 o Em 19 de Janeiro Piscina VILA NOVA DE GAIA 
a islor, compaixão deveria merecer. Pois funlo: Gecaniro: TEsto preço tem tendan- EISE 16.85/16.95 DR. ALVA 
io. Dada a estreiteza da habitação. o linda, par; “ fectuado 4 o 
= cadáver permaneceu fora do esquife (cal- Nos mercados da região, a batata | pj, interna fundadas 17.65/17:15 ALVARENGA DE ANDRADE 


Xão comum, para Os que o não podem | tem sido vendida a 10500 a arrôba. O 
— adquirir, pertencente á Junte de Fre- | milho vende-se a $95 o quilo. 

guesia) até ao momento em que o pá-|  —A frequência das escolas primárias y e K 
roco chegou á porta a rezar as preces.) desta freguesia, que já era das mais nu- j Bulgária 
uhúngicas próprias do entérro. Vimos | Merosas do concelho, tem aumentado Rumania 
“então esta cêna que nos revoltou e que | Muito nos últimos tempos. A Portuga 
é bem uma manifestação de sentimentos || — Depois das grandes chuvas que u Turquia 
“interesseiros, a timamente caíram sôbre esta região, vol- 3 Grécia 


A própria esposa e dilha, táve: que | tou o frio, que aqui se tem feito sentir, Rio de Janeiro 
pegar no defunto é colocá-lo no esquite | com grande ntensidade. Comp. diversas : Ei 
que estava em plena rua, dando uma | Mais uma vez vimos lembrar a ly E, porguesa, 5 % Fo Kong 


nota invulgar de miséria e abandôno | ncc.ss d'de da construção dum telheiro 
|| merecido. Homens, apenas um velhote ! | no areadeiro que serve esta localidade, ofertas 
“Não havendo homens para conduzir o | Pois 6 passageiros não têm onde se) py £ 
| Teretro tiveram que levar o caixão quatro | abrigar. —C. iv interna fundada : Bal de N | 
* mulheres. E' a primeiza vez que assis- — os olsa de ova lorca 


Buenos Áires 


— timos a um entêrro como este. Diz-se Darque, 14 Obr Ea 
e aoreditamos, que nesta teria tudo se| Realizou-se hoje a conclusão dos tes- 1 Câmbios em 18 de Janeiro 
“vende e tudo se compra : até as lágri- | tejos ao Men no Deus, constando de ser- 396 5/8 
mas choradas pelos mortos, lágrimas que | mão, procissão, que pela sua simplíci- 40.30 
não traduzem sentimento, mas, por ve- | dade, encantou a todos, No fim houve 9.95 
zes, provocam o riso. E' costume, triste | cilão de prendas q favor do Deus-Me- 53.24 
“embora e denunciador duma mentalidade | nino, que foi muito concorrido, —. 2% 1/8 
NBr imita, negao ace que Sana Tárignl VCMonaãoN, 1 16.84 
o. Como era pobre, me da | Tangil (Monção), Es * série 1507800 — 5.06 
Rua que viveu na malor miséria, não | A comissão das festas centenaras es - ext, 3º é LE20g00. 1.630500 ma 1/2 
podia pagar ; também não apareceram | 14 em negociações com a afamada ban- Cá oe 150800 151500 ms 1/2 
Homens. a da desta freguesia. Fazemos votos para eim 1a 
rar OTémOS ser uma vengonha para esta | que entrem em acordo, para assim à 1932 1/2 
ferra que se diz civilizada e ter senti- | nova handa ir espalhar ao largo os Canadá s/Londres 450 
mentos de caridade. seus altos creditos, Argentina, ouro 2285 Z 


* Até o coveiro, que costuma levar esc. — Está a ultimarse a heita da 
S0g00 per cada entásro, exigiu à família, | azeitona, que este ano é abundanter-€. 
— Até onde chega a sêde de dinheiro e | Oliveira de Azemeis, 17 


Nec: Ultramori S A 
a feita de caridade. al da corta é 
Para honra e bom nome de Escalhão ja sede do creativo tomaram ass. 7 
sperámos não nos ser repetido O facto | Posse Os novos corpos gerentes da Co- | Comp. de seguros i (del 


te que: acabamos de namar = 6. missão de Melhoramentos de La-Salete, | Argus 
ALFANDEGA do PORTO 


cuja direcção ficou assim constituída Gaiantia . 
Janeiro, 19 - 


E Presidente, dr. Artur Correia Barbosa; 
Romão de Coronado, 15 ERES Antero Gandra; tesoureiro, Pora, dlvoraa, 
y 5 e à nossa igreja io Tavares. - ento eTejor 
ca a o conclusão se vertiir |  —No hospital da Misericórdia desta | Aurificia 


à daqui à poucos meses, seria de | vila o movimento do mês findo foi o Rendimento em 19 741./9558! 
Ra AS sa | em 4 do Dosentço, 4 gg. — e 
É. tomando S, , ; 
do do O aro fuga | des 1 entraranno 154 sairam cirados, 167 EXPORTAÇAU 


nas comemorações centenarias, faleceram, 2. “ 
o onforme esta “esta artéria, dificil se), Ficaram existindo em 31 de Dezem- eo . MERDADORIAS DIVERSAS 
orn. não impossivel, no caso. In- findo, ; Curativos ros, 559 ; E vi 
erno; «e manifestar chuvoso o transito | curativos externos, 48 ; operações gran. | Vid. M e P. Salgadas mhasido ooo pus as Podes. 48 To PED 
“de velculos ligeiros, ae des, Ab operações pentieras, 13: injep- SE oo Amorim & Irmãos, Lda, 104 vol. Tô 
O seu piso damos o aspecto de terreno | ções, 311; aplicações eléctricas, 100. ) 5 

acidentado é com o alevado numero de | - Durante a quadra do Natal foram | Agucar de Angola . nada: 


de rigorosa invernia o transito-de peões ) 
é bastante difícultoso. a = Bm serviço da sua profissão esteve | nom, ei GAÇÕES is 
Não se teim olhado convenientementv | nesta vila, o sr. dr, Adolfo Bravo, const- |  SemB; diversas : 
“pela conservação desta estrada e O seu | derado advogado em Lisboa Yo do — la 
papel na ligação das estradas de Santo) — Nos dias 4 e 6 de Fevereiro próximo 


discos. t 
António F. de Amorim, 8 td. rôlhas | Decreto-Lei 
os Senhores 


Doenças dos ouvidos, do nariz e da garganta 
Praça de Carlos Alberto, tro 127 


Consultório Dentário JOSE' CURZON 


Rua 31 de Janeiro, 193-1. — Consultas 
das 10às 12e das r4às 18-Tel 2185, sos 


Tire a fadigaúe seus 


Alívio em 
3 minutos 


Para aliviar 
os pés incha- 
dos, verme- 
thos 'e arden- 
tos, depois 
dum din fati- 
gante, mergu- 
lhe-os num 
banho de Sal- 
tratos. Estes 
sais medicamentosos soltam milhões 
de bolhas de «biogines (Oxigénio 
Nascente) que mealmam 06 tecidos, 
músculos e nervos doridos e fatiga- 
Eos imsonpfetienaio ni riando da 
pés. A pele reíresca. À transpira 

torna-se normal e acaba o mau chei- 
rol Os calos amoleeidos tiram-se 
<com a mão». Os Saltratos Rodel ven- 
dem-se em tôdos as farmácias e dro- 
garias. Resultados garantidos. 


A” Indústria Textil 


frisos fundos que ora apresenta, em dias | recebidos alguns donativos em géneros e Po Rn &s DETERMINA a portaria de 27 de 


Outubro, de harmonia com o 


.931 no artigo 3.º, que 
Acustriais deverão en- 


so é de Brava é deveras utilizado, | realizam-se dois bailes de Carnaval no ro 1.020800 1.060800 | cortiça o. O” Sobrinho, 24 fd. rúlhos de Itregar, até ao dia 8 do mês seguinte, 


“Bom será que o seu alcatroamento se | salão de festas da Camara Municipal, 1.420$00 1.500800 
a no ano que corre para que ss pa- | promovidos por uma comissão de meninas g 11020800. 1.050: 
“trioticas recordações da nossa Historia | e rapazes desta vil; c. 5% 2.100500 2. 
sejam coroadas tia nossa freguesia com E 


“aquele luzimento a que tão solene data | Tarouca, 14 OAMBIO 


tem jus. Ontem deslocou-se desta vila para 
Oxalá as reclamações feitas em O Co: | Lane E 5 Porto, 19 de Janeiro, 
méreio o Porto, a tolos os titulos fustie | paméRo, a banda do Terço Legionário, Comp. venda 


de 


Slmas. possam ser atendidas..-C lnaniar as festas que os alunos daquele ADO ag da 

a e: eleciment le ensino, omoveram E 
Valpedre, 14 ao seu direcior rev. Jogo Ferreira, por] BÔlsG de Merc. do Pórto | ama” cintaçonuz. O: Lida, 300 ex. sar- 
"O nigoroso Inverno que temos atra- | ocasião do seu aniversário natalício, S o] Pri 


“vessado tom feito sentir por aqui os seus | Como naquele estabelecimento de en- — 
efe tos. No entanto, não tem causado | sino se encontram alguns alunos desta EM 19 DE JANEIRO 
(des prejuizos. vila, sendo até um dêles filho do cor- —— 
Citimamente temos sido mimoseados | respondente de O Comércio do Pórto Efect. Comp. Vend. 
n dies verdeder-mnte primaveris, | aqui, deslocamo-nos também até Já, : 
m os quais têm beneficiado os lavra- | para vêrmes quanto os alunos estimam. ó . MINHOCRONTORTO, 


Grijó, Cs, 1d 


loves, para ultimarem as secas do cereal. | o seu director. z Litros 

—€. Aquêle estabelecimento de ensino, kg . 56400 Exportado pela barna do Douro 208.766 
A que na minha mocidade também fre- 
'albom, 15 quentei durante alguns anos, é um esta- 


Delecimento modelar e onde têm passa- 
— Tomaram, entem, posse Os novos Cor- | go rapazes que hoje são MESES “ 


Dramática é MU- | ocupam na situação política e na socie- 
dade jugares de destaque, 


Assistimos ao desafio de futebol entre À = Realiza-se o leilão de selos, na 
; Grande Liquidadora, da Rua de 
Santa Catarina, 390, cujos lotes 
estão em exposição das r5às 19 h. 


a selecção do Liceu Latino Coelho e Ex- 


dente, sêcos 
rios, Manuel Cardoso e Antório Mer- Caio, Pe Ra contra o atesm» do ATE 
Viana. qse Fe á 
s O jogo, que se realizou sob a direcção pg é AO: 
Re bi Pd do sr. Joaquim Sancho, capitão E j 
ERA ÇÃ E | L— terminou com o resultado de 7.2 
mos, Macinho Martins de Carvalho, All | fovor do Colégio, tendo terminado a) BOLSA DE LISBOA 
os Pedi pe PES 68 Silva € | primeira parte por 5-1. 
a . — 
= A fest' correu muito animada, tendo loneiro 
Conheça | retirado todos os assistentes satisfeitos, Er 
Mário da Silva Fernandes, Belarmino | Não <ó pela forma como esta decor. 
No Ramos o Firmido Loureiro, Teu, mas também pela forma como pre- 
Dota” a Comissão de Festas além de | Senciaram de todos os alunos desde o 
“todos os membros da direcção, entraram | Mais pequeno ao malor, devotarem gran- 
5 : Francisco Félix da Fon- | de amizade ao seu estimado director 
o: à, Gui hietmne Soares dos Santos e Má- | Tev. João Ferreira. — M. R. 
lo Pereira, 
"O acto Ros ERR to Estatal tendo | Lavra, 16 f 
messa ocasião falado os Srs: Américo || a Comissão paroquial de Assistência Pts 
Alve Sri Rea E Al dirieibrada, pduxanto “o, ano findo, pelos ê TEMPERATURA 
Semi ; Castro. | pobres desta freguesia, donativos na im- rua 
O corpo activo dos Bombeiros Vo- LISBOA PORTO 
rios de Vaibom 10, ultimamente, | POrtancia de 19.081500. q 


Esta Comissão é digna dos melhores 
deado. O gemando ficou composto | louvores pela sua honrosa e persistente 3,0 13,3 
uia a rd a ad administração, dedicando, sesim, o me- 46 63 

E manalto. O udê ide Silva, + co. | lhor do seu estórco para amparar esta » 1 
ento n sé » benemérita instituição de caridade, que Pd Marés , Proomar: 10-53 23-27 
No dis 23 do corrente, cealiza-se a | tão relevantes benefícios tem prestado pad lhar 10S em 20 ' Saixama 443 17-18 


aos desprotegidos da sorte. 
O ra Na CNROS gerentes desta | No sábado, 27, é domingo 25 do Lua cheia em 
Do dia 2 Re 90 horas, realiza-se | corrente, realizam-se, no Salão Recreati- see 


vo de Avelêéda, dois espectáculos, pro- 933, Quarto minguante em. 
ag pia No Coma péls | movidos pela Escola Dramática éVasco z ar 
po des Modestos, do Porto. da Gama», de Paíço, Lavra, que repre- 
À receita reverte à favor dos Bom- | Sentará o emocionante drama «A filha 
ros Voluntários de Va:bom. —C, Es (aba catnto, Moita ESSE a 
actos: — M. A, 


Gondomar, 15 Angeja, 17 


- Bombeiros Voluntários passado domingo, «.ez 161000 1,6058600 — 
“Sob a presidência do sr. Antônio Vieira Is % 3, 

Ramos, com a presença dos restantes Bér. (t, 1 car.) 1830800 1620800 1.630800 
— membros e dos ers. Mário de Almeida Externo (Caute- 
Ê Sé 151850 “151800 152800 


cando sesim constituídos : ds) RA 
sets a dat de |, E aço 
dente, Domingos Ferreira À. e Cunha; | “Pi qe pis Fm C. C. de Ferro Portugueses 


Londres, 19 
768281 


Londres s/ Rio . 


ção. * secretário, José Rodrigues Magalhãis; | ci coPENaria de 


— Aprovada à acta anterior, e como fósse | à” erio Coser Penta Serviço de Sade e de Higiene 
| esta sessão a primeira do ano, procedeu- | 2” secretário, César Fontoura. Portugal, t. 10 104800 
PA distribuição dos cargos due deu o | , Conselho Fiscal — Presidente, tenente Perante êste Serviço e pelo prazo de 


da Silva; secretário, AI 

- j aCGÕES trinta dias, a Contar da data dêste aviso. 
relator, Vasco Marques da | couros º está aberto concurso documenta, para 
preenchiment jo lugar vago de médico 
especialista de neurologia, com sede em 


— Seguinte resultado : 
Presidente, Antônio Vieira Ramos; se- 
| eretário, José Coelho das Neves Júnior; 
tesoureiro, Alfredo José de Oliveira e vo- si s. 
15, José Soares da Silva e José Fernan- | Vi To Pol Pório. Se 
Do onçalves, x candidatos deverão dirigir em pa- 
3 Capeia. Vogais: Arménio Nogueira de pedid: 
mapas dos vários «stvigos prestado peta | Einho, José da Siva Amaro, Antênio Tienissão do Médico Cheio” Estação de 
“co ão durante O ano findo, pelos aten Ar Santa Apolónia, Lisboa, a-fim-de lhes 
qua peeumidemente, se vê O Seguinte : | tins de Azevedo é Antônio Simões Pinto. pe o a a O onGUrça, 
— $$ incêndios em todos compercceu esta eba Sedo do mesmo Serviço das 1 ás 12 ho- 
ração, e em primeiro lugar 39. E ras e das 15 NM ras em os os dias 
| Fez 21 conduções de teridos e doentes | Nine, 16 E úteis, excepto so sábado, onde poderão 
do hespita, sendo 12 conduções grátis e | Tem estado nessa cidade, a sr* D. ser Conhecldas e prestadas tôdas as in- 
— 9 gratiticade- Beatriz Cardoso da Fonseca. o formações que com o mesmo concurso 
f Comparências em representações : fes- — Com sua espôsa regressou de Celo- E pá se relacionem. 
tas'e funerais, 28; piquetes de segurança | rico de Basto o sr. Leonel Ribeiro. Tisboa, 18 de Janeiro de 1940.— O 
em cinemas e espectáculos, 58. — Na Quinta de Nine, desta freguesia, 5 É Médico Chefe do Serviço de Saúde, Car- 
— Saixou, com risco, um pobre homem | esteve, drente a'guns dias com seus fi- pd los Lopes de Almeida. es 
que tinha caido a um póço. hos a sr* D. Maria Garolima de Meireles | Nom. 1996, t, 
— — Premoveu duas récitas sa já famosa | Sampaio, que, de novo, regressou q essa * Predial” (Gi) 


jatreça do Chá» na romaria do Rosário, | cidade PB aga ns i i 
| *m Denetício do seu cofre, ete. —Na passada quarta-feira assumiu | dade. cp... Editos de 8 dias 
a rPElo mipa goral da Inspecção dos In- | as suzs funções de professor na Escola | nd. Aliança (5) 
eêndios se vê que os serviços em incên- | «Prancisco de Ho-anday, em Guimarais, | Portugal e Coló- No Juizo de Direito da 14 Vara 
“dios, das t:ês corporações do enceiho, foi | o sr dr. Daniel Nunes de Sá, que exer- Edi exe - e Tribunal Judicial de S. João Novo 
— O seguinte: ceu igual magistério, durante alguns | Port. de Pesca, a = 
Gondomar, 46 comparências : sendo, | anos, na «Escala Oliveira Martinsy, dessa | + Peq desta Comarca” do” Párto, (correr 


Tugar, 89; em 25 6: e em 3º, 1; tendo | cidade Comp, Poriug” de éditos de 8 dias, a contar da 2.º publi. 

— montrdo o serviço para a extinção de — Esteve aqui dr. Mário Goulart |, Taba: o dê z Há 
= Incêntics, 35 vezes, — Valbôm, 40 compa- | Barbosa, antigo professor do Liceu de | T: Portugal, cp. 20 Repag nte ariano oii po deito 
rências : sendo em 1.º lugar 5; em 2, 25 | Braga. U Eléctr Portu- Luciano Pôrto, divorciado, comer- 


em 3º, 10, tendo montado o serviço —No hospital da Lapa, dessa cidade, guess, port. ... clante, da rua das Flores, 212-2.º, 
ara = extinção de incênd'os, 9 vezes, — | deu á luz uma criança do sexo mascu- |  Coloniais: desta cidade, e bem assim os seus 
feOSa, 38 comparências : sendo, em 1.º | lino a espôsa do sr. dr Manuel Ag; de Cassequel 2 296800 | Cesta cidade E e 
a ; em 24, 12; e em 3º, 24. tendo | redo, distinto colaborador de «O Comér- | Ag. das Neves, s00 248800 | crédores. para, no prazo de 5 dias, 


oo À É - 
59 sc. rôlhas de cortiça Sindicato a importância referente, ao 

00 E ) no 
160500 2.220800 | qu “oacuim Almeida Lima, 7 sc, rólhas | desconto feito aos seus operários 
Henrique A. de Sousa, 18 so, rôlhas | acompanhado de uma nota ilucidativa. 


cortiça. 
J. Serrano Junior, 812 ex. sardinha | se 
em conserva, E 

Pinhais, C.t, Lda, 500 cx, sardinha em | Não cumpriram. 


EM. Ind. Paços de Brandão, Lda, | aquéle a que diz respeito, na sede do 


A publicação deste aviso visa os 
mhores Industriais que até à data 


Porto, 19 de Janeiro de 1940. 
Pela Direcção, 
Cândido Martins Ribeiro. 


SELOS 


21h. —HOJE— 21h. 


ANUNCIO 


Pelo Juízo de Direito da 3.º Vara 
Cível, 3* Secção, correm éditos de 
20 dias, a contar da 2* e última 
publicação dêste, citando os erédores 
desconhecidos de Rosalina Lopes, 
comerciante, residente na vila e co 
marca, de Vinhais, Gaia, em dez 
dias, depois dos éditos, deduzirem 
seus direitos, querendo, na execução 
por custas que a esta moveu o Mi- 
mistério Público. 

Pôrto, 10 de Janeiro de 1940, 
O chefe int.º da secção, 
José Afonso dos Santos. 

Verifiquei : 835 

O Juiz de Direito, * 

Fernão Córte-Real, 


VAGINA 


Dr. Mário Mazucchi, deseja ven- 
der ou conceder licença para a ex- 
ploração Portugal do privilégio 
de invenção que lhe foi ido 
neste país pela patente n.º 17.550, 
para «Processo para preparar uma 
vacina aperfeiçoada». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira — Marcas e Patentes — Lar- 
go do Corpo Santo, 27, Lisboa. 830 


Fourgonette 


D.K.W. 


Vende-se de mão par- 
ticular, em estado de 
nova. Vêr na GARAGEM 
SENTIEIRO — Rua Aníbal 
Cunha, 158. 820 


C. C. de Ferro Portugueses 


Serviço de Sailde e de Higiene 

Perante Este Serviço e pelo prazo de 
trinta dias, a contar da data deste aviso, 
está aberto concurso documental para 
preenchimento do lugar vago de médico 
da 34. secção (km. 22,8 a 35 da Linha da 
Louzã) compreendendo as estações de 
Padrão, Louzã e Serpins, com residência 
dentro da respectiva secção 

Os candidatos deverão dirigir em pa- 
pel comum os respectivos pedidos de 
admissão ao médico Chefe — Estação de 
Santa. Apolónia, Lisboa, a-fim-de lhes 
serem enviadas as condições do concurso, 
que também se encontram patentes na 


montado o serviço para a extinção de | cio Pôrtos. As nossas felicitações. Açue. de Angola 5 529500 | -79 o dos éditos, dizerem àcêrca | sede do mesmo Serviço das 10 às 12 ho- 


| pcêndios, 14 vezes Nº comboio ráp'do da tande, passou | ha do Príncipe 2 raso s senta o i 
* Pelo sr. comandante 10 apresentada | ontem para Braga, o ar dr Elício Zambezia, t. 25. robi | uns contas apresentadas: pelo Adri 
ma exposição para por intermédio da Mota, professor da Univers rador da massa falida 
Direcção, ser envi aos srs. presideni oimbra e bastonário da Ordem dos o õ i 
louco da Incêndios, da sscsador AR catar Es de ferros Pórto, 6 de Janeiro de 1940, 
uro Incêndios, dando-he conhe: — Promovido'a chefe de estação foi | Nactonal, 9 % .. a a 

fo Olicial de que O Serviço de segu- | colocado em Campanhã, O er ISaquim | Portugueses, 6 &. OiChete da"1" Secção,” [888 
no cinema da vila, que vinha gen- * Rodrigues de Carvalh c, 5 Joaquim Augusto Cambraia, 


ras e das 15 ás 17 horas em todos os di 
, excepto ao sábado, onde podgrão 
hecidas e prestadas tódas asfin- 

que com O mesmo concurso 


18 de Janeiro de 1940.— O 
co Ch ço de Saúde, Car- 
los Lopes de Almeida, 836 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


EMBOBINADEIRA 

Compra-se moderna até 24 fusos. Tratar 
com José Paulo de Oliveira Junior, em 
Covilhã. Bis 


ESTUFA ELECTRICA 
de grandes dimensões, compra-se. Tra- 
vessa de Santa Catarina, 87. 798 


LOUÇAS DA CHINA E OUTRAS 
Terrinas, travessas, pratos, joias antigas, 
casquinhas, etc. Compra Rua de € 
mões, 210. Tel. 4594. 


LUSTRES ANTIGOS, 

candelabros, serpentinas, pingentes, bo- 
cais, contas, arandelas, etc. Compra R 
de Camões, 210. Tel. 4594. E 


RELOGIOS ANTIGOS 

de caixa, em mogno, mesas comodas, ca 
deiras, louças, azulejos. ete. Compra R 
de Camões, 210. Tej. 4594 sas 


OFERTAS 


FRANCES E 
Professora diplomada faz traduções e cor- 
respondência. Preços moderados. Rua de 
Santa Catarina, 734-: ma 


PEDIDOS 


100 CONTOS 

Precisa-se, dando-se tôdas as garantias. 
Juro a combinar. Não se admitem inter- 
mediários Carta á redacção a X.V. 824 


Caldeira :| 


em estado de nova, vertical, com 6 
m. q. de superficie de aquecimento. 
ér na rua de Cedofeita, 914. 


Feira Anual e Romaria de Santo 


Amoro em Covas 
(Ruburbios da cidade de Guimarães) 
Nos dias 15 e 21 de Janeiro de 1940 

Por êste motivo a Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Por- 

tugal estabelece bilhetes especiais de 

ida e volta em 3.º classe, a preços re- 
duzidos, do Porto-Trindade e de Lei- 
xões até Lordelo, bem como de Vizela 

a Guimarães, sendo estes ultimos ao 

preço de 2800 e 1520 respectivamente. 
No dia 21 efectua-se um serviço es- 

pecial de combóios entre Guimarães e 

o apeadeiro de Covas, com o seguinte 

ORARIO — Partida de Guima- 
rães às 806, 12,18, 14,10, 14,40, 15,20, 
E degreção &s 14,22 2, 15,32, 16,27, 
egresso às 14,22, 14,52, 15,32, 16,27, 

16,50, 17,45 e 20,49. 

18 pal de Vizela &s 11,06, 13,2 e 
Regresso &s 12,22, 1728 6 18,16. 
Para mais esclarecimentos consul- 

tar o cartaz que se acha afixado nas 

estações — 524 


Éditos de 20 dias 


88 Nº Juizo de Direito da 1.º Vara e 
Tribunal Judicial de S. João 
Novo desta Comarea do Porto, cor- 
rem édits de 20 dias, a contar da 2, 
publicação dêste anúncio, citando 
uaisquer credores desconhecidos de 
lexandrino Pereira da Costa e mu- 
lher Catarina Marques Costa, ele co- 
merciante, residentes na Avenida da 
Boavista, 1852, desta cidade, para, no 
prazo de ro dias, findo o dos éditos, 
virem, deduzir os seus direitos à exe- 
cução (por custas e selos) que contra 
aquéles move o Ministério Público. 
Porto, 13 de Janeiro de 1940. 
O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Mário júlo Machado Tavares de Vas- 
concelos. 
O Chefe da 1.º Secção, 


Joaquim Augusto Cambrara. 


CASA 


453 REM situada, espaçosa, com quar- 
B' . to de "banho, fogão, EE 

electricidade, contadores e quintal, 

aluga-se, Rua da Alegria, 913. 


Optimo emprêgo 
de capital 
prédios e terrenos no angulo das 
ruas Constituição e Visconde Setu- 
bal, Para falar e tratar, só o devem 
fazer na Rua da Picaria, 8. 81 


Fundos Públicos e Papeis 
de Crédito 


AOS CAPITALISTAS AUTOMOVEIS USADOS 

Precisa-se de 60 a 65 contos sôbre hipo- | Grande variedade de marcas e tipos, 

teca de bas propriedades urbana e rus- | para todos os preços. Exposição, Stand 

ticas a 50 quilómetros do Pórto, local | da Rua Santa Catarina, 368, 33 

esplendido e optima colocação de capi- 

tal, Resposta a este jornal ao numero | BAIRRO NOVO E LINDO 

sig BIS | yá saneado, com 10 casas, a render esc. 
11.520500, na Rua S. Diniz. 760. Barros. 

R. Mous da Silveira, 163-1º, 842 


PENSÕES BALANÇAS 


e máquinas agrícolas. Agostinho Rigon 
Peres, Rua 31 de Janeiro, 184-A 309 


PENSAO BEMPOSTA 

Aceita hospedes internos e externos, | DINHEIRO BEM EMPREGADO 

bons quartos, optimo tratamento. R. Mi- | Vendem-se duas casas novas com 10 di- 

guel Bombarda. 248 Telef. 6361 472 | visões, ou alugam-se. R, do Carvalhido, 
262 e 252 e R. Particular, uma, nº 1 765 


HARMONIUM PORTATIL 


a Bem conservado, 4 oitavas, 2 jogos com- 
TRESPASSES pletos, 2 registos e Joelheira, vende-se eai 
' rato. Rua Formosa, 173. 803 
TINTURARIA A VAPOR PIANO ALEMAO 
Passa-se, optima instalação, em laboração | Estado de novo, todo armad 
c com alvará. Carta a Evaristo Guima- | cordas cruzadas, ultimo modálo, nerdaro: 
rães. Rua do Almada, 246-A. 849 | em conta, Rua Formosa, 173 803 
PIANO ALEMÃO. 
armado em ferro e cordas cruzadas, per- 
V E N D A s feito e-tado de novo, vende-se barato 
Rua do Pinheiro, 85. "59 
ANANAZ — INFORMA-SE PROPRIEDADES 
que muitos cultivadores de ananaz aban- | magníficas, bem situadas em Sobrão, Pa- 
donaram a sua cultura e daí o seu breve | ços de Ferreira, vendem-se, Tratar com 
encarecimento. Comprem e conservem, José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 
Quilo 3$00. Rua Sampaio Bruno, 14. 760 | direcção. 149 
E 
DE NAVEGAÇÃO 
Serviço regular quinzenal entre Lishoa, Madeira E Açoras 
pelos esplendidos paquetes 


«CARVALHO ARAUJO», Em 23 de cado mez. 
«LIMA», Em 8 de cada mez. 


. 
Viagens circulatórias a preços reduzidos permitindo aos Senhores ' 
Passageiros admirarem as belezas daqueles dois arquipélagos. 
Passagens de ida e volta a preços reduzidos para os Senhores 
Caixeiros viajantes. - 
Havendo sempre grande afluencia de passageiros, recomendam 
a conveniencia de marcarem os seus lugares com a /maior antecedencia 
possivel. | 
Todos os esclarecimentos prestam os agentes. 


J. T. PINTO VASCONCELOS, L.PA | 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º Telef. 746 
PORTO 


pd 
ESTABELEC'MENTO |. 


Precisa-se muito amplo e central — Indicar 
local e aluguer - Carta á redacção a M. O. ã 


A 
SEGUROS 9E GUERRA 


Contra todos os riscos, incluindo marit.mos, grêves e como- 


ções clvis. A'5 MELHORES TaXa> s8 
Companhia de eguros O TRABALHO 
x, de José Falcão, 21-—PORTO reletone: 4547 — felegramas Abelha 


(4 E e 
«Briquetes nacionais» 


Para cozinha (togões circulares), Estutas e aqueci- 
mento central, os mais económicos elimpos, Esc. 200$00 
cada 1.000 kilos posto no domicilio. 


M. Aroso & Ferreira, (.ºº, sucessora 
Rua Dr Sousa Viterbo, 95-1.º 
É Teletone 1402 =— Bs 


Nacionais e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
Póôrto-Lishoa E 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral, 
o ponto mais saudável da cidade, 
Falar na Rua do Relógio, 153. Linha 
9, paragem Silva Tapada. 130 


Coichões 


De arame, folhelho, lá, sumaúma, etc. - 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 
asa (Fábrica mecânica) 
R da Madeira, 104—R. 31 de di 
Tol. 375 - PORTO 


C. de F. do Vale do Vouga 


Grande festividade das «Fogaceiras» 
na Vila aa Feira 
FESTAS DO CONCELHO 
No dia 20 de Janeiro 

Por este motivo os Caminhos de Fer- 
mo do Vale do Vouga põem em circula- 
cão o seguinte serviço especial : 

HORÁRIO — Partida : Feira, ás 18-1 
Santins, às 18-13; Cavaco, ás 18-18 
João de Vêr, às 15-24; Riomeão, às 19-30; 
Pi de Brandi, 4 18: Oleiros do 19-45) 

'aramos, às 18-53; l- 

nho-V. ds 18-50. — Chegada a Espinho P 
às 19-01. 
Para este comboio são válidos os bi- 
lhetes da Tarifa especial n.* 8 — Tra- 
mwaye. 

Espinho, 17 de Janeiro de 1940, — O 
Engenhe! rentor da Exploração, 
reira de Almeida. Nida 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 3.º Secção da Secretaria Ju- 
dicial da 2.º Vara Cível, desta comar- 
ca, e nos autos de execução por sêlos 
e custas, em que é exegiiente o Mi- 
nistério Público, e executada Emília 
Eduarda Gomes Coelho, casada, do- 
méstica, da rua da Cêrca, nº 213, 
freguesia da Foz do Douro, desta 
cidade, correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.* e última publicação 
deste anuncio, citando quaisquer 
credores desconhecidos da executa- 
da, para no prazo de 10 dias, depois 
de findo o dos éditos, virem à refe- 
rida execução deduzirem todos os 
seus direitos nos termos dos art.” 
864 e 865 do Código do Processo 
Civil. 

Pôrto, 8 de Janeiro de 1940. 
O Chefe da 3º Secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro. 

Verifiquei : . 815 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

A, Maltez. 


Recibos mensais dos alugueis 
muito prático para receber alugueis 
| Fôlha para um ano ... $25 
| Livrete para 10 anos 2500 
| Ditos para 5 anos 1820 

Também há livretes de 20 e 50 
fólhas, custando 4800 e 9500, cada, 
respectivamente. 

A' venda na administração de 
O Comercio do Porto. 3) 


t 


EEE ST IS 
FEIRA DE LE-PZIG. Primavera de 1940 


Começo: 3 de Março 
60º/ abatimento 4 


Todas as informações dá o 


Leipziger Messami, nos Caminhos o 
ps dh 
sf pi de Ferro Alemães 
tante Honorário: 
A. SCHMID!, Lisboa, Proça dos Restauradores n TRA 
ET 
= 


ENSINO 


C. C. de Ferro Portugueses 


Bilhetes especiais de de: o a 

4 Covilhã (Serra da Estréla) 
sp RU do te ae 
a , ven- ' = 

da bilhetes de desporto para a Covihã | Professora troncesa diplomado 
er vonao oras o see olhada na q Y 
estações preços seguintes : Da lições em casaounadasalunas. — 

"ae ease 5 io! | Kua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 

siso 37540 | conde de Setubal). Perto da Praça. 


15 
(ai a Marquês de Pombal, 126 


eso ds | SENHORA FRANCESA A 


tes das 4 ultimas estações | É 
são por via Pampilhosa — Guarda). Ee dá Nite de francês, rua 

De qualquer outra estação compreen- | da Alegria, 154-2,º andar. joo 
dida na rêde da Companhia, tornecem-se EEN dos Ss 
bilhetes complementares com 45 % de 
redução vara ligar com os bilhetes de 
desporto devendo os interessados diri- 
gir-se ao SERVIÇO DE TURISMO DA 
É P — Estação do Rossio 1" andar— 
Lisbos (Telefone 2 4145) 


DE e| 
os Tom esfentanas “none eso neirtoçae | | 4) Comercio Do fosio 


GARAGEM 


dos por dois períodos de 2 dias, me. 
diante o pagamento de uma taxa Ver 


eneiçõe “nos  cêntotes,atizados nas es DOCA ERAS DIARIAS E 


Os tade 10e pilhetes de de alheia à 
porto têm direto a adquirir. à chegada Teicónia 
à estação da Covilhã, pita a o| | FARTIDAS 
transporte mas caminhetas Eus 
sta 0. C P entre estação e q CL Póvoa de Varzim — 8,00, 10,30, 
dade ao preço de 5850 uia e volta” 15,30, 17,80, 18,20 e 19,00. Aos 
jores aos bilhetes de despoe- | | domingos, só ás 20,00. 
to têm que fazê-los carim! sede 
Cocos Mundciçal de Puriana Goiçãa Arouca - 81) e domingos. 
vilhã Sem essa formalidade os referidos Arcos de Valdevez e Pante da 
bilhetes não são válidos bara o regresso | | p, * “845, 11,00 e 16,00, Aos 
domingos, só às 8,45. 
it = Braga — 845, IL 1850, 16, 
Citação 17,15 e 18,15 Aos domingos, só | 
às 8,45. 3 
Póvoa de Lanhoso e Cabecel- 


EDITOS DE 20 DIAS || x “sic "=" iss Ses 


Nos autos de execução por custas Guimarães — 8, 12,30 e 17,00 
e sêlos que o Ministério Público | | Aos domingos, às 8 e 17,00. 
move conira Alberto Borges Tava- Ohuves, Montalegre e Vieira - 
e) qeseto comerciante, residente | | 8,45, 
em Travanca de São Tomé, Carre- “O 
gal do Sal, comarea de Santa Com- | | gp (aienos as” doringos). 
ba Dão, correm éditos de 20 dias, ! | 1620 (menos aos 
contados da última publicação dêste Oliveira de Azemeis e S. João 
anuncio, citando os credores desco- |! | da Madeira — 8,15, 9,15, Auio, 
nhecidos para no prazo de 10 dias, | | 15,30, 17,30, 18 e 19. Aos domin- 
posterior ao dos éditos, deduzirem | | gos — 8,15, 9,15, 19,80 e 20 horas, 

Vale de Uambra — 9,15, 10,3U 


os seus direitos. 816 Ra 
A é; e 18. Aos domingos, B, e 
Pôrio, 13 de Janeiro de 1940. Macieira de Cambra — 8,15 € 


O Juiz de Direito da 2º Vara 17,30. Aos domingos, às 8,15 e 20 

Judicial, Eio de Moinhos e Entre-os- 

A, Maltez. -Blos — 17,15 (menos domingos) 

O Chete da 4º Secção, Carregosa — 16,30 (excepto aos 
Alexandrino Candido de Jesus domingos). 


Conceição. lá >> 


